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i l si ’l1 Lu sa m e d i  2S o c to b re ,  t rè s  p r é ­
c is é m e n t  à  m in u i t ,  to u te s  les h o r ­
loges,  les rév e i ls ,  et,  b ien e n t e n ­
du, les m o n t r e s ,  d e v r o n t  ê t r e  re ­
t a rd é e s  d ’u n e  h e u r e .  C ’e s t  e n  e f ­
fe t  à  c e t t e  d a te  q u e  p re n d  fin 
le r è g n e  de  l’“ H c u r c  A v a n c é e ” . 
Il en  e s t  a ins i  to u s  les a n s  et,  
to u s  les a n s  à  c e t t e  d a te ,  les 
c h e m in s  d e  fe r  a p p o r t e n t  des  
m o d if i c a t io n s  à  leu r s  h o ra ire s .  
C ’e s t  p o u r q u o i  le  C a n a d ie n  N a ­
t iona l  in v i te  to u s  les v o y a g e u r s  
à  v é r i f ie r ,  a v e c  l’a id e  des  a g e n t s  
lo ca u x ,  les  c h a n g e m e n t s  qu i  
p o u r r a i e n t  m o d if i e r  les  h o r a i r e s  
a u x q u e l s  ils é t a i e n t  h a b i tu é s .  
C e t t e  o p é r a t io n  p o u r ra i t ,  d a n s  
c e r t a in s  cas ,  l e u r  é v i t e r  q u e lq u e  
m a u v a i s e  s u r p r i s e  a v a n t  d ’e n t r e ­
p r e n d re  u n  v o y a g e .  C i-dessus,  
u n e  e m p lo y é e  d u  C a n a d ie n  N a ­
t iona l  p ro c è d e  à  l’e x a m e n  a l i e n -

tif d 'u n s  h o r lo g e  qu i ,  d a n s  so n  
g e n re ,  e s t  d é jà  u n  o b je t  de  m u ­
sée. E n  ef fe t ,  ce t y p e  d ’h o r lo g e ,  
u t i l i sé  a u t r e f o i s  p o u r  les  b e so in s  
de  la  l ig n e  R iv ic re -d u -L o u p  —  
H a l i fa x ,  a  c éd é  a u j o u r d ’h u i  la  
p lac e  à  d e s  i n s t r u m e n t s  p lu s  m o ­
d e rn es .  T o u te fo i s ,  c e t t e  h o r lo g e  
c o m p o r t e  a u  m o in s  u n  d é ta i l  q u i  
e s t  b ien  d e  n o t r e  t e m p s  : u n  c a ­
d r a n  q u i  u t i l i se  le s y s tè m e  d es  
24 h e u re s .  Il y  a  c e n t  a n s ,  e n t r e  
R iv iè re -d u -L o u p  e t  H a l i fa x ,  ce  
s y s tè m e  é ta i t  d é j à  en  u s a g e  e t  
le CN a  r e m is  e n  h o n n e u r  c e t t e  
m é th o d e  q u i  o f f r e  l’a v a n t a g e  in ­
c o n te s t a b l e  de  la p ré c is io n .
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Four recevoir le “MANIC
1 ,n Traverse Nord-Sud Liée devra faire effectuer les réparations qui s’imposent, à 
son embarcadère de Pointe-au-Père, afin d’y accueillir bientôt le nouveau traversier 
“MANIC” qui effectuera, le plus tôt possible, le service trans-fluvial entre Rimouski 
et Baie-Comeau.

On retrouve le 
corps d un marin 
de I Ours PolaireA Jonquière pour la “LENKURT C 'e s t  s u r  les c ô te s  d u  p o r t  d e  

B a th u r s t  q u 'o n  v ie n t  d e  r e t r o u -  
R in iousk i ,  ne  v o u d r a  o b te n i r  de  v e r  le c o r p s  d 'u n  m a r i n  qu i  a  é té  
n o te s  in f é r i e u r e s  d e  leu rs  p ro -  iden t i f ié  c o m m e  é t a n t  ce lu i  de  Jo -  
fe s se u r s  (d o n t  l 'u n  n ’es t  nu l  au-  soph  C h a r le s  M o rin ,  d e  R im o u s -  
t re  q u e  M. G u y  G u é v in ,  u n  Ri- ki, â g é  d e  46 ans.  
m o u sk o is ,  p r o f e s s e u r  en  dessin ) .  p  s e m b le  q u e  m e m b r e  de  i’équ i-  
T o u t  de  m êm e ,  l ' in te rv ie w é  rcs- p .lge  d c  ; o u R S  P O L A IR E  (de  la 
ta i t  p e r p le x e  q u a n t  a u x  c h a n c e s  c o m p a g n ie  I rv in g )  M. M o r in  a u -  
d  ê t r e  e m b a u c h é s  p a r  la  L e n k u r t .  r a i t  g l is sé  d e  la p l a g e  d ’e m b a r -  
“ II p a r a î t  q u e  le p e rso n n e l ,  au  
d é p a r t ,  ne  s e r a i t  p a s  si é levé ."  —
Plus  dc  c r a n  e t  à  l’é tu d e  p o u r  
d e v e n i r  d e s  c o m p é te n c e s ,  m e s ­
s ie u rs  d e  R im o u sk i .  V o u s  a v e z

MM. P o i r i e r  (4, S a in t -P ie r r e )  e t  
G au l in ,  E m il io  S a in t -P ie r r e ,  de 
R im o u sk i ,  S e rg e  C ô té ,  dc  Sa in t-  
G ab r ie l ,  G a é ta n  Ross ,  de  Sain t-  
Noël. M o n  in te r lo c u te u r  v e n a i t  
d ’a p p r e n d r e  d 'u n  p r o f e s s e u r  q u e  
les s t a g ia i r e s  fe m in in e s  a f f i ­
c h a i e n t  u n e  a d re s s e ,  u n e  d é t e r ­
m in a t io n  a u  t r av a i l ,  u n e  r a p id i té  
d ’e x é c u t io n  p o u v a n t  les m e t t r e  
s u r  le m ê m e  p ied  q u e  d ’h a b i le s  
o u v r i è r e s  dc  la N o r t h e r  E lec tr ic .

E t  v o u s ,  les g a rs ,  a i- je  r é t o r ­
q u é  ? —  N o u s  ne  s o m m e s  p a s  
ju g e s  m a i s  a p r è s  c es  té m o ig n a g e s  
v o u s  p o u v e z  c ro ire  q u ’a u c u n  s t a ­
g ia i re  d c  J o n q u iè r e ,  v e n a n t  de

D a n s  un  r é c e n t  r e p o r t a g e  s u r  
l’e n t r a in e m e n t  d ’u n e  v in g ta in e  dc  
j e u n e s  fi lles de  la ré g io n  à  l 'E ­
co le  d es  M é t ie r s  dc  R im o u sk i  a p ­
pe lées ,  ( éd i t io n  P ro g rè s  d u  G o l­
fe,  2S se p te m b re ) ,  â f a i re  p a r t i e  
d e  l 'éq u ip e  de  t rav a i l  â  la c o m ­
p a g n ie  L e n k u r t  de  R im o u sk i ,  qui 
f a b r iq u e r a  d es  a p p a re i l s  m ic r o ­
o n d e s  e t  a u t r e s ,  n o u s  a v io n s  fa it  
a l lu s io n  à  la  d o u z a in e  d e  m e s ­
s i e u r s  q u i  é tu d ia ie n t  à  l ' I n s t i tu t  
d c  T ec h n o lo g ie  d c  J o n q u iè r e  
p o u r  les m ê m e s  fins. N o u s  i g n o ­
r io n s  a lo r s  leu rs  n o m s.  H u i t  so n  
d e  la  ré g io n  r im o u sk o is e .  A  J o n ­
q u iè r e  d e p u i s  le 18 s e p t e m b r e ,  
ils c o m p lé te r o n t  un  s t a g e  d e  o n ­

ze  se m a in e s  d e  c o u r s  de  p e r fe c ­
t io n n e m e n t  en m é ta l ,  le 2 d é c e m ­
b r e  p ro c h a in .  L ’u s in e  r im o u s k o i ­
se, d o n t  les t r a v a u x  de  c o n s t r u e ,  
l ion  a v a n c e n t  r a p id e m e n t ,  o u v r i ­
ra ses  p o r t e s  â la fin d e  l’an n ée .

P o u r  les s t a g ia i r e s  dc  J o n q u iè ­
re,  La Cic L en k u r t ,  en  acc o rd  
a v e c  le C e n t r e  dc  M a in -d 'O e u -  
v re  de  R im ousk i ,  a v a i t  ex ig é  u n e  
s c o la r i t é  a s s e z  é l e v é e :  u n e  l i e  
c o m m e rc ia le ,  u n e  12c a n n é e  ou 
d e u x  a n n é e s  d ’éco le  t e c h n iq u e .  
A y a n t  r e n c o n t r é  l ’u n  d ’e u x  en 
fin dc  s e m ain e ,  j ’a i  p u  o b te n i r  
les n o m s  d e sd i ts  s t a g ia i r e s  : G a ­
briel  L ep a g e  e t  M a r io  M ig n e au l t ,  
d e  Sa in te -O dile ,  M a r io  L auzicr ,

q u c m e n t  a n  m o m e n t  où  le n a v i ­
re  é ta i t  s u r  le p o in t  d e  q u i t t e r  
le  p o r t  d e  B a th u r s t ,  le  30  a o û t  
d e rn ie r .

La  d é p o u i l le  m o r te l le ,  id en t i f ié ede  l ’é to f fe .  E t  d e  g r â c e  p lu s  de
c o n f ia n c e  d a n s  l ’i s su e  de  ce  s ta -  a u  m o y e n  d ’un  t r o u s s e a u  d e  c lés ,

e s t  a c h e m in é e  v e r s  R im o u sk i  o ùgc  in te n s i f  â  Jo n q u iè re .
a u r o n t  l ieu  les o b s è q u e s  e t  l ' in h u -  

A.G. m a t io n .

Ses rimouskois et les rimouskoises
ont versé, en avril 67, 1387 

chopines de sang pour 
la croix-rouge.

en verseront-ils au moins 
1388 à la prochaine clinique?

AU MANÈGE MILITAIRE, LES 31 OCTOBRE, 1 ET 2  NOVEMBRE

•-

S c s l i s !

!e chef Yvon Desrosiers, le président Mar­
cel Castonguay et Mme Cécile Thompson, 
trois des principaux artisans de la pro­
chaine clinique de Sang.
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LES ONDES M A R TE N O T : le plus 
hum ain" des instruments électroniques
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JEUNESSES MUSICALES que 
s 'ouvra it à Rimouski, le mardi 
21 octobre, la saison musicale 
proprement dite.

En effet, quoi de plus instruc­
t i f  pour la jeunesse et pour les 
amateurs adultes (ne nourrissons 
pas trop d 'illusions sur la cu l­
ture musicale de nos concitoy­
ens : combien parm i nous avaient 
déjà entendu les Ondes M artcnot

Trop souvent, les Jeunesses M u­
sicales on t ressemblé, par un con­
servatisme ou un traditionalism e 
servile, dans le choix du réper­
to ire et la présentation des oeu­
vres, à n 'inporte  quelle Société 
de concerts. A u jourd 'hu i, elles 
nous prouvent éloquemment que 
leurs recherches donnent des 
fru its  et qu’elles s’acheminent, 
quelles ont peut-être déjà trou , 
vé la voie, vers la véritable “ soi­
rée" musicale, celle qui inform e, 
qui "éduque" sans douleur, tou t 
en ravissant le mélomane.

ailleurs qu’au cinéma et à la té­
lévision V) qu’une soirée entière­
ment consacrée à la démons­
tra tion  et même à l’étude d’un 
ou deux instruments.

nistc intéressante et extrême­
ment déliée, Jean Laurendeau a 
joué successivement quelques 
Négro spirituals (transcrits pour 
l'instrum ent électronique) deux 
extra its des Bacliianas Ilrasilei- 
ras, de Villa-Lobos, toujours en 
transcription, mais ensuite, direc­
tement composés pour l'ins tru ­
ment, un Rondo, du Canadien 
Jacques Hétu et La Suite, de Da­
rius Milhaud.

Nous croyons utile  de répéter 
qu'un concert de cette enver­
gure, qui ne saurait être réussi 
toutefois sans la participation 
d ’artistes intelligents et d ’un nar­
rateur extrêmement doué (c’est 
le cas de Jean Laurendeau), est 
la formule idéale d'un mouve­
ment d'éducation tel que LES 
JEUNESSES MUSICALES.

Après plusieurs saisons de ten­
tatives plus ou moins réussies,

m
B
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On nous dit quo . .. g j
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© A  l'ouverture des soumis­
sions pour la construction de l ’é­
difice de I Hydro, à Rimouski, 
JRL Construction Limitée pré­
sentait la plus basse soumission. 
O Le six m illionnièmo v is iteur 
au pavillion  du Téléphone a été 
accueilli, jeudi le 19 octobre à 
m idi et 15. Il s’agit de Mme 
Fernand Lavoie de Grand Métis, 
Mme Lavoie était accompagné 
de Mme Léo Aboussafy de M ont- 
Joli. Un cadeau souvenir lu i fu t 
o ffe rt.
© O uvrira sous peu à Rimouski 
un garage spécialisé pour tra î­
nes mobiles, moteurs hors-bord 
et m otocycle ttes. . .  le nom de 
l ’établissement M IM -M EC A N IK  
INC, l ’expert nul autre que . . .  
Hermel Lavoie.
9  Ne pas oublier le grand B IN ­
GO au sous-sol de Ste-Agnès, le 
5 novembre.
© A ttentions aux vétérans : Le 
29 octobre, à Mont-Joli aura lieu 
la parade de l’Arm istice, rassem­
blement à la Légion Canadienne 
à 2 heures p.m. Pour plus de 
renseignements on s'adresse à M. 
Gérard Marois, 723-7445.
9  Vous encouragerez la Jeune 
Chambre, samedi prochain en 
faisant le plein d'essence au Ser­
vice Marius A m iot Enr. Les pro­
fits  de la journée iront dans les 
coffres de la JC.
© Après cinq ans d’opérations, 
la Petite Auberge est bel et 
bien fermée, c'est dommage . . .  
les Saint-Pierre et les Blain y 
laissent de profondes attaches et 
les fins gourmets des souvenirs 
impérissables.
© L ’émission télévisée, le same­
di, à 17 h.30, à CJBR-TV, PRO­
JECTION - JEUNESSE, donne 
un éclairage nouveau sur la jeu­
nesse régionale.
© La Cartonnerie de la CIP à 
Matane, qui a ouvert ses portes, 
il y  a quelques semaines, fait 
l'ob je t d'un grand reportage dans 
la revue de form ation profession­
nelle TECHNIQUE (édition de 
septembre).
a  1500 enfants de Shefferville 
et de Labrador C ity sont allés à 
l ’EXPO 67, en avion, grâce à une 
subvention de S 120,000. de ITron 
Ore.
O L'AVIR O N , hebdomadaire de 
Campbellton, qui 
Gaspésie, v ient de souligner 
cinquième anniversaire d’existen­
ce. C’est Mme Rachel Guéretie 
qui en est la directrice.
© Saint-Gabriel et Saint-Hono­
ré appuyent par voie de résolu­
tion LA  V IL A  DE L’ESSOR. 
Sainte-Flavie a posé un geste 
identique en ajoutant comme don 
un chèque de $100.00.
® L ’Ecole des ballets de R i­
mouski a commencé se Ge année 
d ’existence avec plus de 140 élè­
ves. Le profeseur, madame N i­
cole Comtois-Forticr, de M ont­
réal, ballerine-pédagogue, est 
secondée de deux monitrices.
© M . Edouard Fiset, architecte, 
un fils  de Rimouski, l ’un des a r t i­
sans de l ’EXPO, àtait conféren­
cier à Toronto, samedi, l ’ inv ité  
de la Société Canadienne des 
Architectes.
© Un musical-modes, à l ’Hôtel 
du Rocher Blanc, au soir du 31 
octobre (mardi), sous les auspices 
des Filles d’ Isabelle de Rimouski. 
C Le Jeune Chd.nbre de R i­
mouski fe ra it sienne la future 
Auberge de Jeunesse à implanter 
dans la région rimouskoise en 
s’ inspirant de celle réalisée à M a­
tane avec le concours des Clercs 
de Saint-V iateur et la popula­
tion  matanaise.
O Une nouvelle conseillère en 
économie domestique à l ’Hydro- 
Québec : M lle  Francine Bélanger
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S '/ I© Gaston Rossignol, cu ltiva ­
teur . . .  en effet Gaston vient de 
se porter acquéreur de la terre 
de Jean-Paul Goudreau à St-Mar- 
cellin.
O Les travaux d’agrandisse­
ment à l ’usine de l’IIydro-Què- 
bec à Les Boules ont été confiés 
à Vachon Corp, de Saint-Léo­
nard. au p rix  de $33,077.00.
S> Félicitations à madame Vé­
ronique Saint-Amand, m arguiller 
à la cathédrale, qui fa it partie 
de l ’Exécutif provincial de l’As­
sociation Coopérative Féminine, 
à titre  de vice-présidente.
<9 L ’Union Régionale des Cais­
ses Populaires du diocèse de R i­
mouski a tenu deux soirées d’in ­
form ation pour son personnel, a 
Rimouski, lundi et mardi, 
f î  Le village de la Rédemption 
connaît une recrudescence d'ac­
tiv ités  avec la présence de spé­
cialistes de la Compagnie Sun 
Oil, ru i préparent un m ille de 
route allant vers la montagne, 
sur la ferme Alphonse Thibault, 
en vue de sondages pour déceler 
du pétrole. Des travaux d’explo­
ra tion qui entraîneraient des dé­
boursés de plusieurs centaines 
de m ille  dollars.
O La soirée inaugurale du Cen­
tre Civique, le 12 novembre, a- 
vec des artistes locaux, serait 
pour toute la population. Adm is­
sion gratuite. Parmi les vedettes : 
Luc Ruest, chansonnier-interprc- 
te, Lise Poirier, diseuse réputée, 
Johanne Brisson, pianiste.
© L ’Echo Philatélique, émanant 
de l'Ecole Paul-Hubert, sous l'é ­
gide du Frère Laurier Gagne, s.e. 
entre dans sa deuxième année. 
Les philatélistes y trouveront une 
documentations abondante dans 
un style v if, concis. 
d  Le cinéaste, écrivain et ex­
plorateur Christian Zuber, de 
France, à Rimouski, le 9 novem­
bre. pour donner une conférence 
illustrée de film s sur l ’archipel 
Galapagos qu’ i l a lui-même ex­
pia ré.

Sous les auspices de la Socié­
té des A rts du Bas Saint-Lau­
rent.
© Les majorettes, LES ETOI­
LES de Rimouski, publient, elles 
aussi, un bu lle tin  devant servir 
de lien entre majorettes, parents 
et collaborateurs du mouvement. 
Le corps des majorettes compte 
cette année cinquante-quatre 
membres dont douze sont à l ’é­
tude de la trompette. Des ins tru ­
ments que le Bureau de D irec­
tion  de neuf adultes bénévoles 
a acquis récemment.
© “ Devinez juste" avec les E- 
toiles de Rimouski, à la Salle de 
St-Robcrt, le mercredi à 8 h. p.tn. 
plus de $540.00 à partager. Bien­
venue à tous.
© Un vieux citoyen de la ré­
gion de Rivière-du-Loup, M. L.- 
Philippc Lizotte, (un retraité) 
v ient de publier aux éditions 
Carneau LA  V ILLE  DE R IV IE ­
RE-DU-LOUP, ses vieilles gens, 
ses vieilles choses.
® Les gens du grand Rimous­
k i sont descendus nombreux 
dans la rue, samedi soir, pour 
des m otifs divers : plus de 1000 
au Séminaire pour entendre le Dr 
M anouvrier, près de 800 au ré­
cita l Raymond Lévesque et Gilles 
V igneauit, au Centre Civique, et 
3200 au Colisée pour D ick Re­
vers.
© Après I I  ans d’attente, un 
nouvel héritie r chez Léo St-Lau- 
rent, fé lic ita tion  aux parents et 
longue vie à Benoit.
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Priorité
aux problèmes 
ouvriers

Louise Forand et Jean Lauren­
deau se sont ingéniés, avec beau­
coup d ’aisance et d'habileté, à 
nous rappeler tout d’abord l’un 
des domaines les plus trad ition ­
nellement musicaux : celui du 
thème et variations et son “ illus ­
tra tio n " au cinéma, dans la l i t ­
térature musicale et finalement 
en récital, avec le Concertino de 
Weber, un ex tra it merveilleux de 
la Sonate en mi bémol majeur 
(de l ’opus 120, No 2) de Brahms 
et un allégro de Poulenc, celui 
de la Sonate pour clarinette et 
piano, (écrite en 1962).

C larinettiste de renom, 
prouvé surabondamment dans le 
Brahms et le Poulenc, Jean Lau­
rendeau s’est pris d'affection, 
pendant le temps des études qu il 
poursu iv it â Paris, pour l ’ in s tru ­
ment maintenant bien connu, 
mais encore peu joué chez nous, 
qui s’appelle, du nom de son in ­
venteur, les Ondes Martenot. La 
seconde partie  du récital était 
donc consacrée à une explica­
tion  fo rt détaillée —  et très in ­
téressante —  de I instrument, sur 
l ’écran et au clavier lui-même, 
suivie d'un concert proprem nt 
d it où toutes les ressources, va­
riées presque à l'in fin i, des On­
des M artenot furent brillam m ent 
illustrées.

Avec Louise Forand. une pia- (_

/
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En sc restructurant, l ’Union 

des M unicipalités du Québec ac­
cordera, dans ses études et scs 
prises de position, la p rio rité  au 
service des relations avec le per­
sonnel et les syndicats. Certains 
faits récents dans les relations 
patronalcs-ouvrières inquiètent 
les adm inistrateurs municipaux, 
déclarait, en fin  de semaine, le 
président de l'U M Q , Me M auri­
ce Tessier, de Rimouski, à l ’ is­
sue d'une réunion du conseil 
d ’adm in istra tion tenue à M ont­
réal. L ’UMQ veut ainsi parer à 
des coups possibles au plan des 
m unicipalités avec la m u ltip lica ­
tion des grèves dans les services 
publics.
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les .1 MC parviennent à un modus 
vivendi très acceptable, entre 
l ’explication destinée à de jeu­
nes auditeurs et le concert com­
menté qui s’adresse â tous, pe­
tits  et grands amateurs de mu­
sique.

D E V E N E Z  P R O P R I E T A I R E
L E V E S Q U ER O L A N D

entrepreneur en construction

Terrain à votre choix dans : St-Pie-X . Sacré-Cœ ur . S te-Agnès 

200, Cathédrale Rimouski 723-3772 ou 723-3810

: I%

g
&  M i

Le sang de chacune des personnes, adultes, 
adolescents, jeunes gens et jeunes filles des 
municipalités du territoire rimouskois aidera à 
sauver une vie. Un service humain qu'on ne 
peut évaluer en argent.

< P
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Irayonne en 
son I
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DEVENEZ 
\OONNEOR DE SANG

_A % d e z -n o u ô  à  a t t e in d r e  ( o b j e c t i f

RENDEZ-VOUS NOAABREUX 

A LA CLINIQUE DE SANG 

au MANEGE MILITAIRE DE RIMOUSKI
MARDI, MERCREDI et JEUDI, 31 OCTOBRE, 1er et 2 NOVEMBRE 

Ouvert d e : 2 h. à 5 h. 30 et le soir de 7 h. à 10 h.

COMPLIMENTS DE

Dionne âilüiobiies, Inc
130, St-Barnabé RIMOUSKI 723-2223
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Un septième conseiller municipal ?
tu rc aux élections partielles mu­
nicipales fixées à samedi, le IG 
décembre. Le te rrito ire  nouvel­
lement annexé sera désigné 
comme quartier numéro un et 
les autres quartiers débaptisés 
pour porter les numéros deux, 
trois, quatre, cinq, six et sept. 
Chaque conseiller municipal au­
ra it autorité  sur environ 5000 
habitants. Quant au maire Ed­
mond Levesque, de Nazareth, il 
se retire de la vie municipale, 
pour cause de santé.

D'autres candidatures se des­
sinent à l'horizon pour occuper 
le nouveau siège au Conseil M u­
nicipal de la V ille  de Rimouski. 
L'on parle de M. Louis Arsenault.

La redistribution des sièges 
des conseillers municipaux sera 
accompagnée d'une réorganisa­
tion de la force constabulaire 
sur le te rrito ire  rimouskois, avec 
l'annexion de Sacré-Coeur, Na­
zareth et Saint-Germain (parois­
se). Le Commissariat des In ­
cendies a déjà fa it ses recom­
mandations à la V ille  à cet 
égard. Des études d'un projet 
de réorganisation des effectifs 
policiers sont en cours sous la 
direction de M. Médard Dastous, 
responsable de ce comité à la 
V ille  de Rimouski.

un égout collecteur 
à Sainte-Odile

A même la somme de $813.000 
qui sera dépensée, durant cinq 
mois, cet hiver, possiblement à 
p a rtir de la mi-novembre, si les

form alités d'usage sont te rm i­
nées, on distraira $250.000 pour 
l'insta lation d'un égout collec­
teur à Sainte-Odile. Un $5,000 
sera dépensé pour voirie sur 
la rus Sainte-Ursule. Près de 
de $500,000. serviront à l'exé­
cution des travaux de vo i­
rie et d'aqueduc sur tout le te r­
rito ire  métropolitain, dont $99.- 
000 dans Nazareth.

Une somme de $618.000 sera 
versée à la Ville, plus tard, par 
les subventions gouvernementa­
les, fédérale et provinciale.

Quant au solde de $220.000, la 
V ille  fera un emprunt à long 
terme.

Un avis de motion a été pas­
sé, lundi soir, pour l'adoption 
du règlement No 747 en vue de 
contracter un emprunt tempo­
raire de $830.000, d ’ici le verse­
ment des subventions des gou­
vernements et avant l ’émission 
d'obligations pour le $220.000.

mande la coopération des c i­
toyens. Les constables m unici­
paux devront fa ire respecter le 
règlement No 508. donc sévir 
rigoureusement contre les auto­
mobilistes. Il a précisé que tout 
agent de police est autorisé à 
déplacer ou à fa ire déplacer, aux 
fra is du propriétaire, tout vé­
hicule stationnant soit à un cn-

• r la chose est prohibée, 
ren tn  ver.ticn à un re­

nt n. de circu la tion, ou pour 
<!■ .''irons spéciales.

Ceux qui avaient été pénali- 
' . la chain- dans Rimouski
en novembre 19G6 en vertu  dudit 
règle:., nt 508 se souviennent 
encore du désagrément éprouvé. 
C’est d it !
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UNE AUBERGE DE LA 
JEUNESSE À RIMOUSKI

t u s

I3%m Dans sa politique d'action, la Jeune Chambre de R i­
mouski songe à trava ille r sérieusement sur un pro je t ty p i­
quement régional et rimouskois. A son assemblée générale, 
jeudi dernier. la m ajorité a accepté comme p rio rita ire , sur 
cinq propositions, la matérialisation d’une AUBERGE DE 
JEUNESSE à Rimouski. C'est une urgence. Une v ille  vo is i­
ne, Matane, a déjà la sienne, depuis quelques semaines, avec 
la collaboration des Clercs de Saint-V iatcur qui ont mis à 
la disposition d'un groupe de responsables une superbe 
maison-cottage.

Interrogé à cet égard, par téléphone, le président .M. 
Roger Lévesque, a confirmé le fait, il faut doter Rimouski 
d'une AUBERGE DE JEUNESSE, devant le te rrito ire  a- 
grandi et les besoins qui s'accroissent.

M . Lévesque nous a d it que les cours de politique débu­
teraient à la mi-novembre, à raison rie deux cours par se­
maine, les m ardi et mercredi soir, à I ancienne salle des dé­
libérations du Conseil municipal de Nazareth, que le Jeune 
Commerce a retenue. Un politicologue, M. Dubois, dispen­
serait les cours.

mm.tÜz
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L IO N E L  L A V O IE  : 
il élu lu l(î (Iécpmbrt* ?

sera-1-

•  la première neige 
pourrait vous valoir 
une contravention

A l'assemblée ordinaire du 
Conseil Municipal de Rimouski, 
lundi soir, les journalistes ont 
voulu savoir si le règlement No 
508, re la tif au stationnement des 
véhicules dans les rues de la 
ville, avait été amendé pour la 
période qui commence avec la 
neige. Le directeur de la Sûreté 
municipale, M. Yvon Desrosiers, 
fu t prié par le maire suppléant. 
M. Paul-R. Dufour, de donner 
les précisions afin d 'écla irer les 
automobilistes, priant la presse 
d'aider :i la diffusion de l'in fo r­
mation pour éviter de désagréa­
bles surprises par les bille ts de 
contravention sur les véhicules, 
passant la nuit dans les rues.

M. Desrosiers a d it que le sta­
tionnement des véhicules, dans 
les rues de Rimouski, est lim ité  
à trente minutes à p a rtir de m i­
nuit jusqu'à sept heures du ma­
tin. à moins d'indications con­
traires dés que survient la pre­
mière neige. Pour fac ilite r la 
tâche aux équipes préposées à 
l'enlèvement de la neige, il de-

I.annexion des municipalités 
de Notre-Dame du Sacré-Coeur 
et de Nazareth à la V ille  de Ri­
mouski étant officialisée, les con­
seils municipaux de ces villages 
l ’un de 2500 habitants, l'autre 
de 2000, sont disparus. Toute­
fois, le maire de Notre-Dame du 
Sacré-Coeur, M. Lionel Lavoie, 
qui assiste aux assemblées du 
Conseil M unicipal comme obser­
vateur. nous a déclaré, au télé­
phone. qu'il poserait sa candida-

e

Interrogeant M. Lévesque sur les effectifs de l'année 
!967-68 à la Jeune Chambre, nous avons anpris un fa it nou­
veau, même deux, à la cérémonie récente d’ in itia tion  de nou­
veaux membres : l ’adhésion de trente jeunes filles, qui ont 
le goût tic l ’élude de la politique et de l'action positive dans 
un mouvement connu pour ses activités et la présence d’un 
clerc, l'abbé Gilles Roy, accepté comme membre à part 
entière, comme CITOYEN, dans le Jeune Commerce. M. 
Roy a été acccuilli à bras ouvert par les quelque 130 mem­
bres de la J.C. l i  est à noter aussi que l'adhésion des mem­
bres féminins, numériquement le nombre plus considérable 
jamais enregistré à la J.C. de Rimouski, veut dire : égalité 
dans le trava il, dans l ’action, dans l’étude, sur tous les plans 
où la Jeune Chambre doit oeuvrer.

Voulez-vous devenir un membre 
actif plus efficace ?

Une série de huit cours, avec 
spécialistes, sera donnée, à la sal­
le de l'Ecole Sainte-Anne, Pointe­
au-Père, en novembre, pendant 
quatre semaines, les mardi et jeu-

Lcs animateurs, triés sur le 
volet, trava ille ron t avec les pa rti­
cipants par les méthodes audio­
visuelles. Coût de l'inscrip tion  : 

, , _ $3.00. manuel compris. Le nom-
dt soir, a heures, du , au .10 |>rc d'inscriptions étant lim ité, les 
novembre. intéressés voudront bien commu­

niquer immédiatement au Centre 
des réunions profitables, de l'a rt d io n sa 'ii
de la discussion, de I animateur 
compétent, du secrétaire efficace, 
de la préparation, clé du succès, 
de la soirée ou de la partie ré­
créative, de l'a rt de parler pour 
être écouté.

On y  tra itera : du rôle du chef.
(téléphone a. g

■ ■ LE PRESIDENT DE LA- : V  ^
. ■ # 2K# ü-.-Z) *On prend les rues 

pour des terrains 
de jeux CLINIQUE DE SANG /*1 rii ! '

mX ci
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I.cs rues fascinent les jeunes 
qui y  prennent leurs ébats en 
jouant de la balle, en se prome­
nant en vo iture lle  ou en tricicle, 
causant des maux de tête aux 
policiers municipaux et nuicant à 
la cum ulation automobile. La 
p lupart ont des cours pourtant. 
Et la période d 'hiver qui appro­
che rapidement remettra un autre 
problème en question : l ’u tilisa­
tion abusive des traîneaux, tobag- 
gnns, véhicules insolites sortis de 
l'im agination des jeunes avec des 
matériaux divers, en pleine rue 
ou sur les tro tto irs. Les automo­
bilistes s'en plaignent. Les pié­
tons aussi, qui ont droit de c ir­
culer en toute sécurité. E l pour­
tant un règlement municipal in ­
terd it rues et tro tto irs  pour ces 
jeux d ’hiver. Il a été rappelé à 
la séance régulière du Conseil mu­
nicipal. lundi soir par le directeur 
de la Sûreté municipale, qui a jou­
ta it : aidez-nous journalistes ù
en in form er la population. Toute 
v io la tion  audit règlement sera pas­
sible d ’amendes ou autre pénalité.

!CROIX-ROUGi» . •o - "
ll'

M. Marcel CastonguayS r--I
w - r \ -

>
j

gérant de Boulevard Chevrolet ?rec.

COMPTE SUR CHACUN DE VOUS POUR ASSURER 
LE PLEIN SUCCES DE LA P R O C H A IN E  CLINIQUE
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M . M arce l Castonguay, prés.

I IARSENAL DE RIMOUSKI
3© OCT. 1er et 2  N O V .

# I
# /C H E VROLET/

De 2  heures à 5 h. 3© p. m. 
et de 7  heures à 1© h. le soir

Hh@ Au Canada, la faculté des 
Sciences de l’Université Laval 
fou rn it environ 5% des d ip lô­
més en sciences pures et 10% 
en génie.

ESRIMOUSKI,' P



p a g e  qua t r e le progrès du golfe, rimouski, 26 octobre 1967

A  I a g e  de la cybernétique  
un service d'un autre â g e

EDITORIALSB

Une récente télémission de Radio-Cana­
da nous permettait de voir, et surtout d’en­
tendre, l’un des grands hommes de notre épo­
que au domaine de l’intelligence mise au ser­
vice des communications : M. Louis Armand, 
de la Société nationale des Chemins de fer 
français. Sujet de l’entretien : la cybernéti­
que, c’est-à-dire la science constituée aujour­
d’hui par l’ensemble des théories relatives aux 
communications et à la régulation dans l’être 
vivant et la machine. Il s’agissait, bien évi- 
vant et la machine. Il s’agissait, bien évi­
demment, des applications de la cybernéti­
que au transport ferroviaire puisque la rai­
son du voyage de M. Louis Armand était un 
congrès international, tenu à Montréal, grou­
pant — entre autres — les spécialistes ca­
nadiens, dont les cadres supérieurs du Ca­
nadien national.

Le CN, vous le savez sans doute, est loin 
d’être en retard. Depuis l’EXPO où son pa­
villon traite de deux grands thèmes intime­
ment liés à la vie et à la pensée de l’hom­
me : le temps et le mouvement, jusqu’à la 
mise en service des fameux “turbos" entre 
Montréal et Toronto, on peut dire 
ne se fait pas faute de le proclamer au CN 
— que “temps et mouvement sont des réa­
lités sur lesquelles repose toute l’activité 
d’une entreprise comme le CN qui exploite 
un réseau moderne de transport et de télé­
communication.’’

Tout cela, l’usager du Chemin de fer 
de notre région peut le comprendre et mê­
me en féliciter la compagnie. Il a seulement 
un peu de mal, quand il habite justement 
notre région, à concilier “le plus grand pro­
grès de la technologie ferroviaire des cent

dernières années”, dont se vante le CN, et 
l’extrcmc pauvreté du service que cette mê­
me compagnie, au siècle rie la cybernétique, 
consent à lui offrir. Il est par ailleurs faci­
le de prévoir les réponses que les autorités 
"compétentes” donneront à des questions qui 
leur sont posées sur le sujet. On parlera de 
planification, d’économie nécessaire, du coût 
d'exploitation en regard de la pénurie du tra­
fic-voyageurs, etc. On ne parle d’ailleurs que 
de cela quand il s’agit d’estimer les revendi­
cations des gens de chez nous.

Bien mieux : on arrivera facilement à 
nous prouver, au moyen de l’électronique (les 
ordinal rices sont désormais de “la famille” 
au CN) que le service actuel du CN, entre 
Rimouski et Montréal, est bien supérieur à 
ce que suggérerait qu’il soit une analyse sé­
rieuse, contrôlée électroniquement, de la ren­
tabilité sur le parcours.

Nous allons sans doute peiner les com­
pétences et les experts, mais nous allons des­
cendre des sommets et regarder la situation 
telle qu’elle se présente à l’usager normal, 
plus préoccupé de prendre le train et d’en 
descendre à temps que des prototypes et de 
“l'avant-garde” du CN . . . entre Toronto et 
Montréal. Le dernier télégramme de M. D. 
V. Lacombe ressemble comme un frère ju­
meau à tous les télégrammes que cet hom­
me charmant et poli nous envoie, à chacun 
des changements d’horaires de sa compa­
gnie : un texte concis, par la force des cho­
ses . .. télégraphiées, mais un ton fort op­
timiste. A l’en croire, la suppression d’un 
train est chose négligeable quand un ser­
vice fonctionne déjà admirablement avec 
trois trains et que, passé le 29 octobre,

fort peu de gens “consentiront’ à voya­
ger dans les voitures, au nombre déjà si 
limité, des trains actuels. A la réflexion, M. 
D.V. Lacombe a peut-être raison d’envisager 
une diminution considérable du trafic-voya­
geurs : il est à craindre que tous les passa­
gers qui, du 30 avril au 29 octobre de cet­
te année, sont restés sur le quai de la gare 
de Rimouski, tous ceux qui ont dû opérer 
des prodiges dans leurs horaires et leur iti­
néraire pour arriver à “prendre” quelque­
fois un train du CN et, plus rarement en­
core, pour essayer d’y dormir dans un wa­
gon-lit, tous ccs bas-laurcnl ions auront peut- 

enl'in compris qu'il existe d’autres 
moyens de transport.

L’ennui c’est que, cybernétique ou pas, 
électroniquement ou diéselement, le train 
reste le moyen normal de se rendre, dans 
une province aux villes disséminées, si éloi­
gnées les unes des autres, d’un point à un 
autre. Et que ni l’avion, ni la voiture en 
automne et en hiver, ne remplace — voilà 
de la publicité gratuite pour le CN ! 
sécurité et la plupart du temps l’exactitude 
du train.

èt re

la
et on

Encore faut-il avoir des trains .. . Nous 
en avions peu : nous en aurons de moins en 
moins. Que pouvons-nous y faire, sinon pré­
tendre et même prouver par des dizaines 
de témoignages que les usagers du CN, en 
Bas-laurcnl le, sont les plus défavorisés des 
voyageurs. Que le temps de l’EXPO ‘67 fut 
pour eux un temps d'épreuve mais que 
l’après-EXPO ne s’annonce guère plus ré­
jouissante. Ce n’est pas le CN qui prend du 
retard : ce sont ses usagers !

L. M.
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 ̂ ; MICRO-NOUVELLES★  Dans la dernière livraison du 
magazine Maclean, un article de 
plusieurs pages sur ‘‘Aubert Bril­
lant financier fantaisiste”. Très 
bien documenté et très pittores­
que !
★  Au palmarès des chas­
seurs . .. Henri Labrie . . . Jac­
ques Tremblay et un gros “buck”
. . .  et pour la troisième année 

de suite . . . Réal Beaupré . . .
★  Un futur propriétaire à Na- 
zarcth .. . Hugh Seadon . . . rue X 
Dollard. . .  et un nouveau pro­
priétaire .. . Gilles Thibeauit. .
★  Maintenant en chantier. . 
l’usine de Philipps Cables . . .
★  Une mention à Marcel Ro­
chette Limitée pour la très belle 
architecture de sa nouvelle usine 
rue Léonidas . . .
★  Louise Lavallée est l'insti­
gatrice des cours de yoga à Ri- 
mouski. . . les inscriptions affiu- 
e n t. . .
★  Dick Rivers et sa troupe ont 
séjourné au Motel Saint-Lau­
rent lors de leur passage à Ri­
mouski . . .
★  Jules Bcllavance a quitté In 
C N ... maintenant à l’emploi du
bureau d’assurances de Philippe core été retrouvé. 
Cliche.. .
★  C’est officieux . . . Charles 
Aznovour donnera son tour de 
chant au Colisée en décembre .. .
★  Les corps des majorettes de 
Rimouski publie maintenant son 
petit journal mensuel . . .
★  Claude Pearson et Lisette 
Morin mettent la dernière main 
à la semaine du cinéma qui sera 
présentée à l’Auditorium sous les 
auspices de l’Alliance françai­
s e . . .

/M m  . ,  f s De son ile lointaine et perdue 
Johnson nous est enfinn revenu 
Et au calme du Pacifique 
A succédé le trouble de l’Atlantique 
Mais à chacun son injection 
C’est par une loi d’exception 
Qu’il a rendu autobus et métro 
Aux Montréalais qui criaient haro !
Pour Charles Van Horne
Une élection c’est du pop corn
Un hot dog par ci, un hamburger par là
Mes bons amis, attendez me v’ià
Et puis il faut qu’on rie
Je r’viens de la Californie
Et c’est d’un coup d’ehapeau
Que j ’batIrai les libéraux !
Gilles Grégoire est allé en France
Pour leur dire la toute Nouvelle-France
Payé par le fédéral, jurant en provincial
L’ex-crédit iste et l’ex-fédéraliste
Est devenu pour un temps séparatiste
Mais son vrai côté extrémiste
C’est de toucher son salaire hors piste !
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L'OEIL du Progrès s’cst attristé, comme tous les citoyens de la 
côte du Saint-Laurent, en considérant les quelques débris de l’é­
pave de la Gérard-Raymond, ramenés au port de Pointe-au-Pcre. 
On sait que, jusqu’au moment de la tombée de notre journal, au­
cun des corps des membres de l’équipage de la goélette n’a en-

(Photo Yolande Caron)

S. 1$.

le progrès
du golfe

aime dieu et 
va ton chemindu saumon fumé aromatisé au 

cognac . . . indescriptible comme 
saveur. . .
*  Raymond Fortier vient de se 
porter acquéreur de la Pharma­
cie Saint-Germain . . .
* Henri Beaulieu s'est com­
mandé une Pontiac Grande Pa 
risicnnc . . .
*  Notre confrère Fernand Di­
onne est maintenant attaché au 
quotidien Le Soleil . . . Jacques 
Plante, natif du Bic, lui succède 
à l'Echo du Bas St-Laurcnt.. .
*  L’embellissement de la ville 
se poursuit avec les arbres et

tifient mal cette augmentation . . . |es imies tout le long du boule 
*  Un caprice gastronomique vard Lepage . . . bravo ! . . .
de notre ami Marcel Crevier. . . *  Jeudi soir de 10.00 à 11.00

émission spéciale sur lu cente­
naire du diocèse de Rimouski à 
CJBR-TV . . . Louise Lavallée et 
Georges Gagnon seront les ani­
mateurs . . .
*  Marcel Bonin, ancien joueur 
des Canadiens de Montréal, a re­
çu de:; offres alléchantes pour 
s’aligener avec le club Matanc . . .
*  Jean-Louis Tremblay célèbre 
son anniversaire de naissance 
vendredi le 27 octobre ... bonne 
fê te. ..
*  Jean Laurendeau, clarinet­
tiste et Ondes Martcnoi, soliste 
du premier concert des JMC à 
Rimouski, est le fils d'André 
Laurendeau . . .
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★  Pourquoi avoir porté de dix 
à douze dollars la carte de sai 
son des Feuilles d’Erable? Les 
profits de la saison dernière jus-

Le Ministère des Postes, A Ottawa, a autorisé l'affranchissement en numéraire 
et l'envol comme objet de deuxième classe de la présente publication".
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SAUVEZ UNE VIE
POSEZ UN GESTE HUMANITAIRE

in v ite  to u te  la p o p u la t io n  de  R im ouski e t de  la 
ré g io n  à se p ré se n te r n o m b re u x  à la  p ro ch a in e  
c lin iq u e  de  la  C ro ix -R ouge  q u i se t in d ra  a u  M a ­
nège  M il i ta ire  de  R im ousk i, les m a rd i,  m erc red i 
e t jeud i 15, 16 e t 17 n o v e m b re  1966 .
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NIONS... OPINIONS ... OPINIONS... OPINIONS ... OPINIONS... OPINIONS... OPI

Je m'objecte au plan conjoint 
pour les poulets de gril

Dans une lettre au ministre de 
l ’Agriculture, M. Clément V in­
cent, un aviculteur de Frclighs- 
burg (Mississiquoi), Maurice 
Tremblay, s’insurge contre le 
plan conjoint de la volaille sou 
mis aux producteurs du Québec 
par la “toute-puissante Régie 
des Marchés Agricoles du Qué­
bec” priant notre journal, qui 
atteindrait d’autres aviculteurs, 
de les alerter por connaître 
leurs réactions.

“Imaginez, qu’aux termes du 
projet soumis et accepté sans 
plus, celui qui pourra se pronon­
cer sur le plan, c’est n’inporte 
quel propriétaire d’une ou plu­
sieurs volailles vivante (s) les- 
tinéc (s) à la revente. Pi isez 
donc qu’en vertu de cette légis­
lation a adopter n’inporte qui, 
possédant une poule pour la lin 
de semaine, pourra donner son 
vote au pébliscite de novembre,

décider peut-être du sort de l’a­
viculture au Québec tout com­
me l’aviculteur au poulailler bien 
garni. Pour ma part j ’ai 10,000 
poulets de gril et je m’insurge 
contre cette mesure. Et M. Trem­
blay poursuit : "on vient de po­
ser au Québec un geste sans 
précédent qui fait fi de la dé­
mocratie. Il y a environ 300 vé­
ritables éleveurs au Québec et 
7,200 pseudo-producteurs ont été 
inscrits par un seul groupe pour 
décider du sort de l’aviculture 
au Québec. On manque de sé­
rieux quelque part. Cependant, 
300 producteurs de volailles, si 
le plan était adopté, devront fa i­
re vivre les dirigeants du plan 
conjoint à être adopté, car le 
plan doit être administré par 
les producteurs et j ’en suis. C’est 
donc dire, que chaque volaille 
sera appelée à contribuer à faire 
vivre le plan. Si donc un élevage

devait être suivi d’une perle, il 
faudrait ajouter par exemple Vie 
par volaille aux sommes déjà 
perdues. C’est quand même le 
législateur et le ministre d’Agri­
culture actuel qui sont capables 
d’aider ou de couler l’aviculture.
Il nous restera ù nous occuper 
de nos affaires et d’en appeler 
au ministre actuel de l’Agricul­
ture pour qu'il prenne scs res­
ponsabilités dans le contexte ac­
tuel. Si tout est dans la manière, 
l’organisme créé par le gouverne­
ment pour surveiller les plans 
conjoints agit de façon étrange, 
c’est le moins que l’on puisse 
dire. Pensez-vous, monsieur le 
ministre que j ’ai le droit de me 
poser des questions sur ce qui 
intéresse l’agriculture en général 
et l’aviculture en particulier. Mes 
respects."

(Signé) Maurice Tremblay 
Frelisghsburg, le 10 oct. 1007.

Les écoliers de l'institut M.G.C. 
sont allés visiter I EXPO

à la réalisation de ce splendide 
projet. Je vous remercie tous 
sincèrement, du fond du coeur."

“Nous tenons à remercier ceux 
et celles qui ont organisé cette 
visite à l’EXPO. Nous savons 
que cela a dû coûter beaucoup 
de temps, de sacrifices et de 
dévouement de votre part. Nous 
vous remercions de tout coeur. ” 

“Je tiens à remercier les au­
torités et toutes les personnes 
qui, de loin ou de près ont col­
laboré à l’organisation d’un vo­
yage d’une aussi grande enver­
gure. Pour moi, ce voyage fut 
un moyen précieux d’acquérir 

. des connaissances nouvelles sur 
| bien des sujets, car j ’ai vu et 
I entendu au Pavillon de l’Homme 
j  et la Santé, des choses qui m’ont 
I donné un goût plus sûr de me 
! diriger vers ma profession d’in- 
j firmière."
j “Ce qui est heureux pour nous, 

jeunes adolescentes, c’est de sa- 
! voir et de réaliser que quelqu’un 
| ait pensé à nous. Je rêvais d’une 

•  Un juge d’enfants de Fran-1 visite à l’EXPO depuis longtemps 
ce, M. Jean Sénard, ne partage 
pas l’avis de ceux qui croient 
que la criminalité juvénile, dont j 
sont responsables les moins de 
21 ans, a subi la hausse verti­
gineuse dont parlent les pessi- j 
misles. Selon certaines statisti­
ques, elle est en France six mois 
de fois considérable qu’un siè­
cle auparavant, comme le rap­
porte le Digeste Eclair d’octobre.

pour les rendre heureux ! Tous 
n’ont pas manqué de manifester 
leur enthousiasme durant le tra 
jet et sur la “Terre des Horn 
mes.

En vue de favoriser les en­
fants d'une visite à l'EXPO uni­
verselle, le ministre de la Fa­
mille et du Bien-Etre Social, ai­
dé de la générosité des donna- 
teurs du “Pont Payant”, ont ad­
mirablement bien réalisé ce pro­
jet. Cent deux garçons et filles 
de l’Institut Mgr. Courchesne, 
accompagnés de moniteurs ont 
pu voir se réaliser un de leur 
beaux rêves.

Sans ces artisans de bonheur, 
nos écoliers n’auraient probable­
ment pas bénéficié de cette ex­
périence merveilleuse et inoubli­
able ! . . .  Rien ne fut épargné

A ceux et celles qui ont pris 
une part activée à la parfaite 
réussite de cette entreprise, ces 
jeunes vous disent Merci.

Voici, en résumé, des témoi­
gnages émis par quelques par­
ticipantes.

J’ai bien aimé mon voyage à 
l'EXPO. Il fut instructif autant 
que distrayant. Et j’apprécie 
beaucoup ceux qui ont collaboré

La forêt domaniale gaspésienne 
et les syndicats coopératifs

noms et pour des périodes dé­
terminées par un arrêté en con- 
Exécutif de la province.

Dans le but général de la 
sell de la Chambre du Conseil 
province de Québec d’exploiter 
les forêts domaniales de manière ' 
à assurer l’approvisionnement 
des industries qui en dépendent j 
entièrement ou en grande partie, 
le ministère des Terres et Forêts 
vient d’autoriser des droits de 
coupe sur pied aux syndicats ro- 
restiers et aux chantiers coopé- : 
ratifs qui alimentent des indus­
tries à même la forêt domaniale 
gaspésienne. Bien attendu aux j 
taux et pour les quantités qui j 
apparaissent en regard de leurs |

et grâce à vous j'ai pu m’y ren­
dre. N ’est-ce pas qu’il me suffit 
d'être heureuse pleinement et de 
vous redire mon meilleur merci". 
(Signé) Un groupe d’étudiantes.

SEUL, ANTONIO LEVESQUE
PEUT VOUS 

FOURNIR UNSOUFFREZ-VOUS
V

9
5§Ë

■ BU N  G A L O WDES MALAISES
CHRONIQUES
SUIVANTS

DE 6 PIECES

TERRAIN COMPRIS 
POUR UN COMPTANT  

AUSSI BAS QUE : $500.00 sons les charges d'une 

deuxième hypothèqueFOIE PARESSEUX 
NERVOSITE

ECZEMA
RHUMATISME
ARTHRITE LA RAISON DE 

CET AVANTAGE
I ANTONIO VOUS FAIT PROFITER DE SES ESCOMP­

TES DUS A SON IMMENSE POUVOIR D’ACHAT!
ETC.

N o u ve lle  découve rte  à base 
d 'h e rb e s  n a tu re lle s IL CONSTRUIT EGALEMENT D’AUTRES MODELES DE MAISONS  

DE $ 13 ,000 .00  A  $ 20 ,000 .00

Voyez ANTONIO aujourd'hui même, 723-2504
POUR DE PLUS AMPLES INFORMATIONS ECRIVEZ 

SANS AUCUNE OBLIGATION DE VOTRE PART

PLAN D’HABITATION LEVESQUE INC.Centre International de Santé
Pointe-Claire, P.Q.136, Oneida Drive

STE-AGNES, Rimouski, Que.67, RUE MORISSETTE
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Aimer mieux pour que l'amour 
de demain commence aujourd'hui

parce qu’il est un homme lui aussi, 
s'écria M. Manouvrier. Ne pour­
rait-on pas y trouver un joint à 
la crise de pratique religieuse? Il 
invita l'auditoire à lire SUR L'A ­
MOUR de Taillard de Chardin, 
pour cesser d’avoir pour d'être 
entièrement ce qu'on est. d'exté­
rioriser ses sentiments. Il favori­
sait les efforts sur la pastorale 
conjugale car le couple doit s’ou­
vrir au monde, changer de cons­
tantes en s’intéressant à autrui, 
s'adapter aux structures sociales 
nouvelles. Génitalisons moins pour 
personnaliser mieux. M. Manou­
vrier, en terminant, a déclaré : 
“aimez mieux pour que l'amour 

sabilité et la vérité. Il fustigea la de demain commence aujourd'hui 
conception qu'a la société des mo-j sans oublier que la soif d'infini 
des d'expression en amour humain hante les hommes de toute les 
ou la tendresse, s'insurgeant con- [époques et que les jeunes devront 
tre la censure de toute manife- être initiés au sens critique, aux 
talion de fraternité entre person- valeurs vraies, au sens des Tes. 
nés de même sexe. Un homme n ponsabilités.

la vitesse actuelle, nous serons 
dans 50 ans des êtres préhistori­
ques, nous ! Jl leur faudra, nos 
jeunes, être heureux dans l’ère de 
socialisation de tout, travail, loi­
sirs, amour. On a trop pensé que

Planification familiale (à peine '’am0l,r ^ nilal ét:,il voué a la re"
effleurée), contraceptifs (en élis production seulement. Lisant un
sant), liberté de choisir son par- Passage de la récente chanson I A
tenairc, son conjoint, connaissan- PH-ULL D OR, M. Manouvrier a 
ce profonde de l'un et de l'autre dit que l'articulation de deux mon­

des se faisait actuellement sur ce 
meme si la slogan. La relation génitale, d'or- 

remonte au'- llr'' biologique, servira de ciment 
temps primitifs, autant de thèmes au couple mais ne devra pas être

synonyme de coureurs de jupons 
et prétexte à fredaines. Le geste 
impliquera toujours une respon-

; fausses
I dominantes, souvent 
; tes, obligeant son 
grand ménage mental. . .

La pilule d'or fait le pont entre 
deux mondes

ou ambiguës, autant de 
à demi-tein- 

auditoirc au

T
im (le couple), pour une vie riche 

heureuse, épanouie,
“lutte des sexes"■A

touchés. Il avait introduit l'assem­
blée dans un monde fait de paro­
les, de sons, de poésie en tirant 
un extrait du livre Docteur Jivago.
M. Manouvrier a dit que l'âge tie 
l’électronique ne fera pas dispa­
raître magiquement les maux. La 
frigidité, à l'origine de SO",', de 
drames conjugaux (l'abandon doit 
primer sur le don) subsistera si

pas disparaître les Pourrait donc pas aimer le Christ
causes. Commentant certains pas­
sages de la Genèse, base d'inter­
prétations littéraires sur lesquelles 
s'édifièrent par des mystiques 
(dont Saint-Augustin)

Présentée il y a vingt-cinq ans. des célibataires, des étudiants. Le : théories de I interdit sur I amour 
la causerie du docteur Frans Ma- sujet LA SEXUALITE était-il seul | '-umain. même dans le mariage, 
nouvrier, président de l'Institut de responsable d'un tel succès d'as- de 1 outrance ! Parlant des 
Sexologie et d'Etudes Familiale- sis tance ? Non! Qui ne cherche °  e,|}Fs de théologie du mariage,
(I.S.E.F.). de Montréal, eut pro- pas la vérité, l'information juste, oc ' indissolubilité (sociale), com- 
voqué un scandale. On est bien la recette du bonheur humain ? mc Protection de la famille, le 
d'accord avec le conférencier^, “ Il y a bien des mythes à anéan- conit lencier insista pour ne pas 

Pésentée il y a cinq ans seule- tir, bien des tabous à faire dis- dissocier 1 amour de la tendresse 
ment, comme le disait madame paraître. Que de fausses concep- , a,,s mariage), la liberté de 
Madeleine Raymond, les Dame s lions sur l'amour humain, dans Çnoix (définitif du conjoint). Sans 
Hélène de Champlain et les Foyers sa plénitude, favorisant l'épa- amour \ raiment vécu dans 
Notre-Dame auraient été taxés nouissement de la famille, de la chair, dans
d'obsédés sexuels, de frustrés. personne, du couple. La sexua- 1 emotions, le monde moderne des- 

Mais, samedi soir, l'auditorium lité qu'il faut dissocier de la , urTan'sanl deviendrait un enfer, 
du Séminaire était littéralement génitalité. On peut aimer sans po- insista sur la nécessité d'édu- 
rempli de bas en haut d'adultes, sur le geste sexuel.” On peut hair duer les jeunes par 1 intelligence, 
religieux et laïques, des couples, aussi par le biais de la sexualité. ° coeur, la volonté sans imposer

On peut se tromper en étant sin- sa conception de la vie et de I 
cère. On peut tricher aussi. Les mollr- Que sera fait demain ? 
hippies par leur amour des sym­
boles simples, la recherche de ia 
fraternité, de l'amitié, en sont une 
illustration vivante.

M. Manouvrier n'a pas présen­
té une doctrine sortie de son cor-

À
< Andrée GAUTHIERJ'on ne faitv n Gies GIN

IF ockink
LEB5S

s ’% certaine-

"lêpro-

M
Faits d'ingrédients naturels importés et 
selon les recettes originales do Wynand 
Fockink, Hollande. Distillés et embou­
teillés au Canada par H. Corbv Distillery 
Limited, Montréal.sa

____ û n - f?son esprit, dans scs W ynand F ockink
HOLLANDE

10oz. $2.15 25 oz. $4.95 40 oz. $7.50

A
Décès de
M. Chs-Eugne Sirois

Nous apprenons le décès de M. 
Charles-Eugène Sirois, de Lac-des- 
Aigles survenu le 17 octobre, à 
l'Hôpital Saint-Joseph de Rimous- 
ki. Il laisse dans le deuil sa mère 
Mme Alphonse Sirois : ses frères 
Bertrand, de Lac-des-Aigles, et 
Jean-Marc, de Montréal : 
soeurs Rose-Anna et Marie-Ange ; 
ses beaux-frères MM. Lucien Bé- 
rubé et Lionel Lavoie.

C'est M . le curé Lucien Roy 
qui officiait au service funèbre as­
sisté de diacre et de sous-diacre. 
Des membres de la brigade am­
bulancière Saint-Jean portaient le 
cercueil. Une délégation de Che­
valiers de Colomb, dont le défunt 
faisait partie, avait pris place dans 
la nef.

VOTRE NOUVEAU 
NUMÉRO 

DE RÉSIDENCE S. V. P

veau. Il fut épaulé par prêtre, 
psychiatre, avocat, biologiste, en­
seignant, psychologue, animateur ( 
social. De cette équipe, naquit une ! 
Ecole à Montréal qui donne des j 
cours de formation de base en j 
sexologie. Une clinique sera créée 
bientôt. Des cours intensifs pour | 
éducateurs, des le printemps. Il 
veut le couple heureux (par choix)

] et la famille épanouie. Il sait que 
l ’on est déjà engagé dans l'ère de 
l ’électronique où tout est si diffé­
rent d'hier, où le cosmos fascine 
davantage les gens assoiffés aussi 
d'infini, que l’âme a les 'mêmes 
aspirations, les mêmes appétits.

Les modes d’expressions de l'a­
mour changeront

Son style percutant, sa façon 
adroite, personnelle, de manier le 

Le 26 août, décédait, à l'âge de paradoxe, les textes d’auteurs cé- 
86 ans, M . Léon Lebcl, époux de Ièbrcs sur le couple, l’amour libre, 
feu Antoinette Ouellet. Le défunt la frigidité, la fécondité, la joie, 
laisse ses enfants Mme Israel Ri- la douleur, l’érotisme, la tendresse, 
chard (Marie-Anne), Mme Isabelle la liberté, en y insérant ses pro- 
Lebel-Ouellet, de Saint-Hubert, M. pos de philosophe et de sociolo- 
et Mme Georges Lebcl, de Chnm- guc ; son choix de diapositives- 
bly, M . et Mme Polycarpe Lebcl, images artistiques ou érotiques de 
M. et Mme Alfred Lebel, M . et nus de l'âge de pierre, de l’ère 
Mme Lucien Richard (Rosannc), de chrétienne, du monde contcmpo- I 
Bicncourt, M . et Mme Maurice Ca- rain (tirées même de PLAYBOY) ; 
ron (Jeanne), des Lots-Renversés, l’usage de chansons-messages de 
M. et Mme Clément Caron (Au- Borian, de Ferrât, de Vigneault, | 
rore), de Saint-Hyacinthe, M. et de Ferré, de Piaf pour amener I 
Mme Gérard Lebcl, de Rimouski, l’auditeur à la réfexion sur les 
Mme Léopold Lebcl, de Sainte- conceptions anciennes de l'amour 
Rose du Dégelé, M. et Mme Ca- et les théories nouvelles de l’ère 
mille Lebel, de Notre-Dame du atomique ; le maniement d'idées- 
Lac, M . Hermel Lebel, de Ottawa, : chocs et de propos dits avec sim- 
M . Joseph Lebel, de Clova, Abitibi, plicité pour provoquer l'interroga- 
M. et Mme Ronald Lebel, de Val- lion ; son art de susciter l’ahuris- 
d'Or, M . et Mme Albert Lebel, de sèment à certains moments (qu’on 
Saint-Juste du Lac. me contredise !) sans tout dire,

M . le curé Aurèlc Lévesque of- par calcul ou par astuce, vu sa 
ficiait au service. Le cercueil é- profonde connaissance des êtres et 
tait porté par des petits-fils du des foules sur le plan de la sexua- 
défunt : Claude Richard, Jean- lité pour faire émerger le vrai,
Rock Lebel, Lévis Lebel et J a nick l'authentique, pour expurger l’es- 
Caron. ! prit de l’auditeur des théories

ses

Décès de 
M. Léon Lebel Voilà la question que vous posera ces jours-ci une représen­

tante de Québec-Téléphone si vous demeurez à Rimouski.

Nous désirons connaître votre nouveau numéro de résidence 
pour apporter les corrections voulues ci nos listes d'abonnée 
en vue de la publication du prochain annuaire.
Pourquoi ne profiteriez-vous pas de ce contact avec votre com­
pagnie de téléphone pour ajouter à l'efficacité de votre ser­
vice téléphonique ?

:

COUTENT QUE QUELQUES CENTS PAR JOUR . . .
UNE LIGNE INDIVIDUELLE NE
COUTENT QUE QUELQUES SOUS PAR JOUR . . .

\
QUÉBEC TELEPHONE

I

!
,
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Ienfant cita les mérites de M. Ga- 
j gnon qui avait assisté à 211 ré­
unions divisionnaires et donné 
2.400 heures de bénévolat. Une 
gerbe d’oeillets rouges et blancs 
fut présentée au nom de la briga­
de de Saint-Robert à l'épouse du 
récipiendaire.

Soirée missionnaire 
rimouskoise

M. le curé P.-E. Brulé, curé de 
la cathédrale, et les membres de 
l’Aide missionnaire de Rimouski 
remercient bien sincèrement tous 
ceux qui ont contribué de quelque 
matière que ce soit au succès de 
la soirée missionnaire tenue au 
Centre Civique. La générosité de 
tous a permis de verser un mon­
tant de $1,180.00 aux missionnai­
res de la région dont voici les 
noms : les RR. PP. André et Con­
rad Blais, o.m.i., de Saint-Valérien, 
au Basutoland ; M. le vicaire 

| Hervé Bossé, de la cathédrale, qui 
! s’en ira oeuvrer au Brésil, en dé- 
| ccmbre, à la mission diocésaine ; 
M. l’abbé Léopold Dastous, de 

i Saint-Fabien, au Brésil ; le Père 
Wilfrid Desrosiers, joséphite, de 

B». Sainte-Luce, à Haiti ; le R.P. Jean- 
René Côté, o.m.i., au Basutoland ; 

I le Père François-Joseph, capucin, 
'/1 ; de Cacouna, au Tchad ; le Père 

|  Edouard Gagnon, Père Blanc, de 
I Rimouski, au Basutoland ; le Pè- 

H  re Jean-Paul Lefebvre, o.m.i., à 
H Haiti ; le Père Armand Pelletier, 

I P B., du Témiscouata, en Afrique.

Le trophée aux
L4Bd e Nominations

Le pèlerinage annuel des Am- Toutefois, la brigade de lTle-Verte M é d a i l l e  d e  
bulanciers de la région rimous- remporta le trophée sur celle de 
•'•oise s’est effectué, dimanche soir, j  Saint-Léon-le Grand, 
au sanctuaire sainte Anne de 
Pointeau-Père où la messe fut 
célébrée par l’abbé Pierre-Noël 
Mallé. Dans son homélie, M. Hal- 
I". qui avait accueilli les fidèles 
à l’entrée de l’église, loua le 
bénévolat d’hommes et de fem­
mes au service d’autrui dans la 
communauté régionale, 
êtes de ceux qui apportent sé­
curité, compétence, bonté, bien­
veillance. gratuitement, en prati­
quant la charité fraternelle. Vous 
faites oeuvre d’Eglise par l’amour 
qui vous donne le souci d’appor­
ter aux autres votre présence là 
où elle est nécessaire.” Les deux 
surintendants des Corps Jean- 
Brillant et Sir-Eugène-Fiset, les 
ntajort Arthur Gauthier et Camille 
Bolzile faisaient office, le premier 
d’animateur de chant de foule et 
l’autre de servant de messe.

Le commissaire régional fit 
D’autre part, M. Elphège Ga-1 part de la nomination de M. Mau- 

C’est M. Al- gnon, qui compte dix années de J rice Saint-Pierre, comme président 
bert Dionne lui-même qui fut in- service actif dans les brigades de de la brigade Saint-Germain et de

services

IS

W
i £- ' fA , ,“Vous

4 .,

Décès
— A Trois-Pistoles, le 10 octo­

bre, à l’âge de S7 ans, Madame 
Phiiias Morin (Eva Savard), de 
Rivière Trois-Pistoles, où eurent 
lieu les funérailles.

— Est décédé subitement à 
Baic-Comcau. M. Emile Daris, frè-

M. Yves Bertrand, de l’Ilc-Verte, le commissaire régional M. Florian Malenfant et (à gauche) l of- 'e  de madame Eliud Pelletier, de
Saint-Germain, de Mme Maurice 
Saint-Pierre, de Saint-Robert.

I
Le commissaire régional M. Flo­

rian Malenfant souhaita que les 
effectifs triplent pour I9GS en in­
vitant les ambulanciers Saint-Jean. ,, . . . , . . , _ ... , . . . . .  , ,à visiter les bureaux administra- ^  Albert Dionne remettant son trophée au surintendant Enuhen Michaud, de la brigade ambulan­

cière Saint-Jean de l'Ile-Verte, gagnante sur le territoire du Bas Saint-Laurent. On reconnaîtra aussi

■/-

tifs aménagés aux salles 401 et 
402 du Centre Civique. ficier d'état-major Antonio Rioux, de Rimouski. (Photo M.-L. Pelletier)

L’lsle-Verte en tête | vité à remettre le trophée au sur- 
i  intendant Emilicn Michaud,
rilc-Verte, qui était accompagné de longs services de son surinten- seil régional attaché 
de plusieurs ambulanciers de son dant M. Rodrigue Belzile. M. Ma-1 d’état-major Antonio Rioux. 
équipe directoriale. Nommons le 
caporal Léo Bertrand, MM. Pierre,
Jean-Claude et Normand Dubé, 

gades se sont détachées du pelo- Venant Lemieux, Fernand Côté 
ton presque sur un pied d’égalité, et Roger Bertrand.

Saint-Robert et de Saint-Germain, M. André Chénier, comme secré- 
de en alternance, reçut la médaille taire, pendant six mois, du Con-

— A l'Hôpital de Matanc, le 19 
octobre, à l’âge de 67 ans, Mme 

à l’officier Zénon Levesque (Anais Levesque), 
! de Saint-Ulric.

Chaque année, le trophée Albert 
Dionne est remis en compétition 
sur le territoire baslaurentien au 
plan de l’efficacité pendant les 
douze derniers mois. Deux bri- Ha X -N O U
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m *Le président de la clinique 

de sang de la Croix-Rouge,
M. Marcel Ccistonguay, 
et tous ses collaborateurs immédiats 
invitent toute la population ci 
assurer le plein succès de la 
prochaine clinique qui se tiendra au
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M ANÈGE MILITAIRE 
DE R IM O U SK I 

les 31 oct, 1

À/t:: 1 y. M.. tm ’.VA
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et 2 nov. iV _ %
Dix années de service actif dans l’Ambulance Saint-Jean au grand 
Rimouski ont valu, dimanche, à l’issue du pèlerinage des deux corps 
ambulanciers Jean-Brillant et Sir Eugène-Fiset, au sanctuaire de 
Pointe-au-Père, la médaille de longs services à M. Elphègc Gagnon, 
de Saint-Robert. C’est le commissaire régional Florian Malenfant 
qui épingle la médaille au revers de l’uniforme de M. Gagnon sous 
l’oeil de son épouse.
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L'après-midi 
de 2 heures à 5 h. 30

SH Bû
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de 7 heures à 10 heures 1V.< •■
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UN H O M M A G E  DEa  uu me ie a n

L'HOTEL ST-LOUISDEMENAGE
RIMOUSKI

(Ancien local Pâtisserie Ste-Thérèse)

MANOIR ST-LAURENTRI MOUS KI
LUCEVILLE724-4042258, St-Germain (64 Est)
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—  Le d ire c te u r  des L o is irs  de 

la C ilé  John  Z n u h a r f i t  p a r t  d ’ une 
heureuse n o u ve lle  q u i ré jo u ira  
les jeunes h ockeyeu rs . E n  e ffe t,  
dès sam edi m a tin , 
p o u rro n t b é n é fic ie r 
lo n g u e  pé riode  m ise  à 
p o s it io n , de 8 heures du m a tin  à 
4 heures de l 'a p rè s -m id i. A ve c

c o lla b o ra tio n  des d ir ig e a n ts  
des lo is irs  de chaque  pa ro isse  et 
le m a ître  du h o c k e y  m in e u r  J u ­
les B la is , les m o sq u ito s , p ec-w cc  
e t les ban tam s se ro n t d iv is é s  en 
équ ipes. C’est b ie n  beau que la 
C ité  donne l ’o p p o r tu n ité  a u x  je u ­
nes de jo u e r au m o ins  une fo is  
p a r sem aine au C olisée, ce ne se­
ra  pas s u ff is a n t p o u r eux. A  vous  
les paren ts , d 'e x ig e r  les O TJ et 
la  C om m iss io n  S co la ire  de le u r 
dem ander l'é re c t io n  d’un e  p a t i­
n o ire  à c ie l o u v e r t dans chaque  
paro isse.

—  A u  C lub  de C u r lin g  de R i­
m ou sk i, l'é q u ipe  de P a tr ice  D io n ­
ne est so rtie  v ic to r ie u s e  de la 
f in a le  co n tre  ce lle  de R o sa rio  
Pérusse, en f in  de sem aine , dans 
le  bonsp ie l lo c a l de T a lo n  R i­
m o u s k i L tée. D io n n e  jo u a it  en 
co m pagn ie  de R a ym on d e  Burgess 
M a u r ic e  B érubé  e t G e rm a in e  
T re m b la y . C ’est l'é q u ip e  de M a rc  
T h ib e n u lt  q u i a re m p o rté  la  C la s ­
se “ B ” . V e n d re d i, sam ed i e t d i­
m anche  p ro ch a in , les c u r le rs  son t 
in v ité s  à p a r t ic ip e r  au  to u rn o i 
m ix te  lo ca l c o m m a n d ité  p a r M a r ­
cel Jacob de la  B ra sse rie  M o l-  
son 's . T rès  b ie n , la  ré c e p tio n  o f ­
fe r te  p a r les m em bres de la  D i ­
re c tio n  aux jo u rn a lis te s  de la 
presse s p o rtiv e  et les c o m m a n d i­
ta ire s , jeu d i s o ir  d e rn ie r.

—  U ne in v ita t io n  est lancée  à 
l ’adresse des s p o r t ifs  d’ass is te r 
en g ra n d  n o m b re  au to u rn o i de 
b a llo n -v o la n t ré g io n a l q u i au ra  
lie u , sam edi le 28, à l'E c o le  Paul- 
H u b e rt. Les o rg a n is a te u rs  P au l- 
E m ile  T re m b la y  e t I.é a n d rc  I h i - 
b e a u lt nous in fo rm e n t que  12 
équ ipes se fe ro n t la  lu tte .

équ ipes son t à l 'e n tra in e m e n t . . .  
M a u r ic e  G o u d ro n , anc ie n ne  ve ­
d e tte  du R im o tis k i-C e n tre , s’en ­
tra în e  p o u r les C a ra b in s . . .  De 
p lus , les C a ra b in s  a u ro n t dans 
le u r  a llig n c m e n t le  c h a m p io n  
c o m p te u r du c ir c u it  ju n io r  de 
l ’an d e rn ie r  Jean -G uy l ' i l l io n  . . .  
Y v o n  H a rris s o n  jo u e ra  p o u r  le 
S t-R o b e rt, et ce sera  sa 30e sa i­
son dans le h o c k e y  . . .  O n  d it 
beaucoup  de b ie n  d ’un  c e rta in  
R om éo V ie l q u i a dé jà  p o rté  les 
c o u le u rs  des C ita d e lle s , dans le 
J u n io r  “ 13” , i l  dem eure  m a in te ­
n an t à R im o u s k i, i l  s’a llig n e ra  
p ro b a b le m e n t p o u r le  S t-R o ­
b e rt . . .  En to u te  é v e n tu a lité , ça 
s’annonce  b ien p o u r la  sa ison  . . .

—  Près d ’une tre n ta in e  de 
s p o r t ifs  ve n a n t de tous les co ins  
de la  ré g io n  o n t ass is té  à la  c l i ­
n ique  des a rb itre s , sous le  p a tro ­
nage de la  Q A H A . R o b e rt f o r ­
goes et M ic h e l P o tv in  de Q ue­
bec a p p liq u è re n t tous les rè g le ­
m en ts  q u i son t en v ig u e u r. C e l­
te  c lin iq u e  s’a v é ra it  u n  e x t r  me 
beso in  p o u r re n c o n tre r  les n o r­
mes nécessaires des d ir ig e a n ts  
des L igues de h o cke y . R o b e rt 
T h é r ia u lt  a été nom m é le dé lé ­
gué o f f ic ie l du d is t r ic t  de R i­
m o u sk i, auprès de la  Q A H A . U n 
fa it  a re m a rq u e r, le v ic e -p re s i­
den t R o land  L e m a y  a ju g é  bon  
de ne pas fa ire  s u b ir  de n o u ­
ve a u x  exam ens à R obe rt T h é ­
r ia u l t ,  J .-L  T re m b la y , René B e r­
ger. Jean D esros ie rs , Pau l Lepa­
ge e t A n d ré  L o n g  cham ps. C eux- 
là  a va ie n t d é jà  passé les tests 
avec succès. D ans que lques jo u rs , 
on co n n a îtra  le ré s u lta t des a u ­
tres  ca n d id a ts . Ce fu t  p o u r  nous, 
une  be lle  e xp é rie n ce  d ’ass is te r 
à ce tte  c lin iq u e .
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.—  Les a c tiv ité s  de la  L ig u e  de 
H o c k e y  In te rm é d ia ire  de l'E s t 
so n t com m encées. Les M in e u rs  
de S ? p t-Il?s  o n t a rra ch é  une v ic ­
to ire  d if f ic i le  c o n tre  les F eu illes  
d 'E ra b le  de R im o u s k i, e t ce, a- 
près une  pé rio d e  de su rtem ps. 
C e tte  p a rt ie  fu t  sû re m e n t la  jo u r ­
née des ga rd iens  de bu ts , M a rc e l 
P e lle tie r  et F ra n ço is  G am ache 
o n t e xécu té  des a rrê ts  sp e c tacu ­
la ire s , a ya n t repousse r chacun .
4S ronde lles . Les Rept i l ie n s  re ­
p résen t une équ ipe  red o u ta b le  c l 
sans v o u lo ir  le u r  en le ve r le c ré ­
d it  de la  v ic to ire , le  m e ille u r  t r io  
r im o u s k o is  G a s to n  L e b c l, G ille s  
T h ib e a u lt  e t G a s to n  C ô té  o n t 
co n n u  une m au va ise  p a rt ie . Le 
p ré s id e n t G e rry  C o n n o ly  f i t  la  
m ise  au jeu, en présence de q u e l­
ques h a u ts  d ig n ita ire s . L ’a rb itre  
Jacques H um a is  a eu fo r t  à fa ire  
en ne la issa n t r ie n  passer, i l  in ­
f lig e a  u n  to ta l de 20 p u n it io n s . 
A p rè s  la  p a rt ie , que lques sp e c ta ­
te u rs  o n t v o u lu  lu i  fa ire  u n  m a u ­
v a is  p a r t i .  I l  n ’est pas a r r iv é  
s o u v e n t que l ’é q u ip e  lo c a l p e rd e  
d e v a n t ses s u p p o rte u rs  e t i l  fa u ­
d ra it  accep te r un e  d é fa ite  de 
tem ps à a u tre , pu isq u e  la  r iv a ­
l i té  sera  g rande, to u t  au lo n g  de 
la  sa ison . Des in c id e n ts  de ce 
g en re  ne d e v ra ie n t pas se ré p é ­
te r. A p rè s  to u t,  ce ne s o n t pas

m

les o f f ic ie ls  q u i jo u e n t au hoc­
ke y , ils  son t là  en q u a lité  de d i­
r ig e r  un e  p a rtie . D ans l 'a u tre  
re n c o n tre , les C h e va lie rs  de Baie- 
C om eau  o n t in a u g u ré  le u r  sa ison 
avec une v ic to ire  c o n tre  le M a- 
tane.
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v—  L ’o u v e rtu re  des a c t iv ité s  de 
la  L ig u e  de H o cke y  de la  C ité , 
lu n d i s o ir , le G n ovem bre  . . .  On 
nous a c o n fié  à nouveau  le  poste 
de p ré s id e n t . . .  Je sera i secondé 
de R o b e rt D ionne , Jean-Y ves 
H  ins  e t P ie rre  O u e l le t . . .  Q u a tre  
équ ipes fo rm e ro n t la  L ig u e  : Les 
C a va lie rs  de S t-R o b o rt, les C a ra ­
b ins , les A s  de S t-G e rm a in  et 
l ’E co le  N o rm a le  . . .  Les p a rtie s  
se jo u e ro n t les lu n d i e t m e rc re d i 
so irs  de chaque s e m a in e . . .  A n ­
d ré  G agné sera le  m a rq u e u r o f­
f ic ie l . . .  N ’a y a n t reçu  q u ’une 
seule lis te  de jo u e u rs , en l 'o c c u ­
rence les A s  de S t-G e rm a in  de 
C laude  T re m b la y ’ anc iennem en t 
les P o lic ie rs , nous v o y o n s  les 
nom s de F lo re n t P ro u lx , P ie rre  
B ilod e a u , C laude  B risso n , Jean- 
Y ves C ôté , R o b e rt D uchesne et 
Jacques B o u illo n , le cham p io n  
c o m p te u r de l ’an  d e rn ie r, p a rm i 
les n o u ve a u x  venus . . .  Le rap ide  
p a t in e u r  e t f r a n c  t ire u r  G aétan 
V e ille u x  ne dem eure  p lu s  à R i­
m o u s k i . . .  P résen tem en t, les 4

I
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—  A n d ré  P la n te  est devenu  le 

p re m ie r  ch a m p io n  à l ’H e u re  des 
G rosses Q u ille s  R ég iona les. P la n ­
te a d é fa it  en fin a le  J o c e ly n  V e r- 
ro a u lt  p o r la  m a rg e  de 11 q u ille s , 
153-142. P a r ce tte  v ic to ire ,  P lan ­
te décroche  la  p a rt du  lio n , s o it  
v in g t  d o lla rs . 14 q u il lc u rs  a v a ie n t 
p a r t ic ip é  à la  q u a lif ic a t io n  de la 
v e ille .  Les 5 m e ille u rs  fu re n t ; 
A n d ré  P la n te  87G, A n to n in  R io u x  
874, R a y n a ld  P la n te  873, Jo c e ly n  
V e r re a u lt  868 et D en is  M ic h a u d  
SG7. L a  b o u rse  to ta le  se c h i f f r a i t  
à $42.00. D e nouveau , sam ed i 
p ro c h a in , 2e q u a lif ic a t io n  au Pa­
la is  des Q u ille s  et les a m a te u rs  
s o n t les b ie n ve nu s  à l 'H e u re  des 
Q u ille s , le  d im a n ch e  à une  heu re .

—  B onne  fê te  à n o tre  a m i R éa l 
B eaup ré  q u i cé lé b re ra  son 31c 
a n n iv e rs a ire  de na issance, m e r­
c re d i le  le  novem bre .

—  V o ilà  c ’est to u t, b o n ne  se­
m a ine .
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T o u rn o i de b a lo n -v o ia n tiXi— s
--

E lim in a t io n  rég io n a le .

1 — E n d ro it : Ecole
b e rt, B o u le va rd  A r th u r  
Buies, R im o u sk i.

2 —  D ate  : Le 28 o c to b re  1067.

3 —  H eure  : D é b u t 10.00 heures
a.m.

4 —  C o m p o s itio n  d 'équ ipes  : S u r
la fo rm u le  d 'in s c r ip t io n  d o i­
ve n t a p p a ra ître  les n om s de 
tous les jo u e u rs  (12) ( re m ­
p laçan ts  c o m p ris )  e t  ce u x  
de l ’ in s tru c te u r , du c a p ita i­
ne e t du g é ra n t, p o u r  c h a ­
cune des équipes.

5 —  F ra is  d 'in s c r ip t io n  : $2.00
p a r équ ipe.

te éq u ip e  d o it  se ra p p o r te r  
q u in ze  m in u te s  a v a n t le d é ­
b u t du  set : s’ i l  y  a re ta rd , 
nous acco rd o n s  10 m in u te s  
a v a n t de concé de r la  v ic ­
to ire .

i
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-.t : 9 —  P ro tê ts  e t ré c la m a tio n s  : 
Les d é c iss ions  des o f f ic ie ls  
s e ro n t irré vo ca b le s .

10 —  Repas : P o s s ib ilité  de m a n ­
g e r à la c a fé té r ia  de l ’E co ­
le  P ou l-I lu b e rt.

11 — T ro p h é es  : U n tro p h é e  p o u r
l ’équ ipe  g a g na n te  de c h a ­
que ca té go rie .

12 —  R esponsables du to u rn o i : 
in d ru  A rs c n e a u lt -12.

(i ièm e rus, R im o u s k i. T e l : 
(Rés.) 723-91-10 (B u r.)  723- 
8825
M . P a u l-E m ile  T re m b la y  54, 
13 ièm e rus , R im o u s k i. T é l 
(Rés.) 723-9032 (B u r.)  723- 
8825
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@ les v a in q u e u rs  d u  B o nsp ie l T a lo n  L tc e  : M a u ric e  B e rub e , G e rm a in e  T re m b la y , le 
c o m m a n d ita ire  P a t T im m o n s , R a ym o n d e  B u rgess  e t le  s k ip  P a tr ic e  D io n n e  .

(p h o to  D en is  M a le n fa n t) .

■  ■ ■ ■

G —  M arch e  du to u rn o i : C haque 
équ ipe jo u e ra  au m axim um  
2 sets (set : 2 de 3). Le ge n ­
re de to u rn o i d é pend ra  du 
nom bre  d ’équ ipes in s c r ite s .

7 —  R èg lem ents
Ceux de l ’A s s o c ia tio n  C a ­
nad ienne de V o lle y -B a ll.

8 —  Retard  d ’une

i h i h . 9  ?4 ’ H'' m# 4vil en. v ig u e u r  :
to: N .B . I . ’h o ra ire  du to u rn o i vous 

p a rv ie n d ra  après le 20 o c ­
tob re , d a te  l im ite  de la  re ­
m ise  des in s c r ip tio n s .

*
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Gilles D o u œ t en  E yropeX •>’ v
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I n Jeune C h a m b re  de S h a w i- 
re n d a it hom m age  d e rn iù - 

à G aston  Paré e t G ille s  
Ces d e u x  nageu rs  a- 

v a ie n t e m p o r té  'es honne u rs  de 
la C lassique de 12 H eures

Eg * son co m p a g n o n  ira  p lu s  p ré c i­
sém en t à G ren o b le  où R o b e rt 
M o z a r t les a ccu e ille ra .

Le vo ya g e  de Paré e t D o u c c t 
lè ve  le  v o ile  s u r  une m u lt i tu d e  
d ’échanges possib les e n tre  F ra n ­
ça is  e t C anad iens dans le  d o ­
m a ine  du s p o rt a m a te u r.

Le voya g e  de Paré e t D ouce t 
est f in a n c iè re m e n t rendu  p oss i­
b le  g râce  à l ’é tro ite  c o lla b o ra t io n  
d ’un g ro u p e  de s u p p o r tc u r  ; q u i 
re co n n a isse n t en ces deu x  n a ­
g e u rs  du ta le n t, de la té n a c ité  
e t de la g e n ti lh o m m e r i-*.

mg
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: a n igan  
re n ie n t 
Do u ::et.WÊ mim ' - '

B I n pa r
équ ipe  à S h a w in n ig a n  l ’é té  (1er
n ie r.

L o rs  d 'un  so u p e r cause rie  o r ­
gan isé en l'h o n n e u r  de ces deux 
jeunes a th lè tes  on a f a i t  s a v o ir  
q u ’ ils  se re n d ra ie n t 
du 18 a v r i l au 2 m a i 1908.

G ille s  D ouce t q u i t r a v a il le  à 
M a ta n c  com m e m o n ite u r  en ch e f 
â la P iscine de l ’e n d ro it.

mm m■
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en F ranceQ  les m em bres  d u  b u re a u  de d ire c t io n  du  C lu b  de C u r lin g  de R im o u s k i : S y lv io  
S t-P ie rre , le  p ré s id e n t J e a n -M a rc  T re m b la y , M m e  R a ym o n d  C rc v ie r, R o s a rio  P a rus­
se P a tr ic e  D ion ne , Jean D esros ie rs , G e r r y  F o rbes , Jacques G agne e t V ic to r  B a n ­
v il le  . . . (p h o to  D en is  M a lo n fa n t) avec
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W  :d e u x iè m eAu B aie -C o m eau  5,
M a ta n e  3

A  B a ie -C om eau les C h e va lie rs
de l ’e n d ro it  o n t d é m a rré  su r le
bon  p ied  avec u n  tr io m p h e  de
5 ù 3 au dépens des C as to rs  de
M atane .

Les C h e va lie rs  m e n a ie n t 5 à 1
a va n t que l ’e x c e lle n t J u lie n  G a­
gné ne m a rq u e n t d e u x  fo is  p o u r
les M a ta n a is  au tro is iè m e  enga­
gem ent.

Le je u n e  ce rbè re  A l F o u rn ie r
fu t  supe rbe  d e va n t la  cage du
M a ta n e  e t scs e x p lo its  o n t em ­
pêché Ba ie -C om eau de l'e m p o r­
te r  pa r une m arge  p lu s  g rande.

R ona ld  G u y  a d ir ig é  l ’a tta qu e
des va in q u e u rs  avec d e u x  bu ts .
G u y  A rs e n a u lt, G é ra rd  G u y  et
B lo u in  o n t  co m p lé té  le  po in tag e
p o u r les gagnan ts . O u tre  J u lie n
G agné e t ses d eux  f i le ts  d o n t
un  s u r un  la n ce r de p u n it io n
l ’a u tre  p o in te u r  des p e rd a n ts  fu t
Jacques G agné.

L 'a rb it re  L o lo  C a ro n  a im posé
douze p u n it io n s  d o n t sept au x
M a ta n a is .

B a ie -C om eau 5, M a ta n e  3.

Sept-I!es 3 ,
R im ouski 2

engagem ent
S e p t-Ilc s  p re n d  l'a v a n c e  2 à I .
A m édéc L a r r iv c c  e t D en is  G a ­
g non  o n t m a rq u é  p o u r  les v is i­
te u rs  e t G u y  H a rr is s o n  p o u r R i-
m o u sk i. Les F eu ille s  d ’E ra b lc  o n t

t : ^<: . %
J

*

Les M in e u r:, de S ep t-Iles  on t
g â ch é  les d é b u ts  des F eu illes
( l'E ra b le  à d o m ic ile  en le u r in ­
f l ig e a n t un  échec de 3 â 2 lo r
d u  m a tch  in a u g u ra l d im an ch e  au
C o lisé e  en p résence de 2.000
sp e c ta te u rs .

C ’est u n  b u t de Y v a n  F 'iibot te
p ré p a ré  p a r  C laude  R oy q ua tre
secondes a v a n t la f in  de la pé­
r io d e  su p p lé m e n ta ire  de d ix  m i
n u  tes q u i a p ro c u ré  c e lte  v ic ­
to ire  a u x  v is ite u rs  de la  Côte-
N o rd .

à iï<.V.
p ris  l ’ in i t ia t iv e  clans la  tro is iè m e
pé riode  m a is  le ce rb è re  Gam a-
che fu t  sup e rb e  m êm e si G ille s
T h ib a u lt  a réuss i a n iv e lé  le p o in ­
tage.

—  Ju les B e lla vance  v ie n t  d ’o b te n ir  une o f f re  a llé c h a n te  des
V ie s  de G ra n b y  de la L ig u e  P ro v in c ia le  S e n io r. O n  p ro p o se  à
l ’e x c e lle n t a rr iè re -g a rd e  du c lu b  R im o u s k i S 150. p a r  sem a ine  p o u r
le h o c k e y  et un e m p lo i à l ’année p a r s u r c r o î t . . .G am ache a repoussé 48 ro n ­

de lles  to u t com m e son v is -à -v is
M a rc e l P e lle tie r.

Les m e ille u rs  du S e p t-Iles  fu ­
ren t G am ache, C laude  R oy et D e­
n is  G agnon . Les m e ille u rs  du
R im o u s k i fu re n t  P e lle tie r, A ld i­
gé B a n v ille  e t G eorges B o u cha rd .

N os tro is  é to ile s  : Y v a n  F li-
b o ttc  avec le  b u t v ic to r ie u x ,
M a rce l P e lle t ie r  e t F ra n ço is  G a­
m ache les d e u x  g a rd ie n s  de bu ts.

«
—  N ous ne se rions pas s u rp r is  si Jean -C laude  Lepage de R i-

v iè re -d u -L o u p  se jo in t  à l'é q u ip e  des C a s to rs  de M a ta n e . . .  L e ­
page peu t jo u e r à l'a ile  gauche  et à la d é fe n s e . . .

—  N ous avons causé avec B e rtra n d  Lepage de T ro is -P is to le s
ces jo u rs  d e rn ie rs  et il nous a la issé s a v o ir  q u ’ i l  é ta it  g ra n d e m e n t ,
in té re ssé  à se jo in d re  à l ’é q u ip e  m a ta n a is e . . .  “ Je v o u d ra is  jo u e r
une  a u tre  bonne sa ison ”  nous d is a it  B e r t ra n d . . .  ce p e nd a n t, i l
va  sans d ire  q u ’é ta n t re te n u  p a r son e m p lo i d 'a s s is ta n t-d ire c te u r
des lo is irs  i l  ne p o u r ra it  jo u e r  tou tes  les p a rtie s  s’ i l  a c c e p ta it les
c o n d it io n s  du M a ta n e  . . .

C om m e l'in d iq u e  !c p o in ta g e  ie
je u  fu t  se rré  e t les d eux  équipes
o n t r iv a lis é  d 'ad resse  dans ce tte
re n c o n tre  passab lem en t v i r i le  et
m o u v e m e n té e  à c e rta in s  m o­
m en ts . L 'a rb it re  Jasqucs D u m a is  a dé ­

cerné  v in g t  p u n it io n s  d o n t une
de m au va ise  c o n d u ite  à G aston
Lebc l e t une p u n it io n  e x trê m e
d ’ in c o n d u ite  à G ille s  T h ib a u lt .

S e p t-Iles  3, R im o u s k i 2.

A u c u n  b u t à la  p re m iè re  p
r io d c . Les S e p t- liio n s  o n t eu les
m e ille u re s  chances de c o m p te r et
s e u l M a rc e l P e lle tie r  a g a rd é  Ri
m o u s k i dans la lu tte .

©
—  D eux jo u e u rs  de la  L ig u e  In te r-R iv e s , M a rc  D u fo u r  de S ep t-

Iie s  e t M a r io  S t-L o u is  du  M a ta n e , a tte n d e n t le u r  ré in s ta lla t io n  é ta n t
sous le  coup  d ’une suspens ion  p a r la  Q .A .H .A ___  ces d e u x  cas
d e v ra ie n t ê tre  rég lés  le 22 d é c e m b re . . .

©

—  C haque jo u e u r  du  c lu b  S ep t-IIe s  to u ch e  $10. p a r p a r t i e . . .
en s e m i-fin a le  chacun  au ra  $20. et si les M in e u rs  v o n t en f in a le
ce m o n ta n t passera à $ 2 .1 . . . .  une fo is  la  sa ison  te rm in é s  les jo u e u rs
se p a rta g e ro n t les p ro f its  ne ts . . .

■T.'
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—  La d ire c t io n  de la  L ig u e  de H o c k e y  In te rm é d ia ire  “ A ”  de
l ’E st du  Q uébec est enchan tée  du c o n tra t  q u 'e lle  v ie n t  de s ig n e r
avec Q u é be ca ir p o u r  le tra n s p o r t  des é q u ip e s . . .  les ta r i f s  s o n t
ra iso n n a b le s  et en gu ise  de se rv ice  à la  p o p u la t io n  on o f f re  a u x
éq u ip es  de n o u vea u x  a va n tages  . . .
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—  G ilb e rt L a fo re s t a eu de la  d if f ic u lté  à se fa ire  a cc e p te r
dans les rangs de l ’équ ipe  s e p t- i l ie n n e . . .  no n  pas q u ’ i l  s o it  m a u ­
v a is  jo u e u r, au c o n tra ire  i l  est très  ta le n tu e u x , m a is  C o n ra d  Pa­
re n t le ve u t p lu s  d is c ip lin é  que  l ’h iv e r  d e rn ie r  . . .
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—  Jean-G uy D e s ja rd in s  du  C o m b ine  l'a n  passé q u i a fa i t  une
b e lle  lu t te  à G aston  C oté  p o u r  le c h a m p io n n a t des c o m p te u rs  v ie n t
d ’o f f r i r  ses serv ices au c lu b  M ata n e  . . .

N
. >'A,

20t
o■*F —  M êm e si G ilb e r t  S f-L a u rc n t a s ig n é  e t s’a lig n e  p o u r  S h e r­

b ro o k e  on ne désespère pas de le v o ir  re v e n ir  dans l ’a lig n e m e n t
des C h e va lie rs  de B a ie -C o m e a u . . .  que lques  s p o r t ifs  in f lu e n ts  e t
q u i a u ra ie n t des b il le ts  v e rts  à d é b ou rse r ir o n t  re n c o n tre r  G ilb e r t
à S h e rb ro o ke , si ce n est d é jà  fa it ,  dans le  b u t de le  fa ire  re v e n ir  . . .  .
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—  L 'e x c e lle n t a rb it re  C le rm o n t B o u ch e r tic  M a ta n e  a déc idé  de
ne pas re v e n ir  s u r  la  g lace  ce t h iv e r . . .  sa d é c is io n  s e ra it i r r é v o ­
cab le  se lon  ce que  nous d is a it un  de ses anc iens  c o n frè re s . . .  la
L ig u e  res te  donc avec tro is  a rb itre s  capables de t r a v a i l le r  en c h a r­
ge s o it Jacques D um a is , I .o lo  C a ron  e t R o b e rt T h e r r ia u l t . . .

e
—  Je a n -M a rie  B o u ch a rd  n 'a  pas endossé l 'u n ifo rm e  d im a n ch e

p o u r les F eu illes  d ’E ra b le  c a r on
te rv ie n n e  dans son é lig ib i l i té  . . .  en e ffe t un rè g le m e n t de la  L ig u e
s t ip u le  que C ausapseal est le  te r r ito ire  de re c ru te m e n t du  M a ta n e  ;
o r, B o u ch a rd  v ie n t de C a u s a p s e a l. . .

■V

Colisée a été fa ite  par le president Je rry
Claude Roy et Gaston L e b e l. . .

(photo Denis M alenfant)

officielle dimanche au
en compagnie des capitaines

la mise au jeu
Connolly

©
r

a c ra in t  q u ’un rè g le m e n t n 'in -

. ■ o::S.‘
:

s y —  Il n 'y  a eu que n e u f jo u e u rs  de tre n te  b u ts  et p lu s  l 'h iv e r
d e rn ie r :  G aston  C ô té  40, G aston  L ebe l 35, M age  lia  D u b o is  34,
A n d ré  L a m o n ta g n e  33. G u y  D e s ja rd in s  32, J u lie n  G agné 32, C la u ­
de R o y  31, Jacques M e rc ie r  31 et G ill

:
<

■
wiïii&

vs T h ib a u lt  30.mm
G’

—  F a it c u r ie u x  : 400 des 500 sièges rése rvés  p o u r la  sa ison
v ides p o u r  la  p a rt ie  in a u g u ra le  de d im a n c h e  d e rn ie r . . .é ta ie n t

“ la chasse", vous d iro n t les o b se rva te u rs  . . .rr

1m —  S 'i l  n 'es pas blessé J u lie n  G agné du  M a ta n e  est un  s é r ie u x
: ’.'Jj a s p ira n t au t i t r e  de ch a m p io n  c o m p te u r . .
H ®  ré u ss i ."12 b u ts  en 23 p a rt ie s  seu lem ent . . .

*
—  L 'a n  passé c 'est G as ton  C ôté  q u i a re m p o rté  le c h a m p io n n a t

avec 88 p o in ts  13 de p lu s  que G aston  L c b e l. . .  C ô té  a v a it c o m p té
- -I 40 b u ts  en 32 jo u te s  . . .

. l 'a n  d e rn ie r  i l  a v a it

M

'
9.

'■m —  T ro is  jo u e u rs  l ’h iv e r  passé o n t to ta lis é  c e n t m in u te s  et
p lu s  de p u n it io n s :  G u y  D e s ja rd in s  119, G ilb e r t  S t-L a u re n t 105
e t Jacques M e rc ie r  101 . . .n

■

■ -i?
i ffl

m i
i

« J M

M
—  Les années sc s u iv e n t et ne se resse m b le n t pas : en 32

jo u te s  l ’an  passé G aston  Lebe l a to ta lis é  39 m in u te s  de p é n a lis a ­
t io n  ; en une jo u te  ce tte  année i l  to ta lis e  dé jà  12 m in u te s . . .

C la u d e  P E A R S O N
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Mlle Thérèse il’Aoust et Mlle
Margaret Wheeler, du bureau pro­
vincial de l'A ll’Q, seront présen­
tes à cette assemblée où il sera
traité de l’orientation et de l'a­
venir du cours d’infirmière à l ’in­
térieur du nouveau programme
d'études des CEGEP du ministè­
re de l'Education. D’autres ques­
tions d'intérêt professionnel sont
aussi à l’ordre du jour.

$46.000 pour La Villa de l'Essor Réunion des
infirmières

I.es infirmières du district nu­
méro lin de l'Association des In­
firmières de la province de Qué­
bec sont invités à assister à leur
assemblée annuelle qui sera te­
nue à l'auditorium d l'Ecole des
infirmières de Matane. samedi, le
28 octobre, à 13 heures.

La campagne de souscription
pour la VILLA DE L'ESSOR (St-

- Anaclet) se poursuit et le résultat
connu ($-16.000 dans les livres de
ia corporation) est prometteur
pour un dénouement positif.

Le coordonnateur. M. Elzéar
Oueliet, nous confiait, au télépho­
ne, que trente-cinq paroisses et
quatre comités dits "sections des
compagnies et des corporations"
n'avaient pas encore produit de
rapport.

La souscription en cours dans
les écoles se poursuit avec entrain
et satisfaction.

Cinquante-une paroisses du dio- (M. J.-Samuel Gagnon) ; Nazareth
cèse ont déjà atteint ou même (M. Vital Bélanger et Mme Con-
dépassé leur objectif. Nous avons rad Michaud) : Saint-Eloi (M.
déjà publié les noms de vingt-une Charles Moyen),
d'elles, en leur exprimant notre 11 n'y a pas de date déterminée
gratitude. Nous en faisons au- pour la fin de la souscription,
tant pour les trente nouvelles : Les responsables paroissiaux sont
Saint-Charles-Garnier (M. Polvdo- invités à visiter les familles qui
re Berger) : Val-Brillant (Mme j étaient absentes au moment de
Gaston Boudrcault) ; Trinité-des- l ’offensive-éclair. Il faut attein-
Monts (M. Donald Michaud): Est- dre l'objectif de ($60.000). Nous

. court (Le Père-Curé, un rédemp- comptons sur le dévouement des
toriste) ; Saint-Paul de la Croix : solliciteurs bénévoles et la géné-
(M. Julien Boucher) : Saint-Jean- rosité du public.
Baptiste de l'Isle-Verte (M. et Ceux qui n'ont pas été sollicités
Mme Yves Bertrand) : Saint-Nar- et veulent participer à cette oeu-
cisse (M. Jean-Marie Vignola) : ; vie humanitaire pour la centeine

Saint-Noël (M. Bruno Roy) : Baie- de jeunes diocésains débiles men-
des-Sables (M. Henri Levesque et taux à la Villa de l’Essor peuvent
Mlle Simone Roy) ; Sainte-Irène envoyer leur souscription au res
(M. Benoit Thériauit et Mlle Gil- pensable de leur localité ou à
berte Deschênes) ; La Rédemption i Case postale 12. Rimouski. Un
(M. Philippe Lantagne) ; Les Ca- j reçu officiel leur sera adressé,
pucins (MM. P.-E. Pouliot et J.-C. a
Saint-Pierre) : Saint-Mathieu (M.
Antonio Thébcrge) : Saint-Paulin
Dalibaire (M. et Mme Ulric Thé-
berge) : Saint-Léon-le-Grand (Mme
Alfred Belzile) : Saint-Laurent de
Matapédia (MM. Jean Poirier et
Charles Normandeau) ; Saint-Fi­
dèle (M. Odilon Oueliet et Mme
Gendron) ; La Résurrection : Bic

COLLEGE DE RIMOUSI
C. E. G. E. P

•J

EDUCATION PERMANENTE
Cours de M ath ém atiq u es  modernes
Date d ’inscription :

Jusqu'à jeudi, le 26 octobre, à 17 heures.

Début du cours :
Le 26 octobre, ci 17 heures.Sainfr-lMric Le souper

— m . du chasseur Lieu des cours :Mutation de propriété
Georges Fournier a vendu sa pro­
priété (garage et maison) à son ie Club Richelieu de Mont-Joli or-
gendre M. Hervé Gauthier, de M a-: gatiisc le traditionnel souper du
tane-sur-mer.

Comme par les années passées. Local no 400. Edifice de Ecc'e ce Commerce,
24, rue Saint-Louis, Rimouski.

! chasseur. Il se tiendra à l'Hôte!
M. et Mme Réal Commercial le dimanche, 26 no-

i.a tenue spor­
tive est de rigueur. On fera

Mme Albert Gagnon et Mme l'attribution des trophées à lis-
Victorien Gagné sont revenues sue du repas,
de l'Hôpital Saint-Rédempteur de
Matane.

M. et Mme Edmond Dion sont bien inspirés de communiquer a-
all-s à Québec conduire leur fils vcc M. Fernand Long qui l'utilise-
Magella, qui s’est inscrit à l'Uni- mit pour le menu. Bien que sous
versilé Laval. les auspices du Richelieu, tous

M. Thomas Gagné, Mme Andrée sont bienvenus.
B.-Gagné, Mme Michel Bélanger, ,
Mlles Yolande, Yvonne et Lau-
rette Bélanger sont revenus d'un
voyage à l’Expo 67.

M. et Mme Henri Camara, de
Fall-River. ont.visité M. et Mme
Georges Fournier.

Mme Léon Talon a visité ses >
enfants à Québec et Montréal.

M. et Mme Joseph Desrosiers,
de Saint-Hyacinthe, ont passé
quelques jours chez leur soeur x
Mme Edmond Roy.

Divers
Fournier sont allés résider à Sept- vembre, à 6h. .30.
Iles.

Prix du cours :
$10 .00  du crédit.

Renseignements :Les chasseurs, qui ont un sur­
plus . . .  de viande de bois seraient Directeur de l'Education perm anente,

CEGEP de Rimouski,
Téléphone : 723-1880

x'
D U  2 8  OCTOBRE AU 3  NOVEMBRE

deux sitper-specfacies1x'
x' »x'

m m en ccizleur-scope —x'

n " 'f. à 8 h. 45 :
t-

s. OPERATION CROSSBOW«%  % 3
:r- (couleur-scope)

à 7 h. et 10 b. 30 :
le summun dans l’espionnage et l'aventure. . .

notre meilleur programme de divertissement depuis long­
temps . . .

e
( ILÀ REVOLTE DE SPARTE • i >ve v

(The Secret Seven) (couleur-scope)Mariages
à Saint-Uiric grand film d'action romain, sous un thème nouveau :

la fantaisie . . .
© mm w m j r mmm s'l xv

xvLe 21 septembre, Mlle Germaine
Desrosiers, i l., fille du capitaine
J.-B. Desrosiers, a épousé M. Jean-
Marc Lefrançois, de Matanc. A
l ’issue de la réception, les nou­
veaux époux sont partis en voya­
ge d'un mois à Montréal, Shawini-
gan, Sorel, Baie-Comeau et Sept-
llcs.

X M-G-M ffiN iii
AJAfiLC PONT! PRODUCTIONi M-G-M presents

:J__p v
V

SOPHIA VV-
LOREN V-

x'
xvGEORGE V
x>mPEPPARD 3 x 'y<- x'

TREVOR xvms
x '*2»,

Le 14 octobre, M. Marcel Gagné
a épousé Mlle Carmen Beaulieu,
fille de M. et Mme Aimé Beaulieu >
(Antoinette Pelletier). Mlle Ginet­
te Fournier interpréta plusieurs
chants appropriés durant la messe
de mariage. Après la réception
au Martinet, de Baie-des-Sables,
les jeunes époux partirent en
voyage à Montréal et à Québec.

HOWARD vX
8§S7 JOHNa .V v88Mmm x'RB MILLS Vht -iïb x'yM '

JM à
W r'Ê

m Mh 3 882

M
V,v RICHARD

JOHNSON
xm A xv" j .

:
x 'V.

i -X# x'
x''■ /Ji

TOM x'JEREMY KEM P
ANTHONY QUAYtE

5 # x'>
:  - C O U R T E N A Y # x '

xv

s a
Vx

PA N AVI n i  O MVi
MtTMOCOLOH XVm

w MAS-TU UN SERIEUX
x ' x 'y - r . x>mW jÊ m M ;PROBLEME

D'ALCOOL
x'4

%S x 'y
% %,x' .Xi

^  ;r.:dans ton foyer ? x'► Ciné-Jeunes, samedi 28, à 1 h. 30 :

Hercule contre les Tyrans de Babylone”
(couleur-scope)

•  première fois à Rimouski pour les enfants.
•  25 cents.

rx x '►starringSi tu es seul et dans le be­
soin d’aide, viens vers nous,
nous t ’aiderons.

xv»> Iv Tony Russel • Helga Line • Massimo Serato • Gerard Tichy • Renato Baldini • Livio Lorenzon V►Xv
►I Baria Barry • Joseph Marco • Kriss H uerta .  w u ii.g iakni solaro •  frahcesco sormano .  em m a

BARON •  PEDRO MARI •  TOMAS BLANCO •  RENAIO MONTAIBANO •  directed by Alberto De MaitiOO
Produced by FILM COLUMBUS-ROMA ----------------------------------------------------------------

ATENEA FILMS— MADRID L &v-GROUPE FAMILIAL
ALL-ANON

723.7469 I xv
>v
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La révolte de Sparte (Spartian
Gladiators). Film italien d’aventu­
re réalisé par Alberto de Martino.

Le praticien Kéros tente de li­
bérer les gladiateurs et la ville du
tyran Sar en dévoilant un traité
signé par le roi et caché dans une
statuette.

Ce récit d'aventures pseudo-his­
toriques est passablement compli­
qué. L’ensemble toutefois est assez
bien réalisé et comporte des trou­
vailles intéressantes et quelques
touches d'humour bien amenées.
Les interprète jouent le jeu avec
entrain.

Opération Grossbow, ( I'lie great
Spy Mission). Drame d'espionnage
réalisé par Michael Anderson avec
Georges Peppard.

En 1942, des informations par­
viennent à Londres à l'effet que
les allemands sont à développai
secrètement des fusées balistiques.
Des agents contribuent à assurer
le succès d’une mission de bom­
bardement faisant cesser les raids
de V 2 contre Londres.

On semble s'être préocupë d'as­
surer l’exatitudc du contexte his­
torique dans ce film et pourtant
les exploits des héros dépassent
parfois les limites de la vraisem­
blance. Mais ce n’est là qu’un d
faut mineur dans l’ensemble et
l ’intérêt ne faiblit pas devant celte
reconstitution prestigieuse d’un é-
pisode authentique de la dernière
guerre mondiale où se mêlent a-
droitement la réalité et la fiction.
Des auteurs de talent assurent
une interprétation solide jusque
dans les rôles secondaires.

Représentation continuelle, dimanche : 1 Heure à  m inuit —  Sur semaine : 7  h. à  11 h. I

FOYER des q i w l l  PRODUCTIONS MONDIALES «n
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De samedi, le 28 octobre au 3 novembre inclusivement (vendredi)
Une éblouissante production en couleur

2 ? Un complot monté par
des femmes qui veulent

dominer le monde.
. comme FUIT

f i *

K
® Gordon Douglas a

donné un rythme ex­
traordinaire à son
film d espionnage F.
comme FLINT.

-
A? L

:

B•*A 8
X FAi

*  |  L
Y- " c :

s

A  - %.
î *  v>-

M-■ >Z' r! ' X J ) ;X

#
-<•

Y .»■v1 ® Le rival de James
Bond dans une aven­
ture parodique du
même style.

%; \ I *
\  \pX #: ' : "• i i  à-

i

• *' r \V * «
ï ü

s Satire, humour, gad­
gets sont au rendez­
vous dans une mise
en scène haute en
couleurs et mouve­
mentée.

The new... F lin t adventure...
20th CENTURY-FOX PRESENTSDKDinnnd

CAIiTIlili
F comme Flint (In Like Flint)

Film américain d'espionnage réa
lisé par Gordon Douglas.

Un complot monté par des fem­
mes qui veulent dominer le monde
à l'aide d'une arme nucléaire est
mis en échec par le hcf des Servi
cee secrets.

Après le succès de Our Man
Flint, il fallait s’attendre à une
suite. La compagnie 20th Century
Fox n'y a pas manqué et ramène
le rival de James Bond dans une
aventure parodique du même style
Satire, humour et gadgets sont au
rendez-vous dans une mise en scè­
ne haute en couleur et mouvemen­
tée. James Coburn, dans le rôle
titre, est égal ù lui-même.

Femmes préhistoriques (Prehis­
toric Women) . Film britannique
d'aventures réalisé por Michael
Carreras.

Un chasseur pénètre dans le
territoire interdit d’une tribu a fri­
caine 11 se trouve transporté à l'é­
poque où les Amazones dominent
la région.

Se situant dans le domaine du
fantastique, le film développe avec
un certain aplomb une histoire
fi la fois incroyable et simpliste.
Le tout se déroule dans une jun­
gle de studio et les personnages
semblent vêtus des mêmes ori­
peaux qui ont servi à la produc­
tion de One Million Years B.C. Le
rythme est plutôt lourd, et de
nombreux effets répétitfs viennent
encore retentir l'action. L’inter­
prétation participe d'une commune
indigence.

ASAULDAVID PRODUCTION o O
Slitirj

Ptcw ty SAUL DAVID • w  ty GORDON DOUGLAS-ma t, HAL FIIERG-mik * JERRY GOLDSMITH.- CINEMASCOPE-Color by Deluxe 1

PREHISTORIQUESW MH;-
A

2e film d'origine britannique Si
Un chasseur pénètre
clans le territoire in­
terdit d'une tribu a-
fricaine. Il se trouve
transporté à l'épo­
que où les Amazones
dominent la région.
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SAFARI» . '
V \  • *Carnet mondain

•  Madame Rousseau est allée
fi Bathurst assister aux funérail­
les de son oncle M. Frank Co­
inça u. Elle a rendu visite, par la
mémo occasion, à M. William Co­
rnea u, au docteur Jackie Comeau,
M. et Mme Alvin Campbell, Mlle
Connie Comeau, i l., et autres pa­
rents.

>' %
Color-Scope

Victor M aturef » . *
5$c

>
► iAussi,1 IZ deux sujets courtsS O th  C e n tu ry  Fox

D resents—F • •
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Aux am ateurs de sports d hiver
Aux organisations sportives de sports en plein air

iW S i

n:
CUISINE MOBILE de marque General com­
plète avec poêle à six ronds fournaise — ré­
frigéra teur Frigidaire
9’S” numéro de série 30Ô386 réparée à neuf
— condition excellente.

©O C C A SIO N  U N IQ U E s;
grandeur 27*5” x

DE V O U S  INSTALLER UN CAM U DEMONTABLE bât i par Treco
en panneaux de contreplaqué 2’ x T d’une
grandeur de 24’ de largeur par 78'1" de lon­
gueur. Partitions intérieures pour séparer les
lits. Deux fournaises à l'huile McDonald avec
thermostats. Dans un bout de ce dortoir di­
visé par un mur et une porte communican­
te salle de récréation et de télévision d’une
grandeur approximative de 22’ x
faitemcnt isolé. Les plans d’érection ont été
perdus mais la bâtisse peut se remonter très
facilement en numérotant les panneaux. Con­
dition excellente.

CONFORTABLEMENT
C H E Z -V O U S

À L ENDROIT

21’. Par-

SALI.E A MANDEE MOBILE de Marque
General
bourrés numéro de série i l5385 — grandeur
37'6" x 9’8” réparée à neuf
air forcé — condition excellente.

genre cafeteria — 32 bancs rem-

chauffage àDE VOTRE CHOIX
SALLE DE TOILLETTE ET DOIT DES MO­
BILE de marque General
x D’S" numéro de série 275386 réparée à neuf
— plomberie complète, chauffe-eau à l’huile,
fournaise à l’huile, condition excellente.

grandeur 27’:)"D A N S LE CONFORT
DU FOYER

OU PRESQUE
À DES PRIX

CAME PORTATIF, construction extra ro­
buste 12’ x 30’ x 0' hauteur, extérieur clap­
board, intérieur en contreplaqué, filage élec­
trique, fournaise à l’huile parfaitement isolé,
excellente condition.

CAMP PORTATIF en contreplaqué 12' x 30
parfaitement isolé et équipé. Filage élec­
trique — plomberie -  fournaise à l’huile —
En très bon état.

CAMP PORTATIF en contreplaqué 12' x 30
parfaitement isolé quipé. Filage élec­
trique — Fournaise à l'huile, plomberie —
En très bon état.

etDE FAVEUR

POUR TOUTES INFORMATIONS

La Cie de Bois de Luceville Liée
LUCEVILLE, Qué. T e l  739-4881
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UN l ’ETTIlîONE MASTER 12, G.D.M. 
Série 13-199, Moteur G.M. Diesel 4153, mon­
té sur pneus extra gros 23.1 x 26.00 avec 
winch Carco de 42,000 ll)s de capacité — 
Equippcz-lâ d’une charrue à neige et rien 
ne lui résiste.

UN GARAGE DEMONTABLE bâti par 
Treco en panneaux de contreplaqué d'une 
grandeur de 27’8” x 43’G” x 14’ de hau­
teur, porte Rollrile 13’ x 13’, 3 fenêtres 
dans un bout, 4 fenêtres de chaque côté 
et une porte de service du côté gauche. 
Toiture de papier épais. Parfaitement iso­
lé. Des plans d’érection sont fournis avec 
la bâtisse. Offert avec ou sans fournaise 
â l ’huile de capacité suffisante pour dé­
geler rapidement la machinerie. Excellen­
te condition.

BUREAU PORTATIF, construction extra 
robuste 12' x 30’ x 0’ de hauteur, exté­
rieur en clapboard, intérieur en contre­
plaqué complet avec bureaux, classeurs, 
filage électrique, fournaise à l ’huile, par­
faitement isolé, excellente condition.

UNE BELLE MECANIQUE P & I l  avec 
tourelle de 50 pieds — modèle 105 ETC, 
série C-2024 chassis 6 x (5 
servo direction — pneus 0.00 x 20.00, 10 
plis nylon en excellente condition.

GENERATRICE DE 60 RW, 550 3 60 —
75 K VA de marque Tamper, modèle G HT 
60-6E avec tous les contrôles automati­
ques, directement raccordée à un moteur 
diesel GM modèle H029C. Cette unité est 
montée sur un camion Ford -1 x 4 et est 
complètement enfermée. Equippée de dé­
marreurs magnétiques cl des conduits et 
réceptacles pour permettre 4 branchement 
rapides et à l ’épreuve de l ’eau aux moteurs 
électriques que l ’on veut y raccorder. Gé- -v> 
nérat rice moins de 300 heures de marche. 
Moteur en parfaite condition.

3 différentiels,

I  NIC CH AM BRIC FROIDE AUTONOMIC
avec compresseur 1 I I.P. complètement c- 
quippé de tous accessoires de contrôle, par­
faitement isolée, grandeur intérieure 6T” 
x 7’ 1" x 7’5”  hauteur.

CUISINE MOBILE de marque General 
avec gros poêle industriel au gaz propane 
à six ronds avec tous les accessoires de 
cuisine. Fournaise Coleman. Réfrigéra­
teur Frigidaire. Grandeur 27’5” x 9’S” nu­
méro de série 305386 réparée à neuf — 
eondition excellente.

ar isuI

a g g'!

I‘1 ?

Voici la chance de votre vie de 
vous procurer des bâtisses et de 
l equipement à des PRIX PLUS 
QUE RAISONNABLES

I N COMPRESSEUR IO \ \V 180 105 I N ( AMP PORTATIF
12’ x 30’ parfaitement isolé et équippé. F i­
lage électrique — plomberie — fournaise 
à l ’huile. En très bon état.

S EM i-REMORQl E équippèe de six roues 
pour transporter les unités mobiles.

en contreplaqué
pieds cubes à la minute, moteur Chry 1er 
industriel monté sur semi remorque avec 
barre d’accouplement unité complète.IX  (AMP FORES I I  ER DEMONTABLE

bâti par Treco en panneaux de contrepla­
qué 2’ I ” d’une grandeur de 2-1' de largeur 
par 7SM” de longueur. Partitions intérieu­
res pour séparer les lits. Deux fournaises 
à l'huile McDonald avec thermostats. Dans

SALLE A MANGEIÎ MOBILE de marque 
General — genre cafeteria — 
rembourrés numéro de série 415385 
grandeur 37’6" x 9'8" réparée à neuf 
chauffage à air forcé 
lente.

VN CAMP PORTATIF en contreplaqué 
12" x 30’ parfaitement isolé et équippé. F i­
lage électrique — Fournaise à l ’huile — 
Plomberie — En très bon état.

bancs32

condition excel-un bout de ce dortoir divisé par un mur 
et une porte communicante salle de récréa­
tion et de télévision d’une grandeur appro­
ximative de

VN PICK IP  DODGE '... tonne, série DlIC 
2947116 — 1966.SALLE DE TOILETTE ET DOUCHES

MOBILE de marque General — grandeur 
27’5" x 9’S” numéro de série 275386 ré­
parée à neuf — plomberie complète, chauf­
fe-eau à l ’huile, fournaise à l'huile, condi­
tion excellente.

n 24 parfaitement isolé. 
Les plans d’érection ont été perdus mais 
la bâtisse peut se remonter très facilement

Condition
UN SNOWMOBILE BOMBARDIER série 
12S6-C avec transmission auxiliaire et dou­
ble réduction moteur Chrysler Indus­
triel 6 cylindres.

numérotant 1rs panneaux.en
excellente.

POUR TOUTES INFORMATIONS

La Oie de Bois de Luceviüe Ltée
LUCEVILLE, Qué. T e l .  7 3 9 - 4 8 8 1
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SD ETITE
. : d

APPARTEMENTS A LOUER — 
Maison située au 141, boul. Sacré- 
Coeur. Tél. vers 5 h. p.m. au No 
723-5124

ï ' i

FINANCEMENT HYPOTHECAI- BESOIN D’ARGENT ? — Pour vos 
RE MAXIMUM — Niagara prête achats à terme, consolidations de

prêts hypothécaires à 
consultez Finance

CHALET 
A VENDRE

MAISONS A VENDRE i
sur hypothèque pour payer des dettes, 
dettes, refinancer une hypothèque : court terme, 
actuelle, améliorer votre demeu- Locale Inc., 
re, acheter une maison ou un cha- Mont-Joli, tél. 775-4341 
let. L'évaluation, assurée par un
spécialiste, vous offre une possi- — -------------------------------
bilité de financement maximum.
S’adresser à M. J.-E. Lavoie, re- p f> IIR  1 A 
présentant, 4, D’Youville, Rimons- r v v l x  1 ‘  '
ki. Tél. 723-7397. LA COMPA­
GNIE DE PRETS & D'HYPOTHE­
QUES NIAGARA LTEE. Membre 
du Groupe de compagnies TAC

MAISON A VENDRE — S’adres­
ser à Plan d'Habitation Lévesque, 
723-2504

A ST-FAB1EN-SUR-MER
(59 ouest)

Magnifique chalet de cinq 
pièces, meublé, beau foyer 
intérieur. Terrain de SO X 
100’ avec pelouse.

S’adresser au tél.

40, Jacques-Cartier,
MAISON A LOUER — S grandes 
pièces, meublées ou non, prélarts 
sur planchers. Libre le 1er no­
vembre. Cause départ. S'adres­
ser à 202, rue Dubé, tél. 723-7535

Deux maisons.A VENDRE 
centre de la ville près des com­
munautés religieuses. Aussi beau 
terrain 90 x 90, centre de la ville. 
S’adresser à Henri-A. Martin, syn­
dic, 160, Evêché, C.P. 129. Tél. 
723-2344 ou 723-3456

LOGEMENT A LOUER — 7 piè­
ces comprenant salon, salle à man­
ger, cuisine deux chambres, deux 
salles de bain, deux entrées indé­
pendantes et balcons avant et ar­
rière. Neuf, situé rue Pierrc-d’An- 
joti, SI 10.00 par mois. S’adresser 

724-47S2

7 2 3 - 5 2 6 4

DIVERS A VENDRE
MAISONS NEUVES A VENDRE 
Différents modèles, prêts consen­
tis, léger comptant. S'adresser à 
Gilbert Lévesque, 4S, ave Asselin, 
KimouskL Tél. 723-6826

AtelierA VOTRE SERVICE 
complet d’ARTS GRAPHIQUES 
photographie, photogravure, pro 
tolitho, ozalid. Imprimerie Blais, 
62 ave de la Cathédrale, Rimouski

A VENDRE — Chiens de toutes 
races. S’adresser ;i M. Réal Lé­
vesque, Saint-Anaclet, au numéro 
de téléphone 723-6752

a

Maison située à 
Les intéressés

A LOUER —
Baie-des-Sables. 
devront communiquer avec Mme 
Irénée Thibault. 772-42-13, Baie- 
des-Sables.

Vente, location et réparation 
de machines à écrire, machi­
nes à additionner.A VENDRE — A SACRE-COEUR.

split-level, en pier-
REPARATION DE BICYCLES —
Confier la réparation de vos biev 
clés à un expert spécialisé dans 
ce domaine chez Nordet Sport 
vente et réparation, 290, St-Ger 
main. 723-6543

A VENDRE — Grange de 35 x 
75'. S'adresser au tél. 736-4626

maison genre
naturelle et briques, fenêtres 

thermos, chauffage eau chaude, 
zoné, vue sur la mer. construc- 

récente, 13,000 pieds carrés 
723-8915

re L'Imprimerie Gilbert
R I M O U S K IA LOUER — Logement très mo­

derne. -1 pièces meublées, garage 
chauffé ; chauffage et électricité 
fournis. Libre mi-décembre ou 1er 
janvier. Tél. 723-1092

TERRAINS A VENDRE
lion 
de terrain. TERRAINS A VENDRE, Place 

Bellevue, ave Cathédrale sud, si­
te magnifique, prix .15 le pieds 
carré, conditions faciles. S’adres­
ser à Gilbert Lévesque, 48, ave 
Asselin, RimouskL

RESIDENCE — Située à 125. rue 
St-Jean-Baptiste, Rimouski, l 'A é- 
tage, S grandes pièces avec tout 
le confort moderne, tapis dans 
toutes les chambres et le salon, 

de bain complètes,

GÉRARD LABRIELOGEMENT A LOUER — 1 piè­
ces plus salle de bain, 220, ins­
tallation de chauffage, installation 
de chauffage, installation laveuse 
sécheuse, prélarts fournis, inté­
rieur moderne. Libre 1er novem­
bre. S'adresser au tél. 723-8527

ENTREPRENEUR EN CONSTRUCTION
2 chambres
chauffage central par eau. le tout 

parfait ordre avec terrain bien 
aménagé, à vendre avec l'ameu­
blement de préférence. TRUST | A VENDRE — Automobile Olds- 
GENERAL DU CANADA. Télé- mobile 1966 hart top 2 portes,

pratiquement neuf. Possibilité de 
financement. 723-6818

TERRAINS A :
Ste-Agnès - St-Pie-X - Notre-Dame-du-Sacré-Coeur

AUTOS A  VENDRE
en

CHAMBRE A LOUER 3, rue LeBel
POUR ETRE BIEN A L'ABRI HABITEZ UNE MAISON LABRIE

RIMOUSKI 723-5208
phone 724-4106

Grande chambreA LOUER
meublée (toutes commoditées) per­
mission de cuisiner. Libre le pre­
mier novembre. 72.3-6380

2 logements de GDUPLEX
pièces, extérieur en brique, chauf- A VENDRE — Trois camions en 
fage central par air, situé au nu- j bon état, 
méro 24. rue Hudon. Rimouski. s Germain. Rimouski. 
bonne occasion pour famille dé- ! 
sireuse d'avoir une bonne résiden- i 
ce avec en plus un revenu men. I 

1 très appréciable. TRUST GE- j
NERAL DU CANADA. Téléphone TELEVISEUR A VENDRE — 
724-4106

S'adresser à 328, St- 
723-3623 Logements demandés 

peur ie 1er janv ier om a v a n t
Chambre pour jeu.

Théâtre
A LOUER
ne fille (située près du 
Cartier). 723-2491MEUBLES A VENDRE

SUC Une pièce située à 
l ’Evêché, permission de 

cuisiner. S'adresser à 225, boni. 
Arthur-Buies ouest. 723-7525

A LOUER
186, de @ Logement I chambres à coucher avec .sous- 

sol possible, tltt Bic à Poinle-au-Père.
©  Logement I ou 5 pièces jeunes mariés sans 

entants, neuf ou presque neuf dans Ri­
mouski.

S’adresser à : 723-3317

mo­
dèle console, excellent état, une 
valeur de 8325.00 vendu à $150.00 
S’adresser au tél. 723-7684DUPLEX — Situé â 30, rue Dou 

cet, Rimouski. 2 logements de 6 
pièces en très 
sol partiellement bien fini et beau- 

d'accomodations diverses, 
central par air dans 

chaque pièce au premier plancher, 
2 entrées indépendantes pour cha­
que logement. TRUST GENERAL 
DU CANADA. Tél. 724-4106

lu■bon ordre, sous
Beau choix deA VENDRE 

laveuses usagées en très bonne 
condition. A compter de $25.00 
Robert Dessureault Ltée. 723-3216

Lecoup 
chauffage

Coin du Meuble
ENR.

H ™
VENDONS, ECHANGEONS, meu­
bles de toutes sortes, neufs et 
usagés — Mobiliers de chambre 
—  salon — cuisine, poêles, laveu­
ses, télévisions Electrohome, ven­
te, service et échange. Les En­
chères Charrier Ltée, 105, St-Ger- 
main, Rimouski. Tél. 723-7373

162, DE L'EVECHE 
RIMOUSKI, Que.26.6’ x 42’ sur 

situé â 102,
BUNGALOW
terrain de 70' x 90"
16e Rue. 3 chambres à coucher, 
chauffage air chaud, en parfaite 
condition, cause de vente : dé­
part. TRUST GENERAL DU CA­
NADA. Tél. 724-4106 ________

BUREAU À LOUEE
723-3075

1400 pieds carrés de p lancher, au rez-de-chaus­
sée, avec voûte â documents.

S itué dans le  centre  des a ffa ires. Peut ê tre  
subdivisé pour occupation con jo in te .

Un lo t d’appareilsA VENDRE 
de télévision usagés en parfait 
état. A compter de $50.00. Ro­
bert Dessureault Ltée. 723-3216

DIVERS DEMANDESA VENDRE — Maison genre bun­
galow. de 8 pièces, sous-sol fini, 
chauffage à l ’électricité, 
gazonné, haie 
grandeur de 66 x 100, au no. 8 
rue Gilles, paroisse de Sacré- 
Coeur. J. Martin, 143, ave Cathé­
drale. Tél. 723-2426

L ib re  le 30 novem bre p rocha in .terrain 
de cèd.e, d'une

PROPRIETES DEMANDEES — 
Nous avons toujours des ache­
teurs sérieux pour des maisons 
seules ou"à logements. Donc, pour 
la vente rapide de votre proprié­
té, consultez d’abord le plus im­
portant courtier en immeuble de 
la région. TRUST GENERAL DU 
CANADA. Tél. 724-4106

Mobilier salle âA VENDRE 
dîner comprenant 1 table, 4 chai­
ses et buffet, 1 tourne-disques ra­
dio “ Sparton” . un lit pour bébé. 
Tél. 723-1002

S’adresser â :

I.4i Caisse Populaire de Rimouski, 
33, Ouest de l’Evêché, Rimouski. 
T é l.  7 2 3 -3 3 6 8A VENDRE — Maison d’un étage 

et demi, de 8 pièces, système de 
chauffage à air climatisé, cave en 
ciment, terrain gazonné, d’une 
grandeur de 60 x 100, au no. 731, 
paroisse de St-Yves, comptant re. 
quis $1,900. M. Martin, 143, ave 
Cathédrale.

Mobilier de cham.A VENDRE
bre â coucher, 3 pièces, $40.00 y 
compris sommier et matelas. Tél. 
723-2414 HOMMES OU FEMMES 

vail temps partiel, avec auto, 
$5.00 l ’heure. Tél. 724-4011. Ap- 
pelez de 0 h, a.m. â 9 h, p.m.

ra-

Poéle au gaz pro-A VENDRE 
pane et guitare “ basse”  le tout en 
parfait état. S’adresser au tél. 
723-3493

Tél. 723-2426
Pour v o tre  a b o n n e m e n t àON DEMANDE —  Chance unique 

pour huit hommes du 28 â 50 ans 
de se créer une carrière dans Ri­
mouski, Matanc, Hauterive, Ri- 
vière-du-Loup et les environs. 
$8,000 par année. Pour applica­
tions confidentielles écrire à C.P. 
513, Rimouski, dept. G A I.

A VENDRE — Maison de 9 piè­
ces plus chambre de bain, ter- 

.rain 80 x 130, gazon, entouré de 
"beaux arbres. Située â Nazareth, 
endroit tranquille. S’adresser au 
tél. 723-5170 ___________

le 'YLOGEMENTS A LOUER progrès
golfe

A LOUER — Logements chauffés 
de 4 et 8 pièces, 220v, pré farts 
posés. Ainsi que sous-sol chauf­
fé de 4,000 pieds. Pour entrepo­
sage de ski doo, remorques, etc., 
S’adresser à Mme Estelle Joubert 
téL 723-3201

duMAISON A VENDRE — 6 piè­
ces, située au 107, 14c Rue, St- 
Pie-X. Cause de départ. 723-8784 PERSONNEL

ATTENTION ! —  Aubaine form i­
dable. Pneus d’hiver réchappés à 
compter de $7.00. Aussi pneus 
avec clous, toutes grandeurs. Nous 
faisons aussi la pose de clous sur 
les pneus, de même que l ’entre­
posage de chaloupes et d’automo. 
biles. Garage Marc-Aurèle Gué- 
rette, 106, rue Tessier, Rimouski. 
Tél. 723-6152 ou 723-6894

A VENDRE —  Hôtels, Motels et 
restaurants à St-Fabicn, Matanc, 
Vallée de Matapédia, à bonnes 
conditions. J. Martin, 143, ave Ca­
thédrale. Tél. 723-2426_________

S IG N A L E Z  :

Rosaire Beaupré
723 -3657

$5A LOUER — Logement de 3 piè­
ces â 81, rue Notre-Dame. S’a­
dresser à tél. 724-4511

00

PAR AMHÉEA LOUER — Appartement 4 piè­
ces plus chambre de bain, très 
moderne, chauffé. S’adresser au 
Tél. 723-7684

CHALET A VENDRE situé au 
lac de l ’Aqueduc 5 pièces, meu­
blées, foyer grand terrain. Cause 
de départ. Tél. 723-8784
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PUBLIC NOTICE
.Dans l'affaire de la faillite de :

LEO MARCHETERRE
Mécanicien,
Lucevillc,
Clé Rlmouski, Qui.

: 1PROVINCE OF QUEBEC
MUNICIPALITY OF THE CITY
OF RIMOUSKI
TO THE HABITANTS OF THF MUNICIPA­
LITY OF THE CITY OF RIMOUSKI

AVIS PUBLIC

c- -'PROVINCE DE QUEBEC
MUNICIPALITE DE LA CITE
DE RIMOUSKI

■

"
PUBLIC NOT ICC IS, HEREBY, GIVEN Avis est par les présentes donné que

BY HUBERT DUBE, City Ole • tra t the Léo Marcheterre a fa it cession le 17èmc
City Council of Rimouski has, at a special j jour d'octobre 1967 et que la première
sitting duly called and held at the C ity , assemblée des créanciers sera tenue le
H a l on OCTOBER 2 3rd 1967, adopted in ' 7ômc jour de novembre 1967, à 2.00
second and last reading by-law number j heures de l'ap
SEVEN HUNDRED AND FORTY SEVEN , monsieur J. B. Desjardins, le séquestre
(747), to the amount of $220,000.00 to officiel,

IBAUX HABITANTS DE LA MUNICIPALITE
DE LA CITE DE RIMOUSKI

AVIS PUBLIC EST, PAR LES PRE­
SENTES, DONNE PAR HUBERT DUBE,
Greffier de la Cité, que le Conseil de la
Cité de Rimouski, a, lors de sa séance
régulière, tenue à l'Hôtel de ville le 23
octobre 1967, adopté en deuxième et
dernière lecture son réglement Sept Cent
Quarante-Sept (747), au montant de
$220 000.00 pour pourvoir aux argents
nécessaires à  l'exécution de certains tra ­
vaux d'hiver 1967-63, et que tel règle­
ment est maintenant déposé au bureau
du soussigné pour l'information de toute
personne intéressée.

..T--*'-

tirt ■ *
midi, au bureau Je

au Palais de Justice, rue de la
provide the necessary key-money fo r the | Cathédrale, en la ville de Rimouski dans
execution of public winter works during a province de Québec.
1967-60.

ris*

Such by-law is now disposed Daté de Rimons! i ce 19ème jour d'oc- T Z  : :
in tlic office of tlio  undersigned for the I tobro 1967.
information of all interested party. a

% ’ K . JHENRI A. MARTIN
Syndic,
8, rue SL-Edmond,
Rimouski, Que.

PUBI.IC NOTICE is also given trat, to
satisfy the provisions of article 593 of
the Cities and Towns Act, all elector;
who are owners of taxable immoveables
arc convened to a public mooting that v.
take place at the City Hall of Rimouski
WEDNESDAY, NOVEMBER 1st 1967 at
7.00 P.M , where and then the said by- _ 1 Of Ï C

lav. shall be submitted to the said electors Æ A l p O S S S  SB O Ï Ï Ï T G S
and by them considered according to the r r

Law.

M. M yron Angus, 1052 Yonge Street, Toronto est né le 28 févrie r
1928 à Sainte-Marie, Ont. sans l'usage de ses deux mains et d'une
jambe. Il habite à Toronto depuis 1941. Il f i t  scs études à "R iver-
dale Collegiate" et trava illa  plus tard comme comptable. Peignant
à temps perdu tout d ’abord, scs peintures à l'eau et portra its à
l ’huile se vendirent très bien. En 1959, il ouvrit sa propre galerie.
Il passa à la TV et à la radio. Scs peintures furent exposées dans
tout le Canada, ainsi qu’aux Etats-Unis et, en 1965, à Toronto. I!
est membre de l ’Association des Artistes Peintres de la Bouche et
du Pied et ses cartes de Noël t du Nouvel An sont très recherchées.

AVIS PUBLIC cct de plus donné que,
pour satisfaire aux dispositions de l'artic le
593 de la Loi des Cité et Villes, tous
les électeurs d'immeubles imposables de
la Cité sont convoqués à une assemblée
publique qui sera tenue à l'Hôtel de ville
de Rimouski le MERCREDI 1er NOVEM­
BRE 1967, à 7.00 hres P.M., et que là
et alors ledit règlement sera soumis auxdits
électeurs et pris par eux on considération
conformément à la Loi.

DES SOUMISSIONS CACHETEES, adres­
sées au soussigné et portant sur l'enve­
loppe la mention : "LA  POSE DES INS­

TALLATIONS D'ECLAIRAGE D'AEROPORT
Y COMPRIS L'ECLAIRAGE A INTENSI­

T E  MOYENNE DE LA PISTE, L'INSTAL-
' LATION DE FEUX D’IDENTIFICATION
DE SEUIL DE LA PISTE ET LTNSTAL-

j LATION DU PHARE TOURNANT A L'AE-
. ROPORT DE BLANC SABLON A LOUR­
DES DE BLANC SABLON. P.Q." seront

- reçues jusqu'à 3.00 heures de l'après-midi,
1 heure normale de l'est le 3 novembre
I 1967 pour les travaux ci-haut mention­
nés à l'aéroport do Blanc Sablon à
Lourdes do Blanc Sablon, P.Q.

Les plans et devis et documents qui
y rapportent peuvent être obtenus sur

demande au bureau de T Acheteur regio­
n a l, Ministère des Transports, chambre

162, Edifice de l'Administration régionale,
Aéroport international de Montréal, Dor-

I va! P.Q. sur réception d'un chèque visé
de 550.00 fa it au nom du Receveur Gé­
néral du Canada.

GIVEN AT RIMOUSKI THIS TWENTY
FOURTH DAY OR THE MONTH OF OCTO­
BER IN THE YEAR ONE THOUSAND
NINE HUNDRED AND SIXTY-SEVEN.

City Clerk
HUBERT DUBE. A  VEND R EDONNE A RIMOUSKI, CE VINGT QUA­

TRIEME JOUR DU MOIS D'OCTOBRE
M IL NEUF CENT SOIXANTE-ET-SEPT.LE SERVICE

ANNIVERSAIRE EN BLOC OU SEPAREMENT
HUBERT DUBE
Greffier de la Cité.de madame Fernand Côté se­

ra chanté en l ’église de l'Es­
prit-Saint le samedi 28 octo­
bre à d ix heures. Parents et
amis sont priés d 'y assister.

© Moteur Diesel Caterpilcr, 98 c.v.
® Une machine à faring FOR AN O
® Un planeur Yates
^ Une Band-Saw

AVE S PUBLIC
PROVINCE DE QUEBEC
MUNICIPALITE DE LA CITE DE RI- I
MOUSKI
AUX HABITANTS DE LA MUNICIPA­
LITE DE LA CITE DE RIMOUSKI.
AVIS PUBLIC EST, PAR LES PRE­

SENTES, DONNE PAR HUBERT DUBE,
Greffier, que le Conseil rie la Cité de 1
Rimouski, a, lors d'une séance régulière j

! du Conseil tenue à l'Hôtel de ville le 13 .
j octobre 1967, adopté en deuxième et der- !
j nière lecture le règlement SEPT CENT
QUARANTE-SIX (746) en amendement au j
règlement 655. concernant la construction
et le zonage, pour le prolongement de la j
zone CI-10. Tel règlement est maintenant
déposé au bureau du soussigné pour l ' in ­
formation de toute personne intéressée

AVIS PUBLIC EST de plus donné que,
pour satisfaire aux dispositions du para­
graphe premier de l'artic le 426 de la Loi
des Cités et Villes, tous les électeurs
propriétaires de la Cité de Rimouski sont
convoqués à une Assemblée Publique qui
sera tenue à l'Hôtel de ville de Rimouski.
JEUDI, le 2 novembre 1967, à 7.00 hres
p.m., et que là et alors ledit règlement
746 sera soumis auxdits électeurs et pris
par eux en considération conformément à ]
la Loi.

Si, dans l'heure qui suit la fin  de la
lecture du règlement six (6) électeurs j
propriétaires présents et habiles à voter |
demandent que le règlement soit soumis
pour approbation aux électeurs proprié- j

i taires, le président de l'assemblée fixe le
jour du scrutin à une date appropriée

| dans les quarante jours suivant cette
j semblée ; dans le cas contraire, le règle-
! ment est réputé avoir été approuvé p.v*
, les électeurs.

A R G ENT
A PRETER S'ADRESSER A U  BIC

SUR HYPOTHEQUES

Taux raisonnables
Service rapide

S’ADRESSER A  :
RAYMOND D’AMOURS

723-2543
116, Cathédrale

Téléphone 736-4936
M. Baribeau,
Directeur régional,
Services de l'A ir.

Ministère des Transports,
Aéroport Int. de Montréal, Dorval, P.Q.

Le 16 octobre 1967.

LA LOS DE FAILLITERimouski

Dans l ’affa ire de la fa illite  de:
CONRAD RIOUX & FIES INC.

Hauterivc, Que.BUREAU A  LOUER »

VENTE A L'ENCHEREMODERNE, A  L ’EPREUVE DU FEU
CENTRE DES AFFAIRES RUE SAINT-GERMAIN

S'adresser à téléphone 724-4392 Avis est par les présentes donné que jeudi, le 9e jou r
de novembre 1967, à 11.00 heures de l'avant-m idi, sera vendu
par enchère publique, au bureau du syndic soussigné, S, rue
St-Edmond, Rimouski. l'a c tif suivant :

a) Créances aux livres

La liste de ces créances peut être examinée en s’adres­
sant au syndic soussigné.

Cette vente sera fa ite au plus haut et dernier enchéris­
seur, et sans garantie aucune de la part du syndic.

A
I® $2,161.22■ m »

«
« H t

COMMIS DE BUREAU

—  Traitem ent in itia l jusqu'à $3,485 selon la compétence.
—  Postes à Val d Or, Témiscamingue, Maniwaki, Buckingham

et autres endroits.
—  A vo ir réussi la 10e année d'études,
—  Concours 67P-5416.

Condition : Comptant.as-

Rimouski, Que.,
ce 23 octobre 1967

DONNE A RIMOUSKI, CE DOUZIEME
JOUR DU MOIS D'OCTOBRE M IL  NEUF
CENT S01XANTE-ET-SEPT.

DACTYLOGRAPHE Le Syndic,
HENRI-A. MARTIN,
8, rue St-Edmond,
Rimouski, Que.

—  Traitem ent in itia l jusqu’à $3,690 selon la compétence.
—  Postes à Baic-Comoau, Hull, M ont-Laurier, Matane, R i­

mouski et autres endroits.
—  A vo ir réussi la 10e année d’études.
—  Concours 67P-5417.

HUBERT DURE
Greffier de la Cité.

ÿV f v

JL J■ S fTSTENO-DACTYLOGRAPHE fi

l? TOin it ia l jusqu’à $3,940 selon la compétence.
Baic-Comeau. Ste-Anne-des-Monts. Rimouski.

Chibougamau, H ull et autres endroits.
—  A vo ir réussi la l i e  année d’études.
—  Concours 67P-541S

—  Traitement
—  Postes à

fasSI
LA COMPAGNIE
DE PRÊTS
ET D'HYPOTHÈQUES
NIAGARA LTÉE
S’adresser à :

M. J. La voles, représentant
4, D’Youville, Rimouski
Tél. 723-7397

ET NIAGARA 6 0 6
I

mm
m axim um . . . . .
Assurance vie  si destrec

fournissant ses attestations d ’études, à :

COMMISSION DE LA FONCTION PUBLIQUE
710, Place d ’Youville, suite 700
Québec 4.

On peut obtenir plus de renseignements et se procurer un
questionnaire “ demande d’emploi”  dans tout bureau du Gou­
vernement du Québec.

S’inscrire, en

!

A M e m b re  du  / —N
G ro u p e  do co m p a g n ie s  ftA C j
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lo ca u x  p o u r v é r i f ie r  les h e u re s , g ré a b le . (L e  té lé g ra m m e  é ta it  
( l ’a rr iv é e  e t de d é p a r t e t p o u r I s igné  : D . V . La com be, C ana -
é v ite r  a in s i to u te  s u rp r is e  désa-1 d ia n  N a tio n a l.)Un communiqué... optimiste

Nous recevions, en date du 19 octobre (8 heures 29) 
un tclégramnifljlu CN qui se lisait comme suit :

A  c o m p te r du 29 o c to b re , da- 
U de c lô tu re  de l'E x p o s it io n  
u n iv e rs e lle  de M o n tré a l e t du 
re to u r  à l'h e u re  n o rm a le , les  se r­
v ice s -vo ya g e u rs  du  C anad ien  N a-

M o n tré a l-G a s p é  v ia  M a ta p é d ia .
Il c o m p o rte ra  une  v o itu re - l i t  
s u p p lé m e n ta ire  ù l ' in te n t io n  des 
vo y a g e u rs  de la  G aspésie, à des­
t in a t io n  ou  en p ro ve n a n ce  de 
Lév is . U ne  ra m e  de ce t r a in  
assu re ra  une lia is o n  M o n c to n -  
M a ta p é d ia  de m a n iè re  ft a ssu re r 
la  c o n t in u ité  d u  s e rv ic e  e n tre  le  
n o rd  du  N o u v e a u -B ru n s w ic k  et 
l ’est de la  p ro v in c e  de Q uébec.

Le t ra in  “ S c o t ia n "  c o n tin u e ra  
d 'a s s u re r q u o tid ie n n e m e n t la  l i ­
a ison  H a lifa x -M o n tré a l v ia  
C a m p b e llto n , M o n t-J o li e t R i-  
m o u sk i. En o u tre , l 'a u to ra il  qu i, 
depu is  les d é b u ts  de l ’E X P O  re ­
lie  C a m p b e llto n  à C h a rn y , c o n ­
tin u e ra  d 'a s s u re r le  m êm e s e r­
v ice . C e t a u to ra il c o n tin u e ra  
d 'a s s u re r la  c o rre sp o n d a n ce  avec 
les “ R a p id e s '' en se rv ice  e n tre  j 
Q uébec et M o n tré a l.

La lia is o n  q u o tid ie n n e  S id n e y - ! 
M o n tré a l v ia  E d m u n d s to n  sera  ‘ 
assurée  p a r  le t r a in  “ O céan L i-1 
m ité " .  Ce t ra in  se d iv is e ra  en 
d e u x  ram es à T ru ro  de m an iè re  
à d e s s e rv ir  la  p o p u la t io n  de S id ­
ney e t, com m e p a r  le passé, i 
ce lle  de H a lifa x .  "L 'o c é a n  L im i­
té ”  e m p ru n te  d o n c  l ' i t in é ra ir e  j 
du t ra in  spéc ia l de l'a n né e  d u  i 
c e n te n a ire , le  t ra in  "C a b o t" .

C o m m e n ta n t les n o u ve lle s  d is ­
p o s itio n s , M . R o y  B o u le t, d ire c ­
te u r  du C a nad ien  N a tio n a l,  sec­
te u r  des C h a le u rs , a d é c la ré  : 
"L e  t r a f ic  e n g en d ré  p a r  le  s u c ­
cès sans p ré cé d e n t de l'E X P O  
ju s t i f ia i t  la  p résence  de q u a tre  
tra in s  de v o y a g e u rs  de p re m iè re  
c lasse, m a is , avec le  d é c lin  du 
t r a f ic  en ce tte  sa ison , tro is  t ra in s  \ 
nous p e rm e ttro n t  de fa ire  fa ce  : 
a u x  beso ins d u  t r a f ic  a c tu e l à j 
la s a t is fa c t io n  de tous  les usa- i

~ -V- I.TC

t io n a l s e ro n t réam énagés en 
fo n c t io n  des beso ins a c tu e ls  du  
t ra f ic .

L e  t r a in  “ C h a le u r”  c o n tin u e ra  
d ’a s s u re r u ne  lia is o n  q u o tid ie n n e

1
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M in e  C lo v is  R oy re m e tta n t un c e r t i f ic a t  tie  co m p e te n ce  en a r t  c u ­
l in a ire  à M m e  M a u r ic e  C ô té  à l ’ issue des c o u rs  d ispensés à S a in t-  
F ab ie n  sous les ausp ices de l ’A F E A S .

H orci içes aux donneurs 
de sang qui assurent par 

te humanitaireieur ges
A  !'AÎ=EA5 
do "aint-Fabien

de milliers de personnesin survsI wFadoue
'd r .m e  A lc id e  Beauchesne. d i­

rec t ice  de se c te u r à l'A F E A S , a 
p ré se n té  a u x  dam es e t dem o ise l­
les réu n ie s  à l'E c o le  C hano ine- 
P e lle tie r . de S a in t-F a b ie n , p o u r 
une  so irée  o rg an isée  p a r le  m a ­
g a s in  Eugène B e rn ie r  en c o lla b o ­
ra t io n  avec la co m p a g n ie  M o f fa t t  
la te ch n ic ie n n e  en a r ts  m énagers.
M lle  F ra n c in e  B é lange r. C e lle -c i 
d é ta il la  l 'u t i l i t é  des a p p a re ils  é lec­
tr iq u e s  et les m odes de cu isson , ..................................
c o m p lé ta n t son ense ignem en t p a r A n a c le t)  est te rm in é e . L  o b je c t il 
un  f j j m a été dépassé. M m e  F ra n ço is  Bé- j

land  en é ta it  la  responsab le .
M lle  R ose -A im ée  Lebeau, de 

M o n tré a l,  es t en v is ite  chez M . et 
M m e  W i l f r id  D ubé  (G e rm a ine  Le- 
beau).

Les é lèves de la R ég iona le , 
G aston  Bcl-

M m e A lp h o n s e  Lecours  est re ­
venue  de M o n tré a l où e lle  à ta i t  
l 'in v ité e  de M . e t M m e  A lp h o n se  
B la n ch e ! (Rose T u rc o tte ) .

E n  v is ite  chez M . et M m e A m a - 
b le  T u rc o tte  : M . et M m e  A lp h o n ­
se B la n ch e !, de M o n tré a l,  a in s i

Nous souhaitons à M. Marcel Castonguay, le p ré ­
sident de la c lin ique  de ici C roix-Rouge et à son 
équipe le plus éc la tan t des succès. Nous invitons 
toute  la popu la tion  à se rendre nom breuse à I A r ­
senal de Rimouski, les 31 act., 1er et 2 nov. de 
cette façon nous a tte indrons I ob jec tif qu i est fixé  

200 flacons de sang.

gcrs .
es chan -En ce qu i conce rn e  

gcm e n ts  d 'h o ra ire , le  t ra in  "C h a -
le u r" ,  dès le 29 o c to b re , q u it te ra  
Gaspé à 2 heures 5 p m. (H N A )  
e t M o n c to n  à 4 h p.m . (H N A ) , 
p o u r  p a rv e n ir  à M o n tré a l le  le n ­
dem a in  m a tin  à Th. 30 (H N E ). I 
D ans l 'a u tre  d ire c t io n , il q u it te ra  ; 
M o n tré a l à Sh. p .m . (U N E ) p o u r  ; 
r a l l ie r  G aspé à 3h. 50 p.m . (H N -  
A )  e t M o n c to n  à 11 h. 45 p .m . j 
(H N A ) .

’ que M et M m e P h ilip p e  T u rc o tte ,
de B ic. a

La cam pagne  de s o u s c rip tio n  
p o u r  L A  V IL L A  DE L ’ESSO R  (S t-

AVEC LES COMPLIMENTS DE
AM . F e rn a n d  B u jo ld , rep résen­

ta n t  de M o ffa t t ,  f i t  une dém ons­
t r a t io n  des a p p a re ils  é le c triq u e s  

L de c e tte  co m p a g n ie  a v a n t la  dé­
g u s ta t io n  o ffe r te  p a r M . Eugène 
B e rn ie r. Le p r ix  de présence, une
sécheuse M o ffa t t ,  fu t  gagné  p a r so ie n t R éjean C ôté.

z ile , G ille s  L cco u rs , L ise  B é land , j 
D a n ie lle  e t F ran - I

Le ‘ ‘S c o tia n "  q u it te ra  H a lifa x  ' 
à 5h30 p.m . (H N A )  et se ra  à ! 
M o n tré a l le  le n d e m a in  à l! i2 0  
p.m . (H N E ). D ans l 'a u tre  d ire c ­
t io n , il q u it te ra  M o n tré a l à 1 lh 3 0  
p.m . (H N E ) p o u r  r a l l ie r  H a lifa x  
le le n d e m a in  à 9h50 p.m . (H N A ) .

L 'a u to ra il q u it te ra  C a m p b e ll-  
to n  à 5h35 a.m . (H N A )  e t e n tre ra  
en g a re  de C lia rn y  à m id i -10 (L I­
N E ). D ans l ’a u tre  d ire c tio n , i l  
q u it te ra  C h a rn y  à 3 h p .m .(H N E ) 
p o u r  ê tre  de re to u r  à C a m p b e ll­
to n  à 1 lh 5 9  p.m . (H N A ).

M . B o u le t a in v ité  tous  ce u x  ; 
q u i e n v is a g e n t d ’e ffe c tu e r  u n  
vo ya g e  en ch e m in  de fe r  a p rès  
sam ed i à c o n s u lte r  les a gen ts

L’HOTEL
DU

BOULEVARD

i

M m e  Jacques B ou la n g e r.
La s e c ré ta ire  de l'A F E A S , M m e C arm en R io u x ,

C lo v is  R oy, re m it  les certificats j c in e  Lebeau son t revenues enchan- 
a u x  dam es e t d em o ise lles  q u i ve - j tés de le u r  vo ya g e  à 
n a ie n t de s u iv re  avec succès le avec des d o u za ines  d 'a u tre s  co llè -

i ’E X P O  67

c o u rs  d 'a r t  c u lin a ire . gués.

rue St-Germain 
R I M O U S K I

i

%
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>■**

■ J 4

i m •V
s -

pour ùn meilleur service à laDue X

£
> nouveau*v ;

Ÿ , ';
•

6
V c » . •K

ioreault
GRATUITE
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#à' 66, de la Cathédrale
RIMOUSKI 
Tel. 723-2459

PRESCRIPTIONS

TESTS DE GROSSESSE

BONBONS LAURA SECORD 
UNE EXCLUSIVITE

g fpi

E n  l 'é g lis e  de S a in t-P ic -X , le  24 ju in ,  M . l ’abbé R osa ire  D io n n e  bé ­

n is s a it  le  m a ria g e  de son frè re  Y ve s , f i ls  de M . e t M m e  E dm ond  

D io n n o , de S a in t-M a th ie u , e t M lle  A n n e  Lepage, f i l le  de M . et M m e  

P o ly d o re  Lepage, de S a in t-N a rc isse .



page quinzele progrès du golfe, rlmouski, 26 octobre 1967

La couleur foncée et riche du chocolat 
annonce le goût délectable des réceptions

Les jours frais et ensoleillés de l'automne s’annon­
cent et avec eux la ronde des réceptions saisonnières. 
LTIallowe’en et les réunions joyeuses qui suivent les 
joutes de football, voilà de bonnes raisons pour servir 
des gâteaux succulents et des desserts délectables. Rien 
ne bat la saveur de chocolat, et pour confectionner ces 
bons plats, rien de tel que la Cacao pratique et écono­
mique.

Cinq gâteaux en un :
LE GÂTEAU VICTORIA

pouces, graissés et tapissés de 
papier ciré. Cuire au four modé. 
ré (350° F.) 25 à 30 minutes. 
Laisser refroidir sur un treillis 
puis glacer.

Glaçage crémeux au beurre
Défaire en crème lisse */2 tas­

se de sucre à glacer avec % tas­
se de beurre ou de margarine. 
Incorporer parfaitement 1 *4 tas­
se de sucre à glacer tamisé. A- 
jouter 2 cuillerées à table de 
lait et mélanger jusqu'à ce que 
le glaçage soit lisse. Diviser en 
deux et à une moitié ajouter 
quelques gouttes d’essence d’a­
mande, utiliser comme garnitu­
re pour joindre les deux gâteaux. 
Au reste du glaçage ajouter \ \  
cuillerée à thé de vanille, utili­
ser pour glacer le dessus du 
gâteau. Si désiré, teinter le gla­
çage avec un colorant végétal.

Voici un gâteau au chocolat qui peut être servi nature 
avec du sucre à glacer ou un glaçage crémeux au beurre. 
Pour une occasion spéciale on peut le couvrir d’un gla­
çage à teinte pastel et le décorer avec des noix hachées, 
des morceaux de chocolat ou des fruits confits.

Tamiser les ingrédients secs 
ensemble. Battre la graisse vé­
gétale et le sucre en crème lis­
se, ajouter l’oeuf et la vanille, 
battre en crème lisse et légère. 
Ajouter tous les ingrédients secs 
et le lait. Battre jusqu’à ce que 
la pâte soit lisse et exempte de 
grumeaux, environ 2 à 3 minu­
tes. Verser la pâte dans deux 
moules à gâteaux étagés de 8
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•  la recette
1 tasse de farine à tout usage 

tamisée
14 tasse de cacao
2 c. à thé de poudre à pâte 

% c. à thé de sel
*4 tasse de graisse végétale 
% tasse de sucre 

1 oeuf
'/2c. à thé de vanille 
% tasse de lait

»
l

î
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Un gâteau ancestral.. Cuire à four modéré : 350° F. 
pendant 50 minutes.-  t.

•  garniture au citron 
et au coco râpé

% tasse de sucre 
2 c. à table de fécule de mais 

14 c. à thé de sel 
% tasse d’eau 
2 jaunes d’oeufs 

14 tasse de sucre
1 c. à table de margarine
2 c. à table de jus de citron
1 c. à thé de zeste de citron
2 blancs d'oeufs 

y3 tasse de sucre
1 sac de 3 onces de coco râpé 
Mêler le % tasse de sucre, 

la fécule de mais, le sel et l’eau 
dans la partie supérieure du 
bain-marie. Laisser cuire au-des­
sus de l’eau bouillante en bras­
sant continuellement jusqu’ ce 
que le mélange épaississe et pâ­
lisse. Couvrir, laisser cuire 10 
minutes en brassant occasionnel­
lement.

Battre légèrement les jaunes 
d’oeufs, y ajouter 14 tasse de 
sucre. Réchauffer les jaunes su­
crés avec un peu du mélange 
cuit avant de les verser dans le 
mélange chaud. Laisser cuire 1 
à 2 minutes, en brassant.

Ajouter la margarine, le jus 
et l’écorce de citron.

Enlever du feu et laisser re­
froidir.

Battre les blancs d’oeufs en 
neige. Ajouter graduellement le 
14 tasse de sucre qui reste, en 
continuant de battre jusqu’à for­
mation de pics fermes.

Incorporer les blancs d’oeufs 
au mélange au citron. Laisser 
refroidir complètement.

Garnir le gâteau aux épices 
ou tout autre gâteau ou pouding. 
Saupoudrer de coco râpé.

Cette recette est suffisante 
pour un gâteau de 9" x 9” x 2”.

Les Européens ont une façon personnelle de confectionner le 
gâteau aux épices qu’ils nous ont légué. Ils mélangent la farine 
de blé à la fécule de mais. Notre recette a été puisée dans un 
des livres de recettes de nos ancêtres. Le gâteau est délicieux 
lorsque simplement saupoudré de sucre à glacer, et mangé pendant 
qu’il est encore tiède. Servi ensuite nappé de notre sauce au citron 
et à la noix de coco, il s’apparente à un pouding et est tout aussi 
apprécié. La cuisinière occupée trouvera pratique de pouvoir ser­
vir le même dessert de deux façons différentes.

La sauce au citron et à la noix de coco s’appliquera à mille 
et un usages. Conservez-en précieusement la recette. Elle vous 
dépannera au moment opportun.

•  gâteau aux épices
1 % tasses de farine 

1 tasse de sucre 
i/, tasse de fécule de maïs 

1 >/2 c. à thé de poudre à pâte
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.. ix % c. à thé de bicarbonate de 

soude
*4 c. à thé de sel 

1 V2 c. à thé de canelle 
% c. à thé de clou de girofle 

moulu
% c. à thé de muscade 
V2 tasse de margarine
2 oeufs

% tasse de lait sûr ou de lait 
de beurre

1 >/2 c. à thé de vanille
Graisser un moule de 9” x 

9” x 2”. Tapisser le fond d’un 
papier ciré.

Bien mêler les ingrédients 
secs : farine, sucre, fécule de
maïs, poudre à pâte, soda, sel. 
canelle, muscade et clou.

Crémer la margarine dans un 
bol à mélanger.

Verser les ingrédients secs 
sur le gras ramolli.

Ajouter les oeufs, le lait, la 
vanille.

Mélanger lentement jusqu’à 
ce que les ingrédients secs soient 
bien humectés. Battre ensuite 
pendant 2 minutes à vitesse 
moyenne si on utilise la mixet- 
te ou le malaxeur ou battre 300 
coups manuels en nettoyant sou­
vent le tour du bol.

Verser la préparation dans le 
moule graissé.
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IDixie Lee
poulet frit

LIVRAISON 

GRATUITE 

A DOMICILE

CUISINÉ CHEZ NOUS 
MANGÉ CHEZ VOUS

Service 

prompt et 
courtois$ 1.00DIXIE SNACK

2 mcx de poulet avec frites »

DIXIE LEE$1.50
3 mcx de poulet pané, frites 
salade au choux, petit pain

DIXIE DINER

POULET FRIT

334, St-Germain 
RIMOUSKIDIXIE SEAU DE 

POULET
12 mcx de poulet avec f r i ­
tes pour 4 à 6 personnes.

$4.35
Téléphone

723-6321 r
r

DIXIE BARIL DE 
POULET
20 mcx de poulet pour 7 à 
10 personnes, idéal pour 
réception.

7
$5.25 Nous avons également :

l
LA SAUCE DIXIE LEE
La pinte 
La chopine

.90
r.45 fer*' ■

5* 5̂
AU POISSONLE MEILLEUR DINER 

EN VILLE
SALADE AU CHOU
La pinte 
La chopine

.90

.45

Fish & Chips a la Dixie LEE 

Dîner complet
PATATES FRITES
La pinte 
La chopine

.85 .40
.25

r
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Un autre édifice construit à la taille de la cité de Rimouski:'<r.
h m

. •

Va

? VIMTE f-tL

M?■
i

»? ■i m i \ ' ai

20 appartements de 2 pièces
étages à bureaux

UNE CONSTRUCTION MODERNE À  L'ÉPREUVE DU FEU
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ASCENSEUR
INCINÉRATEUR
SYSTÈME
D'INTERCOM M UNICATION
ÉCLAIRAGE
CHAUFFAGE
EAU CHAUDE
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1 Klit Voilà une acquisition certaine
pour le centre ville : PLACE VÎMY
s'imposait depuis longtemps.
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AVEC LES HOMMAGES ET LES MEILLEURS VOEUX DES MAISONS D AFFAIRES SUIVANTES :

LE VIMY :TRUST GÉNÉRAL
DU CANADA

■

LE CONTRAT GENERAL DE L'ENTREPRISE
A ETE EXECUTE PAR0 CONSTRUCTION ST-HILAIRE LTÉE •  Symbole du confort et du bien-vivre

•  Un édifice chauffé à l'électricité%
t

HYDRO-QUÉBECAgent de location et administration ENTREPRENEURS GENERAUX

Constructions : commerciales, industrielles
et béton armé. région r

><■ Tel. 724-4106RIMOUSKI 724-4134206, St-Germain R I M O U S K I83, Evêché

L 'A M E U B L E M E N T  DES 2 0  L O G E M E N TS
A IN S I Q U E LES C U IS IN IE R ES ELECTRIQUES

ET LES REFRIGERATEURS DE M A R Q U E  “ K E L V IN A T O R
fu re r:  v e n d u s  p a r  le  m a g a s i n

LÉOPOLD TREMBLAY LIÉEGÉRALD LEBLOND LIÉE J. B. ST-PIERRE &  FILS INC. ■

ENTREPRENEURS BRIQUES et PLATRE

M a n u fa c tu r ie r  de  b locs d e  b é to n
ENTREPRENEUR ELECTRICIENPLO M B ER IE  ET C O U VE R TU R E

MEUBLES RIOUX LTÉEI n s t a l l a t i o n  é l e c t r i q u e  et  c h a u f f a g e  é le c t r i q u e

723-6822
723-2031

USINE : 159, Rouleau
BUREAU : 26, St-Jacques

s
288, St-Germain RIMOUSKI 724-4144723-7435723-7903 Coin St-Laurent et Sirois RIMOUSKIRIMOUSKI20, St-Pierre

- ,

La Compagnie Atlantic Ltée LA FABRICATION ET L’INSTALLATION
DES DRAPERIES

Tous les t r a v a u x  d e  p e in tu re  on t  été exécu tés  p a r JOS BEAULIEU &  FILS INC. '

DÉCORAMA LIMITÉE LE FOYER DU TEXTILEJ.-AA. LEBLANC, p ro p . <<
&PORTES ET CHASSIS

B
A CIER D ’A R M A T U R E S  —  ACIER DE STRUCTURES

BU R EA U  et U SINE

G UY ROY, p ro p r ié ta i re
D e pu is  21 ans à v o t re  serv ice en d é c o ra t io n

ré s id e n t ie l le  et c o m m e rc ia le y

RIMOUSKI723-2673 225, St-Germain 723-2773RIMOUSKIRIMOUSKI 33, rue Belzile723-6508 79 est, de l’EvêchéRIMOUSKI95, Léonidas - f y
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Nouvelle orientation des Cours 
d extension universitaire

Ceux-ci ne disparaissent pas 
pour autant. A sa dernière réu­
nion, le conseil d’administration 
des Cours a commencé une étude 
qui permettra probablement, dés 
la session d'hiver, d’offrir des 
cours spécialisés qui n’entrent pas 
dans les cadres d’autres organis­
mes d'éducation des adultes. Entre­
temps, il se propose aussi de faire 
venir dans la région des conféren­
ciers de marque.

En un mot, les Cours d’exten­
sion universitaire ne meurent pas. 
mais ils doivent s’orienter d'une 
autre façon pour mieux servir ia 
population de Rimouski et de la 
région.

*

Depuis plusieurs années, 
Cours d'extension universitaire a- 
vaient l’habitude de présenter, en 
ce temps-ci de l'année, une session 
de cours pour adultes. C’est donc 
avec raison qu'on se demande s'il 
en sera ainsi cette année.

Les Cours d’extension univer­
sitaire s’étaient donné pour ob­
jectif l'éducation permanente au 
niveau post-secondaire. Or, le Col­
lège d’enseignement général 
professionnel (CEGEP), fondé en

les juillet dernier, a également pour 
but l’éducation permanente ù ce 
même niveau post-secondaire. Il 
organise d'ailleurs des cours pour 
adultes qui conduiront au diplôme 
d’études collégiales ; il compte 
aussi offrir des cours culturels 
exactement semblables A ceux des 
années passées et donnés par les 
mêmes professeurs. En un mot, le 
CEGEP peut facilement remplir le 

et rôle que jouaient les Cours d’ex­
tension universitaire.

VF
\  V -

Æ
\

Le Lieut.-Colonel J.-Emilien Amiot, CD, ADC, comman­
dant du bataillon des Fusiliers du Saint-Laurent et aide 
de camp du Lieut.-Gouverneur et Mme Amiot, préside­
ront le bal militaire, le samedi onze novembre dans la 
salle d’armes du Manège militaire de Rimouski. La m eilleure idée, 

encore 
l'électricité. 
même pour chauffer !

Au domaine de ( Education 
Permanente à la Régionale du BSL

fI

C
La Commision Scolaire Régio- organiser et superviser, sur son 

nale du Bas Saint-Laurent, à une territoire, au nom et avec l’appro- 
récente réunion, s’est engagée A bation de la Direction générale

de l’Education permanente, un 
programme de cours, A temps par- 

I tiel, de culture populaire, de ré- 
: cupération et d’enseignement agri­
cole (gestion de ferme). A ce ni- 

! veau on trouve les cours d’arts do­
mestiques, émaux sur cuivre, arts 

1 plastiques, psychologie, langues, 
' et au plan des cours de récupéra- 
! tion, la possibilité d’obtenir des 
certificats de 7e, 9e, 10e, l ie  et 

d ! 12e années.
Cours de pré-emploi à plein

•  e

I

! &

if v * \ ï>>■
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1 A la même assemblée, les com­
missions de ladite Régionale du 
BSL ont accepté d’organiser et de | 
superviser un programme de cours j 

J pour le pré-emploi (7e, 9e, 10e, j 
l ie  années) et l’enseignement a-i 
gricole ; A enseigner les matières j 
prévues A l’horaire officiel (30 

i heures par semaine) et selon le 
programme approuvé et fourni par '

•!vi
»

1
\l

Au congrès annuel de la Corpo­
ration des horlogers-bijoutiers du 
Québec, tenu, ces jours derniers 
à Montréal, M. Emmanuel Ga­
gnon, de Rimouski, a été élu se- , , , , , ,
crétaire provincial de cette as- la Direction générale de 1 Educa- 
sociation qui compte plus de 800 t 'on permanente ; à n exiger au- 
membres répartis à travers la pro- cune somme d argent pour les 
vince. Les autres membres de cotirs de la part des étudiants , 
l'exécutif sont MM. Arsène Bro- '  ̂ vo*r  ̂ ce 9ue les déboursés ti-

q  gurent à l’état financier.
Dans le même ordre de déci-

— 3ilJT 2=3

ta
K r/ &

. w ur-s r.
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deur, de Verdun, président.
Gauthier, de Chicoutimi, A. Mé- . _
tivier, de Saint-Jérôme, vice-pré- j sions, il a été décidé que la Com- 
sidents, G. Véronneau, de Lon- ; mission Scolaire de la Rédemption, 
gueil, trésorier, Réal Savard, se- ' membre de ladite Régionale, soit

I rattachée au Bureau du Centre de •crétaire exécutif, et l’abbé Dro­
let, aumônier.

Une solution m oderne, efficace, économiquela main-d’oeuvre de Rimouski et 
que Mlle Jeannette Lepage, de 
Sainte-Blandine, devienne respon- ; 
sable dans son secteur des cours ' 
de pré-emploi pour succéder à M. 
Richard Proulx, démissionnaire 
D’autre part, M. Maurice Charest, î 
de Sainte-Angèle, remplace M. Re­
né Pelletier.

C'est la solution que vous propose JM B Construction Inc. Seul 
le chauffage électrique élimine la cheminée, les fournaises, les ré­
servoirs, les conduits encombrants. Il est souple et procure aux 
occupants un maximum de confort.

Service
anniversaire

52;

Le plan d 'hab ita tion  de JMB Construcction Inc.A la Faculté 
des Artsi Le nouveau plan d’habitation de JMB Construction lue., situé à 

l’extrémité ouest de la 2e Rue à Rimouski, compte déjà 16 loge­
ments “tout à l’électricité". On y retrouve des maisons unifa­
miliales et des maisons de 2 ou 4 logements.
Un entrepreneur moderne, progressif et dynamique, M Jean-Marie 
Boulanger vous propose le mode de vie d’aujourd’hui et de de­
main : le chauffage à l’électricité. Pour l’achat d’un terrain ou 
d’une maison, ou pour la location d’un logement, consultez JMB 
Construction Inc.
Un centre commercial viendra s’ajouter à ce développement do­
miciliaire et les commerçants peuvent dès maintenant y réserver 
des terrains bien situés et à prix modiques.

• >
M. Lionel Dion, Directeur gé­

néral du Cours secondaire du Sé­
minaire, vient d’être élu au Co­
mité consultatif du Doyen de la 
Faculté des Arts de l’Université 
Laval. Il fait aussi partie du co- | 
mité des Etudes de la même fa­
culté.

M. Dion, qui était depuis 1965 
directeur des Etudes au Cours se­
condaire du Séminaire, est main­
tenant, depuis juin dernier, direc­
teur général de ce Cours, il est 
assisté d’un adjoint, M. Charles- 
Edouard Jean, tandis que M. l’ab­
bé Claude Lebel est directeur du 
Pensionnat pour la même in s t i­
tution.

X
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En l’église Notre-Dame 
de Lourdes de Mont-Joli 
sera chanté, le samedi 28 
octobre 1967 à 4 heures 
de l’après-midi, le service 
anniversaire de M. Ernest 
Ouellet époux de Gertru­
de Lévesque.

Parents et amis sont in­
vités à y assister sans au­
tre invitation.

Souplesse e t confort du chauffage à l'électricité

Saint-Pierre-Lamy
Recensement paroissial. —  72 

familles, 436 personnes dont 345 
communiants. Au niveau scolaire, 
166 écoliers dont 39 au secon­
daire et 127 à l’école du village.

Travaux, 
pavage de la route Saint-Honoré- 
Saint-Pierre-Lamy vont bon train.

I

JM B  CONSTRUCTION INC
Téléphone 723-8989Rimouski355 Dubé,Les travaux de
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Un comité consultatif 
régional sur l'éducation seront à Rimouski

bore à l ’ORTF et aux magazines 
Paris-Match et Life Né en Alsace, 
M. Z u i'T  a cndisqi.ié plusieurs ré­
cits de

Des explorateurs français
yages.

Les demandes pressantes faites au CRU concernant des projets La Société des Arts du Bas exposé sur l ’archipel des Gala- M G d Q S Ü B  d  OT
reliés à l’éducation, notamment l'opportunité d'implantation de col- ' Saint-Laurent, dont M. Jean-Yves pagos qu'il a lui-méme exploré, en ç jy  conC O U f*S
lègues d'enseignement général et professionnel, ont incité le Conseil j Banville, est le directeur, présente- l'accompagnant d'un film. . . .

' aa pendant la saison 1967-68, au Pour son ouvrage en deux, to Q C IT ID B lllS S G m © n T  
Centre Civique, une série de qua- mes, intitulé Expédition aux Gala- 

. lire  causeries, illustrées de diapo- pagos, M. Zuber décrocha le p rix !
Ont accepté d en faire partie les abbés Ronald I.andry, de R'- sitives ou de films, oeuvres des Léon Boll. Auteur de plusieurs

viére du-Loup, Jean-Guy Nadeau, de Rimouski, Jude Hughes, de j auteurs-conférenciers, intitulée Les films, Le Grand Mirage (gagnant
Gaspé, Mc Guy D’Anjou, de Mont-Joli, M. Antonio Dubé, de Rivière. Explorateurs Français. du prix Starlet au festival de Can-
du-Loup, le Frère Louis-Philippe Michaud, s.c., des Iles de la Ma- La première conférence aura nés), LA PEAU AU SOLEIL, LA bellissement.
delcine. Deux hauts fonctionnaires du ministère de l ’Education se ; ,icu ,c 9 novembre avec M. Chris- CHASSE A COURRE (interdit en Une somme d’argent lui fut re-

i tian Zuber, écrivain, cinéaste et ; France) et d’un court métrage a- i mise ainsi que les frais de séjour
i metteur en scène, qui donnera un vec René Clair, M. Zuber colla- i à l ’EXPO 67.

régional de Développement de l'Est du Québec a mettre sur pied 
un comité consultatif régional sur l'Education. La famille de M. et Mme Léon 

Bonenfant, de Les Boules, vient 
de se voir décerner la médaille 
d’or du concours provincial d'em-

joindraicnt au groups.
M. Louis Larouche, secrétaire général du CRD, a aussi informé 

la presse que le CRD structurerait à très brève échéance un comité 
consultatif régional sur la maln-d’oeuvre.

La corporation des directeurs de 
funérailles du Québec (section Rimouski)
DESIRE AVERTIR LA POPULATION EN GENERAL

QU'UN

Confessionnalité à l'école et 
le renouveau liturgique : thèmes 
de réunion à l ÂFEÀS Saint-Robert

Présenté par la présidente du un rôle important à jouer. Les ;
cercle de l’AFEAS de Saint Ro- ateliers pédagogiques leur en four- 
bert Bellarmin, le nouvel aumô nissent déjà l'occasion mais pour
nier, vicaire de la paroisse, abor que notre enseignement religieux
da pour les membres le thème de soit valable, il faudra que nous
la partie morale : le renouveau li- ayons une équipe d’enseignants

vraiment catholiques, qui dispen­
seront de ce fait un enseignement

NOUVEAU TARIF D'AMBULANCE 
EST EN VIGUEUR 

depuis Se 1er octobre 1967
turgique.

La réunion avait lieu le jeudi
13 octobre dernier et permit à adéquat. Le conférencier termina 

l'abbé Chouinard de donner en explicant en quoi consiste le
nouveau cours collégial. Des ques­
tions nombreuses lui furent ensui-

M
des explications à propos de cer­
tains changements survenus dans 
la célébration de la messe, notam­
ment en ce qui a tra it au conon 
maintenant récité en français.

Soit $20.00 pour une sortie d 'am bulance et .40 du m ille  sim ple pour tout 
m ille  add itionne l. Ceci comprenant le territo ire  de Rivière-du-Loup à Gaspé.

te posées, prouvant sans équivo­
que l'intérêt que les parents ap­
portent à l ’avenir de leurs jeunes. 
Le conférencier fut remercié par 

A la partie “ éducative” , Mme Mme Jean-Guy Ouellet, vice-pré- 
Jacqueline Lévesque présenta M sidentc. 
chanoine Robert Lebel, le confé-

Signé : LA CORPORATION DES DIRECTEURS 
DE FUNERAILLES DU QUEBEC 
(Section de Rimouski)Quant à la partie technique de 

render. Celui-ci développa le su- la réunion, elle avait confiée a la 
jet de la couscrie : l'école confes- responsable du comité d'art ména- 
sionnelle est une école catholique ! ger, Mme Alfred Hins, aidée de 
qui exige le respect des valeurs Mme Maurice Xavier Roy. L ’ob- 
humaines. Elle doit être conforme jet de leur cours comment réus- 
aux exigences de la foi et un cli sir une “ tresse" en cinq, pour re- j 
mat de charité doit s'y maintenir couvrir un tabouret. Deux prix fu- 
si l’on veut réellement vivre son rent attribués : pour le travail du

mois, gagné par Mme Léonard , 
"Dans notre milieu, a ajouté le j Gosselin, et pour les présences, 

chanoine Lebel. la confessionnalité Mme Josée Forgues. 
ne pose pas encore de problèmes, 
puisque nos écoles sont catholi- cette réunion laisse présager beau- 
ques. Mais il faudra en sorte coup d'activités au sein du cercles 
qu elles demeurent confessionnel- AFEAS Saint-Robert pour l’année 
le". C'est là que les parents auront qui débute.

MAISON

Claude O uelfet
723-3325

MAISON

Bissonnette &  Frères
723-9294catholicisme.

Rimouski20 U 34), RouleauRimouskiU  (125), St-Louis
Une assistance nombreuses à

MEMBRES DE LA CORPORATION DES DIRECTEURS 
DE FUNERAILLES DU QUEBEC

Esquisse de la future BOULANGERIE A .-A . THERRIAULT & FILS LIEE
~  -----
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fonctionnel aura 11,000 pi. carrés de plancher et sera pourvu de l’équipe, 
ment le plus moderne à l'est de Québec. On sait que cette entreprise em­
ploie 31 employés et dessert une clientèle de plus en plus grandissante.

Voici l'esquisse de ce que sera le nouvel édifice de la Boulangerie A.A. 
Thériault & Fils Ltée, dont la construction débute cette semaine dans le 
parc industriel, ci l'est de la Cité de Rimouski. Ce nouvel edifice, très
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Les à-côtés du congrès de l'UM Q
On n réclamé de l ’Hydro-Québec rr£‘ l de trava il ou cessation d uc- 

Comme explication : certains , un amendement à ses taux d’élec-i tiv ltés dans les services essentiels
Les loisirs municipaux, sportifs, sont propriétaires de plusieurs tr ic ité  encore en usage avant la | des •m unicipalités avant que les 

culturels, populaires, ont entrai- maisons, à la campagne, à la v ille  lo i de la nationalisation attendu parties on litige se soient enton­
né des opinions diverses. Mais à et ailleurs, 
la réunion plénière, le maire Beau- Que pression soit faite auprès pour les municipalités québécoises ner ou dé fin ir entre elles les ser- 
din, de Ste-Foy, m it fin  à la du gouvernement afin que toutes s’ imposent en tenant compte qu’ il vices essentiels et la façon de les 
discussion en disant que sa ville  les propriétés immobilières de la 1 s’agit d’un service public es sen- m aintenir et, qu’à défaut d’entente,

ils soient déterminés par une Com- 
L'UM Q réclamera la modifica- mission Adm in istra tive  gouverne- 

nicipalisation généralisée des lo i- tés de la municipalités (résolution tion au Code crim inel pour favo- mentale désignée à cet effet par 
sirs, et que celle-ci é ta it rentable, de la v ille  d'Am qui adoptée à Vu- riser l'établissement d'une loterie la loi.

En atelier de trava il, on avait nanimité). 
suggéré, pour le répéter avec v i- Le comité des résolutions ré
gueur à l'assemblée, “ que les lo- clame : la création d'une école nanccment des municipalités en 
cataires soient assujettis à une provinciale de police, l ’établisse- recommandant l ’étude immédiate 
taxe spéciale pour les loisirs dans ment avec autorité  provinciale par tous les agents d’économie, 
toutes les municipalités.”  des normes de qualification à exi- les gouvernements, les hommes

Au domaine des m unicipalités ger de tout aspirant policier et publics, les économistes et autres
extraire du

[action C ivile pour la Province In résidence personnelle” , 
de Québec.

Ce n’est pas dans un seul re­
portage que l ’on peut faire état des 
travaux accomplis par des cen­
taines de maires et conseillers 
de municipalités québécoises, réu­
nis. en congrès sur le Queen E li­
sabeth, entre New York et Nas­
sau.

que les taux réduits et uniformes dues au préalable pour détermi-

Aux ateliers, un travail démo- avait essayé toutes les formules Couronne soient taxables au même ticl. 
cratique et positif s’est accompli, pour adopter en dé fin itive  la mu- titre  que tous les autres proprié- 
C 'était l ’opinion d’une quinzaine 
de congressistes d’autant de mu­
nicipalités qui se faisaient enten­
dre sur les résolutions, reflet des 
des préocupations des adm inistra­
teurs municipaux, pendant toute 
l ’année, et des suggestions pour 
solutionner certains d’entre eux, 
du moins sensibiliser la majorité
aux d ifficu ltés qu’a ffrontent mai- de plus de 20,000 âmes, on a pré- création d’un tribunal permanent groupes intéressés à
res et conseillers où qu'ils tr i- conisé un système comptable par chargé d’entendre les différends rapport de la Commission Bélan-
ment au Québec, â la petite se- ordinateur. Certaines municipal! entre corps policiers, municipaux ger (sur la fiscalité), les recom­

tés, qui ont opté pour le systè- et employeurs. mandations adéquates pouvant ê-
Les congressistes ont rejeté la me, s’en porte mieux, a-t-on d it Un fa it :  la codification des ré- ire  mises en vigueur dans Vint 

résolution de Longueuil. suggérant Pour encourager les citoyens à solutions adoptées par l'UMQ d e -, médiat.
que l’âge d’élégibililé à voter à devenir propriélaires.Dolbeau a puis 1961, y compris celles d e 1 Par la même résolution, on a
une élection municipale soit ré- suggéré que l’on exempte, du re- 1967, et que copie soit envoyée à j réclamé une formule plus adéquate

venu du citoyen, la taxe foncière toutes les municipalités avec men pour créer de l’emploi selon une 
L’UMQ requiert la nomination municipale et scolaire. Un amende- tion de la prise de position des form ule plus rentable que celle 

sans délai d'un sous-ministre ad- ment supprimant le montant de gouvernants provinciaux à leur des travaux d’hiver, 
jo in t spécialement affecté à la Pro- $500.00 d’exemption a jouta it : ‘‘sur égard L'UM Q a demandé au m inistè­

re des Affaires municipales de fa i­
re étudier par les officiers de son 

"  m inistère la méthode en usage en 
Alberta pour le financement des

provinciale.
On a réclamé une Caisse de fi-

Kace au problème causé par la 
perte de revenus de taxes des ré­
sidents recevant des allocations 
gouvernementales du Bien-Etre so­
cial et allocations diverses, l'UMQ 
demande d'étudier le problème lis 
cal engendré par cette situation 
pour les m unicipalités aux prises 
avec le problème et. s’ il y a lieu, 
que le gouvernement du Québec 
soit appelé â défrayer une par­
tie des pertes de revenus.

andrée gauthier

marne.

du it à d ix-hu it ans.
Nomination

ï * \
1r m *

R i emprunts municipaux, en vue de 
déterm iner si cette méthode ne 
pourra it avoir une application 
pratique au Québec.

C'est le Conseil d’Adm inistra- 
tion de l’UMQ qui a réclamé vi­
goureusement des restrictions au 
dro it de grève dans les municipa­
lités par la résolution numéro 
deux par la modification au Code 
du traval pour prohiber tout ar-
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A . M. Robert Auger
Les Placements Collec­

tifs Inc. annoncent la no­
mination de M. Robert 
Auger, comme gérant de 
la division de la succursale 
de Rimouski.

M. Auger, natif de 
Campbellton, a travaillé 
comme gérant d'une com­
pagnie d'assurance durant 
deux ans avant de se join­
dre aux Placements Col­
lectifs Inc. Il demeure à 
Rimouski pour servir la 
population de la région.

Le bureau des Place­
ments Collectifs sont si­
tués dans l’édifice du Cen­
tre Médical, 298, rue St- 
Gcrmain, au tel. 723-9203

*
:

DIVERS 
TRAVAUX 
EN MÉTAL

K

pour édifices 
publics

Chez les agronomes réunis à Rimouski
Une récente assemblée annuelle de l’Association des Agronomes de la région groupait une tren­
taine de membres de la Corporation, avec leurs compagnes, à l ’occasion d’une réception et d'un 
diner intime, à l ’Ecole Moyenne d 'AgricuIture  de Rimouski. Sur la photographie apparaissent MM.
L. -de-G. Belzile, Gabriel Belzile, président de la Corporation, l ’ invité du diner et le conférencier,
M. J.-C. Magnan, de Québec, dont la causerie rem plie d’humour retraçait la carrière et les débuts 
de la profession d’agronome au Québec. A l ’arrière-plan, M. Godbout, de Mont-Joli, dont on fêtait 
les vingt-cinq ans de carrière, à l ’occasion du diner annuel, et à l'extrème-droite, M. J.-Lucien Roy,

(Photo Rita Chevron)

ATLANTIC, Ltée
C. P. 818 
95, Lionlda* 
RIMOUSKI

723-6508 723-6509
de l’Ecole d 'Agricu lture, hôte du diner.

Je me suis informée, et j'économise assez en
faisant REMBOURRER mon mobilier de 
salon chez BERTIN, pour que tu m'achètes 
un bon appareil ménager
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CEGEPTrois sessions d’études par an au
cation s’a lignant avec les Facu l­
tés de Lettres et (le Sciences. 
C ’est le centre un ivers ita ire  en 
voie de devenir.

cadre de l’Education Prm ancnte, 
pouvant m ener au dip lôm e de 
technicien en assistance sociale 
ou autre. Certains m èneront 
d ro it à l ’université, en d ix an ; 
(ch iffre  maximum), si l'adulte  de 
20 ans et plus a le goût d’ap 
prendre et du trava il, avec un 
quotient intellectuel norm al, 
précisa aussi que l'In s titu t de 
Technologie n’exitc  plus comme 
entité, é tan t intégré au CEGEP. 
L ’Ecole des métiers, d irigée par 
M g r A nto ine Gagnon sera partie  
in tégrante de ia Régionale en 
septembre 19G8.

Le d irecteur du Service Péda­
gogique au C EG EP précisa qiu­
les études term inales au C EG EP  
m ènent d ro it à l’université mais 
qu’il ne fau t pas perdre de vue  
que le tiers seulement décroche 
m aîtrise ou doctorat dans une 
profession. Toute concentration  
ou bloc (en jargon pédagogique 
cégcpiste) mène aux sciences du 
l’éducation ou Centre de form a  
lion  des m aîtres (où se fera  le 
recyclage des maîtres, un jour 
prochain) appelé, d’ici deux an . 
à form er à Rim ouski mémo la 
Facultés des Sciences de l ’Edti-

élèvcs du C E G E P  en 197(1. Sans 
pénurie de locaux. Un réam éna­
gem ent fonctionnel su ffira . D é­
jà , pour septem bre 1968, d’après 
la nouvelle carte  scolaire, des e f­
fectifs  im portants accro îtraien t 
sensiblem ent le nom bre d ’é tu ­
diants au CEG EP. C ette  année, 
on com pte au P au l-H ubert, 500 
élèves en 12e année, dont 100 
au niveau com m ercial et une 
tren ta ine  de M ont-Jo li ; à la Ré­
gionale des M onts, 430 ; à la R é­
g ionale de la M atapéd ia , 240 : 
à la Régionale des Chaleurs, au 
delà de 400 ; à la Régionale du 
G rand-P ortage, près de 600.

La p lupart sont des candidats  
d ’un C EG E P. Un bassin dém o­
graphique qui a lim entera  sûre­
ment un C EG E P à polyvalence  
in tégrale , avec l’a ff ilia tio n  de 
M titane à R im ouski. sans écar­
ter l ’im p lanta tio n  d ’un autre  
C E G E P  quelque part sur le te r­
rito ire .

Les adultes au C EG EP
M . Plante f it  é tat des cours 

du soir en philosophie et en fra n ­
çais, autres m atières aussi, dis­
pensés, dès cette semaine, sous 
les auspices du C EG E P dans le

Pour obtenir la polyvalence in ­
tégrale, il fau t un  C E G E P  de 
1500 à 2000 élèves, déclarait, 
lundi après-m idi, M . Jean-Louis  
Plante, d irecteur pédagogique au 
collège d ’enseignem ent général 
et professionnel de R im ouski, de­
van t une v ing ta ine  de conseillers  
et techniciens en o rien ta tion  de 
cinq Régionales scolaires du Bas 
S ain t-Lau ren t du territo ire -p ilo te . 
Il fau t penser aux échecs in é v i­
tables d'un certa in  pourcentage, 
à la jus tifica tion  du nombre  
dans une discip line pour le re­
cyclage à la ses-ion d ’été de 
neuf semaines, pour que la roue 
tourne rondem ent. M . P lante é- 
tay a it son argum entation  de g ra ­
phiques au tableau noir et de f i ­
ches où la term inologie des o r­
dinateurs ( IB M ) au chap itre  des 
disciplines enseignées au CEG EP, 
par blocs, devenait un langage 
c h iffré  plus in te llig ib le  pour le 
profane.

% w Les carrières pour 1967-68 
Plusieurs carrières seront ac­

cessibles aux élèves du C E G L P  
à R im ouski dès septem bre 1968 : 
1. —  technicien en assistance so­
ciale : 2.—  technicien en élec­
tric ité , technicien en é lectron i­
que, technicien en labora to ire , 
technicien en génie c iv il, techn i­
cien en c lim atisation  e t en ap ­
plications therm iques ; 3.—  tec h ­
nicienne en éducation fam ilia le  
(d iffé ren t des institu ts  fam ilia u x  
disparus) ; 4.—  technicien des a f­
faires aux plans de la com pta ­
b ilité , des a ffa ires  et ventes, du 
secrétaria t (légal, m édical, com p­
tab le), de program m eur (un o r­
d ina teur sera installé au C E G E P  
pour septem bre 1968) ; 5.—  in ­
firm iè re  diplôm ée dont le cours 
sera dispensé par le C E G E P  à 
la  m anière nouvelle ; 6.—  techn i­
ciens en production industrie lle , 
en équipem ent m otorisé e t en 
dessin.
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PLANTE : avec certains cours 
du soir, l 'Un ivers ité  dans d ix  
ans . .

», %

T ro is  sessions d’études 
On n ’écarte pas la possibilité, 

dans un avenir prochain, d ’ac­
cu e illir les étud iants à l ’un ivers i­
té en septem bre e t en février. 
C ette  politique concorderait avec 
l'enseignem ent dispensé au C E ­
G E P  en trois sessions : deux de 
quinze semaines, septem bre, fé­
v rie r, et celle d ’été, neuf sem ai­
nes, pour recyclage ou ad venant 
nécessité pour adultes ou jeunes 
d ’appro fondir certa ine ; m atières, 
pour le C EG E P ou l ’université. 
L ’im portance  
C EG E P est anonym e de son e f­
ficacité lui perm ettan t de dispen­
ser des options plus diversifiées. 
A u départ, en septem bre, le Cl 
G EP de R im ouski (qui n’avait

obtenu sa charte  que le 14 ju i l ­
le t) ouvra it les portes du collège  
à 1100 étudiants et 85 profes­
seurs, Un bureau ad m in is tra tif 
bien structuré . C ’est aussi un 
cham bardem ent intégral de l ’im ­
meuble, l ’ancien sém inaire. Plus 
de pensionnaires. Donc, les d o r­
toirs. la grande chapelle, et au ­
tres pièces, sont réaménagés pour 
l ’étude. Les professeurs ont leurs 
salles de rencontres. L ’am biance  
é ta it  déjà créée par l ’in tégration  
de professeurs laïques au person­
nel re lig ieux depuis des années. 
Ce qui fac ilite  pour au tan t ia  
rapide mise sur pied du CEG EP.

A  la lum ière de certaines h y ­
pothèses, on évalue déjà à plus 
de 3000 étudiants le nom bre des

A .G .

Démarrage des ateliers pédagogiques
qui prem iers responsables du d ém ar­

rage, les anim ateurs en tou t cas,
p arle r des monstres-écoles 

! surgiront de terre sur le sol qué­
bécois. L'explosion dém ographique seront présents. Des é tud iants ont 

je t  la nécessité de l ’éducation pour été invités à p artic iper à la dis- 
j tous sont à l ’origine du phéno- 
: mène. Pour hum aniser ces écoles,
! serv ir d ’abord l'élève, il fau t, ajou- lions du m ouvem ent des a te liers  

• | ta it  M . G renier, tous m ettre  l ’é- pédagogiques dans son ensem ble. 
|  ! paule à la roue et b â tir des nié- 2.—  Services personnels aux  é lu - 
§  j canismcs de dialogues et d In fo r d iants aux plans de l’o rien ta tio n , 
I  mations.

d'unnum érique

cussion.
Les thèmes : 1.—  les im p lica-

$

vy de la santé, de la pastorale. 3 .—  
séance d’in- Services pédagogiques. 4.—  Les 

constructions d’écoles.

v -ç; «■
RENSEIGNEMENTS Les thèmes de la 

form ations
Les spécialistes de la M ission.
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2.43M A T4.56
4.54
4.52

C ’est au so ir du 31 octobre  
(m ard i), à l ’Ecole Paul-H ubert, 
qu ’une conférence d ’inform ation  
m arquera l ’entrée en action de | 
tous les a te 'iers  pédagogiques fon­
dés sur le territo ire  de la Régio­
nale Scolaire du lias S a in t-Lau ­
rent.

Com m issaires d'écoles, représen­
tants de parents, personnel ensei­
gnant. représentants du corps 
professoral et des ateliers pédago j 

| giques au niveau des cadres, jour- : 
nalistes de la région, auront à é- 
tud ier q uatre  aspects des ateliers  
pédagogiques, structures dans cha­
que école, et leurs im plications  
dans la v ie  pratique. Chaque ques­
tion-thèm e donnera lieu à line 
période de questions de rassem ­
blée.

6.32
6.33 
6.3-1
6.36
6.37

ij 27. veil. St-Frum ence. évêque 
i\ 28. scnu. SS Sim on c t Jude, apôtre  
,] 29, dim . X X IV  Pentecôte  
i .30, Inn. Chrisl-Roy 
■ 31, m ar. S t-Q uen tin , m a rty r

1er. mer. La Toussaint (d ’o b lig a tio n ) 6.39 
: 2, /eu. C om m ém ora tion des Fidèles 6.-10

.} N O U V E LLE  LU N E  le 2. a Oh 48m du m atin.

3.080.12
1.31 3.29

3.502.51
4.13

4.51
1.094.49
4.31
4.56

5.37■1.48
7.031.46

. . .e t  pour cet achat? Voyez HFC
LES ALLEES 
ET VENUES 
DE LA MAREE

l Avez-vous une grosse 
dépense à fa ire— p o u r  
des a p p are ils  m é n a ­
gers, des meubles ou  
une voiture? D e m a n ­
dez un p rê t de H ouse­
hold  F inance que vous 
re m b o u rs e re z  c o m ­
m odém ent plus tard. 
A p p e le z  ou  v is i te z  
H F C  aujourd 'hu i. 

Informez-vous de l'assuroncc-vie sur prêts aux tarifs de groupe.

Plans de remboursement mensuel 
30 I 77 

mois I mois

M cntin l
du 3t 3430

prêt

a 5 $6.12 $9.46
28.37

î 100

:

18.3555 300
32.8623.73 28.28 51.24-9 550H A U T E U R

pieds
I.V:H E U R E

E S T .
j o u r

m - ,.Vii.v; 44.13 69.2131.65 37.83750iX/.-ï v 41.45 49.77 53.11 91.561000
79.3657.721600
99 .2.172.1520005.0"

8 .6 ”
02.35  
08.-10 
H  .20
20.55
03.55  
10.05
15.45 
22.15
05.00
11.00
10.55 
23.10  
05.40
11.45 
17.50

i  27 
von.

H E U R E  H A U T E U R  
E.S.T.

JOUR 109.12
124.00

79.362200
pieds 90.18ri 2500

5.5"
10.7"
4.5"
9.3"
5.0"

11.4"

t e l  paiement! cl detiut, comprenant capital et InlérMs, Sont ba$(s 
iu f lerembounement normal. lecoOt de l'anuiancen'e it paicomptn.13.1" 
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Il fau t sensibiliser les parents 
au renouveau pédagogique par le 
truchem ent des ateliers pédagogi­
ques. Sans leur partic ipation  ac­
tive, nous c o n fia it M . G érard  Gre- ! 
nier, d irecteur général des études ! 
fi la Régionale Scolaire du Bas 
S ain t-Lauren t, les ateliers péda­
gogiques n 'a tte indra ient pas leur 
but et le règlem ent No 1 du m i­
n istère de l ’Education, dont on an­
ticipe des résultats positifs, res­
tera it le ttre  m orte. On peut ;

a i
28 m ar.
sam.

1er HOUSEHOLD FINANC1.4"3.7"29 mm er.
14.3"10.4"dim .i 0.5"4.0" RIMOUSKI13.7"12.3"
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•i
Téléphone 723-6585136, rue St-Germain1.0 "jeu.30

15.3" (à côte du m agasin Zeller's)
Demandez nos heures d'ouverture le soir

lun.
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livres
Le m oins a im a b le  des lit té ra ie y rs  
m ais le piys français  des écrivains

Li.S :.

LJîW
<i}k

A#$
ty,'d 'adm irateur qu'une oeuvre de 

critique, mais qui me permet au­
jourd 'hu i de vous faire vo ir ce 
qu’é ta it l'im portan t écrivain que 
la France litté ra ire  vient de per­
dre.

avouait fermement sa filia tion , 
an ligne directe, avec les grands 
satiristes, de Tércncc, d 'A ris to ­
phane à Molière.

Mais revenons à l'homme Itti- 
méme, tel que décrit par Cleor- 
;;es Robert et André I.ioret dans 
MARCEL AYM E IN SO LITE : 
"De taille moyenne, le buste r i ­

gide, la tête portée en arrière, 
des paupières pesantes recou­
vrant à demi des veux bleus, le 
visage assez allongé, les cheveu:: 
extrêmement courts, presque en 
brosse : il aime sillonner, conli- 
nuent les auteurs, ce coin si 
gréahle de la butte M ontm artre : 
rus Norvins, rue des Saules, 
Place du Tertre, rue Saint-V in­
cent, rue Paul-Fcval. Il porte 
souvent un veston de tweed, un 
foulard de couleur vive, rouge 
de préférence, et possède une 
casquette blanche qu 'il campe 
crânement sur sa tête. Il arbore 
fréquemment des chemises d ’un 
jaune ou d'un orange délectables. 
Et, pour compléter son accoutre­
ment, se protège la vue de lit 
nettes noires, 
do rm ir en marchant 
t- il.”

trouver toute leur vigueui agrès- I 
sive pour fustiger ce qui mérite I 
de l'être. Les synonymes n'exis- g 
tent pas dans son langage, il F 
donne à chaque chose son nom 
véritable, même si cela n'a point { 
l'heur de plaire à quelque poten 
tat de la pensée contemporaine."

Puisque l'oeuvre, aujourd'hui, 
me parait indiscutable, puisque 5 
tant et tant de lecteurs, dans le [ 
monde entier, ont fa it leurs dé 1 
lices de La Vouivre, d'Uranus, du j  
V in de Paris, peut-être vaudrait- «g| 
il mieux, à la fin  de ce trop ‘ 
court entretien sur le grand dis­
paru de la semaine, rappeler que 
"Marcel Aymé s'est toujours me 
qué benoîtement des valeurs in 
tcllcctuelles dans ses oeuvre 
mais qu’il a fa it bien sentir que. 
lui, il contait pour le seul p la i­
sir de conter : qu’il p rê ta it l'o 
reillv aux seuls propos qui mé­
ritent de se survivre et que tout 
est fort bien ainsi .. ."

Revoyons, avant de conclure, 
un seul ex tra it du Conforl in te l­
lectuel de Marcel Aymé, qui lui 
valut, à l'époque, un autre soli­
de contingent d'ennemis mais qui 
lit  s'amuser doucement la grande 
majorité de ses fidèles. Monsieur 
Lepage, à la fin  de son interm i 
nable conversation avec le na: 
ratcur, s’inscrit en faux contre 
l ’assertion qui veut que l ’oeuvre 
d 'art soit d'abord quelque chose 
en soi. "Point de vue d'écrivain, 
rétorque-t-il. Le mien est celui du 
consommateur. Sur la recom­
mandation de la critique, j'achè­
te des livres pour lire. Ce n’est 
pas que j 'y  prenne plaisir, puis­
que, comme je vous l'a i d it, je 
les trouve d'une qualité détos-

La m ort d'un écrivain qui nous 
est cher, qui fa it partie de notre 
univers mental quelquefois plus 
et mieux que nos parents et nos 
amis véritables, est toujours res­
sentie comme une privation, un 
manque à gagner. . .  A plus for- 

quand cet écrivain 
part trop tôt. qu 'il ne parait pas 

avoir tout donné,

W Ê *-£

* - f s: »:En avant-propos de Marcel 
Aymé insolite, cette déclaration 
péremptoire du moins aimable 
des littérateurs frança is . “ Rien 
n’est plus réconfortant qu’un 
homme qui ne rebaptise pas les 
ignominies de certains de 
contemporains pour les élever 
au rang de vertus particulières 
et sait se montrer, à t'o:casîoii. 
discourtois, rogu ■ et menaçant. 
Cet homme là donne à réfl 
ch ir.”

A ce compte, il est évident 
que Marcel Aymé dut faire ré 
fléch ir pas mal de ses contem­
porains. Qu'il en ait indispose 
et même franchement insulté 
quelques-uns, c’était inévitable. 
Je n'oublierai pas, pour ma part, 
cette soirée de mai 1953, au 
Théâtre Renaissance, à l'une des 
premières représentations de La 
Tète des autres, pièce en trois 
actes de Marcel Aymé, qui est 
bien la charge la plus v iru lente 
qu i! m’a it été donné de connaî­
tre contre la magistrature fra n ­
çaise. Je revois encore les spec­
tateurs qu ittan t leur siège, in ­
dignés et même révoltés. Et cette 
réflexion, entendue à l'entracte : 
"Quand un pays en est rendu à 
laisser moquer sans vergogne ses 
meilleures institu tions, ce pays-ià 
est bien bas . . Pour  ma part, 
j ’avoue que La Tète des autres 
m 'était surtout apparue comme 
.me forte bonne satire, une satire 
sans doute très aigu J mais qui

t ,? mte raison

émencore nous 
peu importe la somme de ses 
ouvrages et la quantité de titres 
qui s’aligne sur nos rayons. A i ri­

en est-il du Français Marcel 
Aymé, décédé à la suite d'une 
congestion pulmonaire dans son 
domicile de Montm artre, la 
mairie dernière, à l'âge que le 
juge pour ma part prématuré 
de 65 ans.

Qui é ta it donc Marcel Aymé ? 
L'es' évidemment une question 
que je pose dans le seul but d'y 
répondre en éclairant ceux d'en­
tre vous qui, d ’aventure, n ’au- 

de l'homme et de l'oeuvre

i>M

MARCEL AYME : se m ontrer 
à (occas ion  d iscourto is , ro ­
gue et m enaçant, donne à 
ré .lé ch ir . . .

a-

lable, mais je crois devoir ivs 
l i ra afin de mieux connaître le 
cerveau et les nerfs de mon vty . 
Or, vous m 'affirmez, vou écri­
vain. que cette litté ra ture  de 
choix a une importance conven­
tionnelle et beaucoup moindre 
que celle des littératures de gros­
se consommation. S’il en est ain­
si, je me demande pourquoi je 
continuerais à dépenser mon bel 
argent à m'abreuver de sornettes 
qui n'ont même plus, depuis beau 
temps, le mérite de ta nouveau-

nez
qu'une connaissance fragmentai­
re et même trop sommaire. Pour 
vous renseigner, chers lecteurs, 
et pour me ra fra îch ir la mémoi 
rc. j'a i donc repris, non pas une 
oeuvre célèbre de Marcel Aymé 
—  la chronique entière ne 
su ffira it pas à seulement l'ef- 

—  mais bien

Pour pou voit 
cxpliquc-

Voilà donc pour le portra it 
physique. Je fais confiance aux 
auteurs de ce petit livre, n’ayant 
jamais eu la chance d'approcher 
Marcel Aymé. Quant à la per­
sonne morale, voici ce qu’il en 
est : un être insolent. "I."insolen­
ce d'Aymé s’exerce en général, 
obsevent mes auteurs, aux dé­
pens des “ nantis", des “ repus”  
de l'heure et nul ne songerait 
à s’en plaindre, s’il enrobait coia 
de propos onctueux. Aymé, lui, 
laisse les mots se détendre, rc-

fleurer avec vous 
un netit livre, paru il y  a quel­
ques années dans un tirage con­
fidentiel. et qui me fu t o ffe rt par 
l'un des auteurs, M. Georges Ro­
bert. Connaissant le culte que 
t'entretenais pour l'auteur de La 
Jument verte, de La Table aux 
crevés et du C onfort intellectuel, 
il m 'avait autographic un M ar­
cel Aymé insolite qui était, sans 
doute, beaucoup plus une oeuvre

te"
Vous avez là un exemple au­

thentique de la forme d’esprit 
particu lière qui va lut tant de ré­
putation, et si peu d’estime dans 
les beaux quartiers, à l'am i on- 
form istc Marcel Aymé Honnête 
avec lui-même jusqu'au bout, 
rappelons que Marcel Aymé a 
va it refusé, non seulement l'Ins­
titu t —  on pouvait s'y atl -n.lre 

(suit? à la page 23)
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Lévesque - Vigneault tandem québécois
@53 v> époque où —  chacun le sait — 

rien n'est moins rentable que la 
sincérité.

En souriant, il avoue ses vingt 
ans de chanson . . .  sans pour 
autant se prendre au sérieux. 
Raymond Lévesque a néanmoins 
fais ses gammes de chanson­
nier —  car il est, lui, un vé ri­
table chansonnier au sens pa­
risien et même international du 
mot, c’est-à-dire un artiste qui 
chante ou d it, dans les cabarets 
artistiques, des couplets sa tiri­
ques ou humoristiques de sa 
composition —  il a fa it ses gam­
mes, dis-je, à la meilleure éco­
le qui soit, celle des petites boi­
tes de la Rive gauche et de 
Montmartre.

I l en garde le ton confiden­
tiel, le geste sobre —  qui étaient 
d’ailleurs très naturels chez lui
— et une certaine gouaille qui 
s’accommode à la fois du lan­
gage vert et du jouai. Il use 
des deux sans en abuser. An­
ciens et nouveaux, ses refrains
—  comme ses monologues — 
étaient accommodés à la sauce 
de la plus brûlante actualité qué­
bécoise : celle du nationalisme, 
comme il d it comiquement, pour 
ne pas dire indépendantisme et 
séparatisme. Il laisse à la sal­
le le soin de traduire, à son goût, 
des refrains aussi explosifs que 
Bozo les culottes et le Québec 
s'est mon pays ! Et la salle tra ­
du it fo rt bien, et elle applaudit, 
et elle est d ’accord, je c ro is . . .  
•  Am biguité d'une langue qui 
demeure pourtant la plus exacte 
et la plus nuancée de la terre, 
le mot chansonnier dé fin it éga­
lement Gilles Vigneault, mais au 
sens X V IIc  du mot, c’est-à-dire

“ poète qui s'est consacré à 
chanson". Toujours occupé à re­
dire, mais de façon nouvelle, son 
pays, son hiver, son grand nord 
—  “ le nord du nord" d it- il avec 
raison, vt naturellement, les gens 
de ce pays, les gens de l'h iver 
qui s’en vont, quand la femme 
demeure et s’ennuie, les gens de 
nier qui partent et souvent ne 
revinnent plus, comme chez Hu­
go, les gens de v ille  et les gens 
de village, tous semblables par 
c? qu'ils taisent mais différents 
par ce qu’ils montrent, G illes V L  
gneault ne se prive pas de soli­
loquer, avec force sparages et 
moulinets de bras, sur la con­
dition actuelle de son

tli soir, est une expérience à re­
nouveler tous les ans. et. heu­
reusement pour nous, de Rimons- 
ki renouvelable à domicile puis­
que, chansonnier et poète deve­
nir: célèbres, Vigneault 
vient qu 'il lu t collégien rimons, 
kois.

a
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tal et de son pays tou t court.
Inconditionnelle, mon admira­

tion pour Vigneault 
plus grand poctc-interprêle — se 
nuance quelquefois d'inquiétude 
devant certaines longueurs — 
fort évitables, il me semble, mais 
dans lesquelles ils glisse à pieds- 
joints, c’est le cas de le dire . i . . 
Son pas libre, qui est une mer­
veille d’astuce, de drôlerie et 
même une forme quintcssenciée 
de la litote, cette figure de sty­
le que pratiquait sans doute au­
trefois le professeur Vigneault, 
m ériterait d'être “ libéré", 
jeu de mots, d’un préambule 
nettement trop long et de 
glisser abruptement entre deux 
couplets de son interm inable 
chanson-monologue, locomotive 
que Vigneault traîne depuis fort 
longtemps et qui lu i sert à tout 
dire, et même à tout mettre.

Cette réserve exprimée, con­
venons qu’un tour de chant de 
Vigneault, quand il est en gran­
de forme comme il l'é ta it saine-

f8 y ;

t
notre
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îVIGNEAULT : chansonnier mais au sens X V IIe  du mot, c’est- 
à-dire “ poète qui s’est consacré à la chanson . . .

celui de Gilles Vigneault, nous 
a quand même intéressée. Lé­
vesque continue de travailler, 
comme il l ’a toujours fais, avec 
une désarmante sincérité, à une

Saboté, hélas ! par une pan­
ne de micro, et partant, de haut 
parleur, le tour de chant de Ray­
mond Lévesque, qui précédait 
samedi soir, au Centre civique.

LEVESQUE : une désarm ante  
sincérité, à une époque où 
rien n ’est moins rentable que 
la sincérité . . .
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Cérémonie d investiture 
à I Université de Moncton

Au comité canadien 
de réhabilitation 
des alcooliques

A Mont-Joli

Le président de la Société 
d Habitation du QuébecUn C om ité  canadien de 

hab ita tion  su r l ’a lcoolism e est 
en tré à l'a c tio n  dans six  p ro ­
vinces du Canada. Le problèm e 
de l ’a lcoo lism e est m ajeur. Des 
études et des m ém oires l ’on t 
prouvé. L ’A ssoc ia tion  canadien­
ne Lacorda irc , pour sa part, de­
pu is qu 'e lle  besogne il  a quel­
ques décennies, au pays, a sen­
s ib ilisé  les au to rités  à cette m a­
lad ie  don t les ravages s’exer­
cent au tan t sur le plan hum ain 
que sur le p lan économ ique. Les 
ch iffres  des pertes encourues par 
la société et les ind iv idus  par 
le problèm e de l ’a lcoolism e sont
effarants. L ’O ffice  de P révention  „
et de T ra item en t de l ’A lcoo lism e  rcs m unicipa les du Québec, M e tou t un program m e ci ac tion  po u r

D ion in fo rm era  l'assistance des a- l ’année en cours.

rc-Lcs cérémonies d ’ in ves titu re  du 
nouveau chancelier, M . Jean-Louis 
Lévesque, et du nouveau recteur 
de l ’ U n ivers ité  de M oncton, Mc 
A dé la rd  Savoie, a u ro n t lieu, le d i­
manche, 29 octobre , en l'a u d ito ­
rium  de I'Bco lc secondaire de 
M oncton  (M oncton H igh School), 
dans l'après-m id i.
L 'U n ive rs ité  de M oncton  conférera 
alors cinq docto ra ts  honorifiques 
à c inq personnalités canadiennes 
do n t l ’honorable .lu les-A B rilla n t, 
C L .
Lo u is -A lbe rt Vachon,
T U n ivers ité  Lava l, qu i se fera le 
porte-paro le  des récip iendaires et 
prononcera le discours de circons­
tance.

L ’honorable Jules-A  B r illa n t re ­
cevra, pour sa pa rt, un doctora t 
en sciences commerciales.

Né à Saint-O ctave de M étis, le 
.30 ju in  1888, l ’honorable Jules A 
B r il la n t a é tud ié  à l'U n ive rs ité  
Saint-Joseph de M cm racook. M em ­
bre du Conseil I.é g ila tif de la pro-

rjl
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% La Cham bre de Com m erce de vantages de la Société d ’H ab ita - 
M on t-Jo li, po u r m arquer o ff ic ie l-  tion  du Québec, aussi bien au 
Icm ent ses ac tiv ité s  19G7-6S, qu i dom aine pécun ia ire  qu ’au plan des 
c lô tu re n t la  période in tens ive  de services techniques o ffe rts  à la  po- 
rc ru tcm en t, a in v ité  M e H enri D i- pu la tion  québécoise, dans les m u ­
on, c.r., p résident de la Société n ic ipa lités  qu i vo u d ro n t se préva- 
d ’H a b ita lio n  du Québec, à entre- lo ir  de la lég is la tion , 
te n ir  les convives du diner-cau- 
sc ric  m ix te , à l ’H ô te l C om m ercia l, recru tem ent, M M . Judo Ross, V ia - 
Ic 4 novem bre, à 18 h.30, de la  le u r Bélanger e t Ju lien  Bouchard, 
récente lég is la tion  pour prom ou- on t recru té  déjà 150 membres ac- 
v o ir  la rénova tion  u rba ine au Que- t ifs  pour la Cham bre de Com m er- 
bcc.
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Les responsables du com ité  deâ <■
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de R im ouski. C ’est M gr 
recteur de Sr:.:-

^  .& ce de M o n t-Jo li pour é la rg ir les 
A ttaché  au m in is tère  des A ffa i-  cadres de cet organism e, qu i aits

/
et des Toxicom anies, né à Qué­
bec, sous l ’im pu ls ion  de méde­
cins, qu i m a in tie n t et m u ltip lie  
les c lin iques et Les salles d ’ac­
cue il D om rém y, n 'est pas é tran ­
ger à l ’in s ta u ra tion  du Com ité 
Canadien de R éhab ilita tion . Un 
avocat québécois, M e Rheault, 
est le prés ident de ce nouvel 
organ ism e don t le tra v a il de 
s tru c tu ra tio n s  des com ités dans 
les diocèses adhérents au Q ué­
bec et dans les au tres provinces, 
a ffiliées au C om ité Canadien de 
R é ha b ilita tio n , a commencé tou t 
récem m ent.

S # # #
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ISAKE3 E;a
v in cc  de Québec depuis 1942, d i­
v is ion  du G olfe , décoré Com m an­
deur de l ’O rdre  de l ’Em pire b r i­
tannique 1944 ; colonel honoraire 
des fu s il ie rs  du Saint-Laurent, 
1951 ; décora tion  des forces a r ­
mées canadiennes avec agrafe, 
1955 ; com m andeur de l'O rd re  de 
S aint-G régo ire  le G rand, 1950 ; 
C heva lie r de Grâce et de Dévotion 
de l ’O rdre Souvera in et M ilita ire  
de M a lte  au Canada, 195! ; bache­
lie r  en sciences com m erciales de 
l ’U n ive rs ité  Saint-Joseph. M cm ram - 
cook, 1939 ; doc teu r en d ro it  de la 
même un ive rs ité  de M ontréa l, 
1943 : docteur en sciences sociales 
de l'U n ive rs ité  S aint-Louis, Ld- 
m undston, 1955 ; docteur de l 'U ­
n ive rs ité  de M on tréa l, 1959.

fa

S p é c ia lité s  : Lingerie de maison 
Accessoires décoratifs - Importations - Exclusivités

Le moins 
a i m a b l e  . . .

160 St-Germam
COIN DU CADEAU 

TROUSSEAU
dans ta Pharm acie Rcxall M a rqu is

(suite de la page 22)
—  mais toutes les formes si com ­
munes de la considération aca­
démique, à com m encer par la 
considération c iv ique, la Légion 
d 'honneur, et au tres fariboles.
Ceux qu i l 'o n t aimé, bien lo in  
de s'en offenser, lu i en surent 
gré, tels Robert et I.io re t qui 
ont écrit cet éloge de Marcel 
A ym é que je vous c ite  au texte :
"C 'est un chercheur, un adora­
teur, un con tem p la tif, pour qu i 
la raison de l'un ive rs  est l ’amour, 
don t le chant est une oraison, 
un hym ne à la créa tion , un a llé ­
lu ia au créa teur, un hommage 
à la d ign ité  de la personne hu­
maine, un souci de la vocation 
de l'hom m e su r la terre , une guerre 1939-45, il é ta it d irec teu r j 
p la in te , une louange, un gémis- du Bureau des C om m unications j 
sèment, un c r i de jo ie, l'esp rit pour la défense du pays. I l fu t  j 
d ’enfance ressuscité, le rêve é- président du Conseil ( l'O rien ta tion  | 
v e illé  actualisé à je t con tinu , une ' Economique du Québec de 1943 
m erveille , un m ystère, une in c a n - ! à 1946. 11 a été nommé en 1939 
ta lio n  à la v ie . .  . dont la mis- ' d irec teu r de la Banque Centrale 
sion est une recherche de con- (l’Hypothèque, 
tacts hum ains, une co llabora tion  
consciente aux grandes oeuvres 
de la v ie ." V o ilà  certes du d ith y ­
ram be . . .  Préférons à ces cxês 
l'op in ion  qu ’a v a it de lui-même 
M arcel A ym é : "N e  dites pas a- du Centre des Lo is irs  donneront ; 
près tous ceux qui l'on t écrit une soirée m usicale avec danses 
que je suis un a ffre u x  pessimiste, au p ro f it  de la patino ire , 
je suis, au con tra ire , d ’un op ti- V in g t-de ux  membres de l ’AFEAS I 
m isme d é lira n t.”  Tous ceux qu i o n t assisté à la réunion à Saint- I 
con tinuen t d 'a im er ce grand é- Joseph de l'E tape, le 10 octobre, 
c riva in , et de le te n ir no u r l'un 
des plus frança is qu i soient, se- par le cercle local de l ’AFEAS. j

i Un com ité  des malades fu t égalc- 
f random  ; ment m is su r pied.

Un R im ousko is, M . M aurice 
Foster, ag ira  comme l ’un des 
vice-présidents

ï é i  : 7 2 3 - 5 0 7 5

le théâtre populaire du québec 
présente

le mariage forcé
de molière

on purge bébé
de georges feydeau

Ind us trie l e t financ ie r ém inent, 
il ii |x-is une p a rt active  au déve­
loppem ent économ ique et social de 
la prov ince de Québec et du Ca 
nada, to u t pa rticu liè re m en t dans 
l'o rgan isa tion  de l ’économie d ’.t- 
près-guerre en qua lité  de coo rd i­
nateur au com ité  de la Recons­
tru c tio n  à O ttaw a. Pendant la I

a ve c  M o n iq u e  Jo ly ,  Yvon  B o u ch a rd  e t  Je a n -P ie r re  
C o m p a in ,  dans  une mise en scène de  Paul H é b e r t  
En la salle a c a d é m iq u e  du C E G E P  (S é m in a i re )Les Boules

Le 19 novem bre!, les membres

le jeudi 9 novembre, à 8H.30
Billets en vente à $1.00 (étudiants) $1.50 (adultes)
® A LA PHARMACIE REXALL, 160= Saint-Germain 
@ AU CENTRE MUSICAL, 274, Saint-Germain

Une b ib lio thèque a été fondée

ron t d'accord.
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l’endroit le plus vivant et le plus populaire à Rimouski ; 

soyez dans le vent, rencontrez les amis à la discothèque 
pour danser et prendre un verre dans un décor original.

Voyez nos filles à GoGo danser 
dans des cages

vt ,

% v
PISCCTHEQUE IV

<»—
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wi
LICENCIEE - ADMISSION GRATUITE 

Les moins, de 20 ans ne sont pas admis * ■%Suivez les parties de baseball et vos programmes fa­
voris ci la TV couleurs.

'fi
:

AU SALON BAR !GOUTEZ A NOS HOT-DOG - SMOKED-MEAT 
ils sont délicieux.voyez et écoulez 

clans une atmosphère de détente 
le fameux

SCOPSTONE
8 NOUVEAUX FILMS

m/* »  x « 5 0 »

/

A

M '
Rimouski 723-9231110, St-Germain
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rue LeonidasUn® 22e industrie sur ia
partie est de Rimouski.

Le député de Rimouski, Mc 
Maurice Tessier, in fo rm a it la 
presse récemment que le m inis­
tère de l ’A g ricu ltu re  constru ira it 
un laboratoire de plus d’un demi- 
m illion  de doll a rds sur le site 
même de l ’usine de séchage de 
morue, près du boulevard Jessop.

rie A.-A. Theriault, Adrien Guay 
et Fils et h proxim ité  le vaste 
établissement de Rimouski Trans­
port. A joutons à cette brochette 
d ’industries, Berlin  et Fils, dans 
Sainte-Agnès, et la Cic Lcnkurt, 
dont l ’usine est en voie de cons­
truction en bordure du boulevard 
René-Lepage, également dans la

Los travaux de construction de l ’usine Phillips Cable, 
dont la première partie a été confiée à J.R.L. Construc­
tion, sont en cours afin que cette industrie de fabrication 
de câbles pour Québec-Téléphone entre en activité au 
début de 19GS.

Située au nord de la Meunerie 
de l ’Est, rue Léonidas, la Phillips 
Cable emploiera une quarantaine 
d'employés, des gens du milieu, 
qui seront rodés h leur nouveau 
trava il par quatre spécialistes de 
la Phillips Cable.

C’est M. Jean-Marie Marquis,

bus de Rimouski, W ellie Farou­
che (fer ornemental), lle rm el Le 
bel, ébéniste, Rimouski Ready- 
M ix, Inc., Laiterie Pasteur, Enr., 
Régis Relles-Isles. rembourreur. 
Gaz Propane Pi no, Liée, Marcel 
Rochette, Liée, .lus Beaulieu et 
Fils, A tlan tic  D ry K iln , Québec ■ 
Téléphone, V itre rie  Générale, Le 
Poisson de Gaspé, La Meunerie 
de l'Est, .1.- Georges Chalifour. 
Inc., Votre Choix Transport, la 
Compagnie de bois André Bris- 
son, Eastern Canada Forest Pro­
ducts, Phillips Cable, Boulange-

ingénieur, qui a conçu les plans 
de la structure.

C'est la vingt-unième industrie 
à s 'é tablir en bordure de la rue 
Léonidas, à l'est de la v ille  de 
Rimouski, où le parc industriel 
s'agrandit de saison en saison 
par l ’ im plantation d’industries. 
Nommons la Compagnie d’Auto-
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Montres garanties 1 cm

PRIX SPECIAUX SUR TOUTE LA MARCHANDISE 
CADEAUX, ETC.

Plan mise de côté
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RIMOUSKI, QUE

Nouvel exécutif diocésain Lacordaire
Lors de l'assemblée générale | Germain Beaulieu, de Rimouski.

Antonio Théberge. de St-Mathicu, 
de Matane. Ro-

les-Guy Gazes, se­
crétaire, tous de Rimouski. et 
M lle  Marcelle Blanchet. chef de

er ; Mm
annuelle de l'Association Lacor- 
dairc du diocèse de Rimouski, te - ; Hydola Dufour, 
nue. récemment, M. Jean-M arie1
Gagnon, de Rimouski. é ta it d u  : prire. tesponsa-

ment. Les autres membres de ^ ° ' \ ’ ■ 'csponsable de la rehabi 
l'exécu tif 1967-6S sont : M. l'ab. | ütatior. : M. Laurent Démets, tes. 
bé Pierre-Noël Hallé, aumônier, ponsabk de la prévention : M.
M . Philippe Marquis, de St-Louis I Charles Dugal, responsable de Le­
dit Ha ! Ha !, vice-président, MM. duration : M. Emile Thibault, tré-

saire Dionne, tie Ste-Fiorence, Eu- bureau au Centre diocésain I.a-
I cordairc de Rimouski.

IIiK %
i f i

L UNITÉ SANITAIRE, RIMOUSKI MC lin iqu d 'im m unisation et de vaccination :
RIMOUSKI-EST : Jeudi 2 novembre, de 10 h. à 10 h. 30 a.m. 
SAINTE-AGNES : Jeudi 2 novembre, de 2 h. à 3 h. p.m. 
R IM OUSKI (U S.) : Vendredi 3 novembre, de 2 h. à I h. p.m.

C linique antituberculeuse :
R IM O USKI (U.S.) : Mardi 31 octobre, à 1 h. 30 p.m.

Mercredi 1er novembre, Fête Religieuse, ks  bureaux seront fermés. IV

Xr HSxAU CENTRE OV5QUE
DS R0MOUSKI

't \
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9 NOVEMBRE 1967, à 8.h. 30 p.m. 

CONFERENCE accompagnée de films sonores 

SUJET : L’ARCHIPEL DES GALAPAGOS

iV

m■

lVW

as
Présenté par 

CHRISTIAN ZUBER 
cinéaste, explorateur et écrivain

VOUS POUVEZ UTILISER CE COUPON ET LE POSTER AVEC 
VOTRE CHÈQUE À L'UN DE NOS BUREAUX.

Ci-inclus mon chèque au montant de $....................................
(minimum $1,000.00) pour lequel vous voudrez bien émettre 
un certificat de dépôt garanti pour une durée de 5 ans, au

NOM DE_____________________________________________________________

-------\
Deux de ses ouvrages lu i ont mérité le p rix  LEON BOLL 
Un de ses courts métrages fu t  choisi par RENE CLAIR 
I l  fou rn it la matière de plusieurs reportages parus dans les 
plus grands magazines du monde: PARIS-MATCH, LIFE etc.

I l  restituera d'une manière étrangement vivante l'atmos­
phère authentique de ces îles chargées de mystère.

Ne manquez pas d’assister à cette conférence qui ne 
saura que vous enchanter et vous éblouir.

RUE.NO.

VILLE

SIGNATURE. DATE_______________________

N.B. —  Si vous désirez obtenir notre liste de taux pour les 
échéances moindres que 5 ans veuillez pointer ici □

LES BILLETS SONT EN VENTE :

RIMOUSKI : CENTRE MUSICAL
PUBLICATION SERVICE 

MONT-JOLI : PHARMACIE LEVESQUE
LUCEVILLE : Mme ISIDORE RIOUX



le  [->■',y  es d u  ç io îfc , r im o u s k i,  2 6  o c to b re  1 9 6 7 p a g e  v in g t - c in q

tta Planification Familiale
l 'ne ce n ta in e  do per: onncs so 

ré u n issa ie n t à R im o u sk i,
I ‘I i t 15 o c to b re  d e m ie , p o u r as­
s is te r  à une p re m i re
c o u r  ; p o r ta n t  m r  la i ’ i: :.o i at ion  i D iocèse de R im o u s k i. 
fan ilia
é té  <!o.i a M ti. i : : I 
Ire  de l ’ ia n if i t  a t io n  fa

gan ism c q u i s ’accupc de la p ro ­
ies i. i ,  i g ra m m a tio n  p ro v in c ia le  des cou rs ) 

fu re n t m is  su r p ied dans la ré- 
) de g io n  pa r le  Sendee S oc ia l du  j

S-'Sta
Î.Î.

AVIS D'ASSEMBLÉE GÉNÉRALE
Les aspects m é d ica u x , s o c ia u x  

C m - je t  psych o lo g iqu e s  de la  P la n if i-  
ile  (o r  c a tio n  fa m il ia le  fu re n t exposés, 

p a r des p ro fesseurs  de M o n tré a l e t 
Sya j de R im o u s k i, au x  em p lo yé s  des 
j f * |  agences soc ia les  du S aguenay e t 

de R im o u s k i e t du  C e n tre  P sycho- 
Socia l de R im o u s k i, a in s i q u ’a u x  

m aTËi ! rep rése n ta n ts  des Equ ipes SERE- 98 N A , des F oye rs  N o tre -D a m e , de j 
l ’A F E A S , e tc  ; on re m a rq u a it  éga- 

gHgggjj Iornent la  présence de que lques 
11111! ' l,r i-,trcs e t d 'u n  m édecin .

Serge M ongeau , m édec in , tra - 
| v a il ic u r  soc ia l e t d ire c te u r  du Cen-

v. Va--r. s a v o ir
f »  * • - >

DE L'ENTRAIDE
/ /

> -i

"4 f . : .!
■■È6 M . V a lm o n t B o u ch a rd , p ré s id e n t de la  S oc ié té  S a in t- 

Je a n -B ap tis te  S a in t-G e rm a in  de R im o u s k i, in v ite  tous  les m em ­
bres de l ’E n tr 'A id e  du Bas S a in t-L a u re n t à l'a ssem b lée  gé ­
n é ra le  q u i au ra  lie u  à l ’éco le  du S acré -C oeur, 100, rue  de 
l ’Evêché, le m e rc re d i, 2ô o c to b re , à S heures.

V

l; , .. Æ Q

mrm yyy.
A

it i* Ari ifI a t
V,Il y  au ra  é le c tio n  de d ire c te u rs , p ro je c tio n s  de f ilm s  

récen ts  fo u rn is  p a r l'O .N .F . et une  co u rte  con fé rence , su r 
le  con co urs  de re c ru te m e n t du S e rv ic e  de l ’E n t r ’A id e , sera 
donnée p a r M . J .-E m ile  T h ib a u lt ,  q u i fu t  no m m é  réce m m en t 
p ré s id e n t ré g io n a l p o u r  la  se c tio n  de R im o u s k i.

;i!«j
tre  de P la n if ic a t io n  fa m ilia le , te r ­
m in a it  la  session en fa is a n t re- 

j  m a rq u e r que to u t a d u lte , un jo u r  
■fj ou l ’a u tre , d o it  fa ire  face à un 
g i p rob lèm e  de p la n if ic a t io n  fa m il ia -

ii æ

m mtSSSm; t v
%:

V

m M . J . -E m ilï  T h ib a u lt
le.

!

Tf i l .  et M in e  G eorges M ich a u d  
(L o u ise  Lévesque), d o n t le m a r ia ­
ge fu t  cé lé b ré  en ré g lis - j de S a in ­
te -F ran ço ise , le 5 a o û t. I ls  ré ­
s ilie n t au I? 
f i ls  de M . et M m e  R aou l M ich au d , 
d u  B ir ,  et la m ariée , la f i l le  de 

I M me A lp h o n s e  Lévesque, 
d S a in te -F ra nço ise .

COMMENÇANT AUJOURD'HUI
pour un temps limitéLe m a r ié  est le

fillAL

ROULOTTE nk t f t :  r ;

H LIS v
S
4Jla SUR»- • U•s

"S N- &

17.5 pieds, modèle 67 CORSAIR roulotte de voyage
■ $

Venez visiter la "CORSAIR" '67, la plus nouvelle et la plus confortable des roulottes . . . 
elle combine élégance, solidité et confort . . . complètement équipée elle possède en plus 
deux réservoirs pour le gaz propane et un thermostat.

_ ■  P  t !

■m EXEMPLES : PROFITEZ DE CETTE 
VENTE

O b ten ez g ra tu ite m e n t38* Ï-176-R-CORSAIR 2390.
I

$Tout équipé. Valeur 
régulière

xx.
$3,000.

•  1 ATTACHE SPECIAL POUR 
ROULOTTE

K  <<:

T-18-CITATION 3375.
e FILAGE ELECTRIQUE SUR L’AUTO 

POUR TIRER LA ROULOTTE 
AINSI QUE LES FREINS 

ELECTRIQUES

R écem m en t, a v a it  lie u  dans 
l'é g lis e  de S a in t-N a rc isse , le  m a ­
r ia g e  de .to ve lte , f i l le  de M . c l 
M m e  O rner B a n v ille , de S a in t-  
N a rc isse  c l Réal B o u ch a rd  f i ls  
île  M . et M m e  W il f r id  B oucha rd , 
de S a in t-D o n a t.

$Tout équipé. Valeur 
réaulière de $4,000.

T -2 1 -C IT A T IO N 3700 Des prix spéciaux à gagner 
par tout acheteur d'une roulotte 
durant cette vente.

TM
$Tout équipé. Valeur 

régulière
il

$4,300.mi
. -T © ANTENNE DE TV 

O AUVANT DE ROULOTTE 
« PAIRE DE CRICSGAGNEZ :«

m ...

__
m

T-24-CORSAIR 3800.P $Tout équipé. Valeur 
régulière $4,600. TENTES-ROULOTTES 

À SACRIFIERA  V E N D R E  : ameublement de 
maison comprenant : cuisinières 
réfrigérateurs, mobiliers de chambre, 
set de salon, etc. U s a g é  mais 
e n  excellent état.

SPÉCIAL:
LAVOIE MAISONS MOBILES

Voici une offre à ne 
pas manquer.

M . c l M m e  A n to in e  B e n ib é  
f l l ié r c s e  B o tv in ) , d o n t le  m a r ia ­
ge a é té  cé léb ré , en l'é g lis e  de 
S a in t-M a rc e ll in , le 2 sep tem bre.

(P h o to  M . ! . P e l le t ie r ) 1

723-8872R I M O U S K I220, bcul, ST-GERMAIN OUEST
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Des prestations plus élevées
a la Régie des rentesCinq cents re lig ieuses é tud ient

le décret concilia ire  sur le m ariage

des employés et des employeurs
sera de $81,00 chacun, comparé
à $79.20 présentement. Le maxi- L'Sle-Verte compte une

boulangerie modernemum pour une personne à son
compte passera de $158.40 à

, . , ... . . . . .  . , $102.00 par année.
Les bénéficiaires du Régime de L ’augmentation du maximun des En calculant la pleine rente de

rentes du Québec toucheront des gains admissibles entraînera dans retraite qui sera payable pour la
prestations plus élevées à compter certains cas une légère hausse du première fois en 1970, sur le nou-
oU| UT n  " r " ,  I % 8, annonce M. maximum des contributions au Ré- , veau maximum des gains admis-
Robert De Coster, président de la gimo de rentes à compter du les sibles, le montant maximum de
Régie ties rentes. janvier. A insi le ministère du Re- ! celte prestation sera alors de

L ’augmemtalion des prestations venu nous informe que le maxi- J $106.25 par mois, au lieu de
de retra ite fa it suite à un accrois- mum des contributions annuelles $104.17.
sement de l ’ indice des rentes, qui
é ta it de 141.2 en 1907 et qui sera
de 144.0 en 1908. Cet indice est
basé sur l ’ indice des p rix  à la
consommation et c’est le ministère
du Revenu qui en fa it le calcul
chaque année. Il ne peut s’accroî­
tre  de plus de 2 pour cent par
année.

A  la suite de cette hausse, les
rentes payées en 1907 seront aug­
mentées de 2 pour cent à compter
de janvie r 1968.

Par ailleurs, le maximun des
gains admissibles aux fins du Ré­
gime de rentes du Québec passent Les buts : former et opérer
de $5,000. à $5,100. Comme con- club spo rtif et prom ouvoir en par-
séquence de cette dernière hausse, ticu lic r le sport du curling. La
les rentes de retra ite  qui devicn- ; valeur des biens immobiliers de la
dront payables pour la première i corporation sans capital-actions
fois en 1908 seront augmentées a été fixée à $100,000, avec le siè-

Une nouvelle industrie régiona- | p rodu it plus de 5,000 pains par
le, née de l ’entreprise fam iliale, la ! jou r actuellement. Son expansion
BOULANGERIE BELANGER, a ! ne fera s’accroître selon les pros-
été bénie, récemment, par M. le I pectives établies par des hommes
chanoine Léopold Côté, curé, en j d’affaires. C’est un a tout écono-
présence de personnalités du mon- ! mique pour toute la région, par­
tie politique, c iv il et religieux, ! ticulièrem ent pour l ’Ile-Vcrte.
notamment M. Gérard Le bel, dé- |
puté de Rivièrc-du-Loup à l ’A s­
semblée Législative, M. Rosaire j
Gcndron, député au Parlement
d’Ottawa, M. Louis-Cyrice Rioux, *
maire du village, Marc Dubé, mai­
re de la paroisse. Plus de tro is
cents personnes s’étaient donné
rendez-vous près du nouvel et très
moderne immeuble, qui a nécessité
des investissement de $100,000,
dont $60,000, pour l ’équipement
des frères MM. André et Rosaire
Bélanger. Seize personnes y tro u ­
vent de l ’emploi.

Dans l ’historique de l’entrepri­
se, M. Rosaire Bélanger a évoqué
les débuts de la boulangerie ou­
verte en 1919 par M. Antoine Bé­
langer, qui conserva son statut
artisanal jusqu’à 1960. Cette bou­
langerie, à dimension industrielle,

vent répondre à des questions de 1 disponibles à autrui, elles doivent de salaires ?
tout ordre sur le sujet et souvent : être compétentes, avo ir l ’esprit A lors les communautés touchent
fa ire l ’éducation de la jeunesse, aéré, ajoute Soeur Alexandre. Les plus d’argent sans être soumises
les parents étant dépassés ou en-1 régions de N icolct, Longueuil et pour autant à la loi du fisc? —
core timides, et les jeunes, comme I Joüette seront visitées en novenv 11 ne dépend que des gouverne-
ceux qui les précédèrent, préfèrent bre. Saint-Pascal de Kamouraska, monts de nous y inviter. Nous
causer d’amour, d ’amitié, de ma- j un peu plus tard. Ces colloques préférerions payer l ’ impôt avec
riage, des questions s’y rattachant, \ régionaux font suite à l ’Assemblée la parité de salaires. Mais actuel-

r.r: o '

Pas chèque et le versent à la commu­
nauté qui a scs obligations et des
oeuvres qui s'élargissent aussi.
Et le recrutement ? A la baisse,
c'est vra i, sans être alarmant. Et
les défections ? Chez nous, aussi,
oui, c’est normal avec l ’évolution.
Mais elles restent des compétences
pour la société. Pas inquiète de la
relève? —  11 faut toujours espé­
rer. Les règlements s’assouplissent.
Les vocations ça subsistera. On
s’ interroge sur la foi, alors on la
v iv ra  mieux et plus consciemment.

Je quitte  à regret cette gran­
de dame souriante, racée, au ver­
be agréable, au débit rapide, qui
aura projeté un éclairage radi­
cal sur les transform ations ma­
térielles et même l ’évolution des
esprits de nos 13,000 enseignantes
religieuses au Québec, appartenant
fi soixante institu ts de l'AREQ.

Andrée GAUTHIER

Rien qu'un quart d ’heure d'en­
tretien, dimanche, avec Soeur M a­
rie-Jeanne Alexandre, C.N.D., la
secrétaire-générale de l'Associa­
tion  des Religieuses Enseignantes
du Québec, entre deux séances
d’études à l'In s titu t Fam ilial de
Rimouski, mais suffisamment pour
me faire prendre conscience d’un
mouvement d'envergure dans ia
province qui se met au pas à l'heu­
re de l ’évolution rapide dans tous
les domaines. C’était la première
fois que les offic iers du Conseil
d 'adm inistration de l'AREQ ve­
naient à Rimouski. Plus de cinq
cents enseignantes de toute déno­
m ination sur le te rrito ire  de l'ar-
chidiocèse de Rimouski étaient
au rendez-vous.

Le thème ? Le DECRET CON­
C IL IA IR E  SUR LE MARIAGE.
Pour bon nombre de religieuses,
qui avaient assisté la veille, en
soirée, au Séminaire, à la cau­
serie du docteur Frans Manou­
v rie r sur LA  SEXUALITE, c'é ta it
le mariage pour être de vraies
éducatrices compréhensives et e ff i­
caces”  me disait Soeur Jeanne
Alexandre. “ Vous ne sauriez im a­
giner comme les enseignantes doi- des maîtrises, des licences. Plus

encore.

Les reins paresseux
peuvent causer des
nuits blanches

Le club de curling de Price
se donne une chartedes problèmes qu'ils provoquent, ] Représentative formée de plus de lement, en ne versant que 55

avec leurs éducateurs. C’est vrai, tro is cents supérieures majeures, des salaires aux religieuses, le
madame ! Les éducateurs ont les préfetes générales d ’études, d ’ob- ministère de l ’Education (qui paye
mêmes préocu pat ions que nous scrvatrices, les 22, 23 et 2-1 sep- la m ajorité) et le gouvernement
d’ailleurs." | tembre, à Québec, siège social de en ont plus dans leurs coffres

Le R.P. Pierre Busqué, supê- l'AREQ. C’est une force lu i ai- qu’avec l ’impôt que nous aurions
rieur du Séminaire Saint-Vincent je d it. même au plan syndicalis- à payer. —  Mais monsieur tout
de Paul de Québec, é ta it le spé-1 te ? —  “ C’est surtout une associa- le monde vous verra it d’un mcil-
cialiste invité  à tra ite r du DE . tion de form ation professionnelle, leur oeil payer l ’ impôt comme
CRET CONCILIAIRE SUR LE j un ou til de trava il pour être plus les autres ? —  Nous sommes prê-
MARIAGE. “ Il faut chercher la efficace. Mais vous êtes syndi- tes, nous, mais il faudra changer
lumière où elle est.”  Une table quées ? —  Par solidarité pour les la législation. Le fa it de toucher
ronde, après mon départ, apporta laïques et pour fac ilite r les négo- le chèque de paye pour chaque
des éléments positifs de discus- da tions des conventions coliccti- enseignante est-il un bienfait ?
sion par une prospective d ’abord ves de travail, bientôt à l ’échelle Le geste les plonge davantage
de la tâche de l ’enseignante et provinciale. Vous avez la parité dans le réel. Elles endossent le
des problèmes. Pensez seulement
au Sendee de Préparation au Ma­
riage qui a du changer l ’orienta­
tion totale de ses cours pour les
adapter au siècle. Nos religieuses
québécoises doivent étudier conti­
nuellement pour des doctorats,

, . » l

S i v o u s  ê te s  e n  p r o ie  à  l ' i n s o m n ie ,  e t
q u e  v o u s  v o u s  to u r n ie z  e t  r e t o u r n ie z
to u t e  la  n u i t ,  s a n s  s a v o i r  v r a im e n t
p o u r q u o i —  v o ic i  q u e lq u e  c h o s e  q u i
v o u s  a id e r a  p e u t - ê t r e  ! C e t te  a g i t a t io n
e s t  p e u t - ê t r e  d u e  à  des r e in s  p a re s s e u x ,
ce  q u i  p e u t  e n t r a î n e r  u n e  i r r i t a t i o n
d es  v o ie s  u r in a i r e s  e t  des m a la is e s  de
la  v e s s ie , d ’o ù  p e u t - ê t r e  u n  m a l d e  d os
e t  u n  s o m m e il  a g i t é .  C ’e s t a lo r s  q u e  le s
P i lu le s  D o d d 's  p o u r  le s  R e in s  p e u v e n t
a id e r  à  p r o c u r e r  d u  s o u la g e m e n t .  L e s
D o d d ’s  s t im u le n t  le s  r e in s  e t  a id e n t  i i
s o u la g e r  l 'é t a t  d ' i r r i t a t i o n  q u i  c a u s e  le
n m l d e  d o s . P re n e z  des D o d d 's  —  v o u s
v o u s  s e n t i r e z  m ie u x  e t  v o u s  d o r m ir e z
m ie u x .  N 'a t t e n d e z  p a s .  D e m a n d e z  des
P i l u l e s  D o d d ’ s  p o u r  l e s  R e i n s  a
n ' im p o r t e  q u e l c o m p to i r  de  p r o d u i t s
p h a r m a c e u t iq u e s .  D e p u is  70  a n s ,  des
m i l l i o n s  d e  g e n s  e n  p r e n n e n t  a v e c
s u c c è s .

En vertu de la troisième partie
de J a loi des Compagnies, des le t­
tres patentes viennent d'ètre oc­
troyées à un groupe de citoyens
de Price, Grand-Métis, Mont-Joli.
Métis-sur-Mer, pour la promotion
du curling dans la région de Pri
cc-Mont-Joli.

gc social à Price, où un club de
curling existe depuis des années.

Les promoteurs sont MM. Louis-
Gérard Bélanger, Royal Bourda-
ges, Louis-Philippe Pineau, R.-L.
Emond, Camille Lemieux, Philippe
Pincault, A lbert Lagacé, André
Desrosiers, Gérard-M. Lévesque,
A lbert Dupont, Léon Gaudrcault,
Gisèle Saint-Laurent, Thérèse La­
gacé, tous de Price, Robert Smith,
de Métis-su r-Mer, W illiam-P. T u r­
r if f ,  de Grand-Métis, Jean-Guy
Fortin, de Mont-Joli.
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A la présidence des délégués
de la Régionale du B.S.L.
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•CD£  .E? 5  Ü£3 Au début, cinq candidats furent

I mis en lice. Deux n’acceptèrent
g pas d'être mis en candidature. I
i  C'est par scrutin secret que le I
S docteur Gaston Beaulieu, de Ri j
g mouski, remporta la v icto ire sur \
5 le docteur Jean-Louis Desrosiers j
j  et M. Benoit Quimper, de Mont- j
g Joli. M. Beaulieu a recueilli 2!

38s des 39 votes.
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si . j gionaleZ en ® HCD â a' S i  -A la lecture des états financier- '

présentés par M. Jean-Frs Lcliè
vre, adm inistrateur de la Régio-
nole, les délégués se sont réjouis, j
Un surplus de $56,178.13, trop ;
perçu, serait réparti entre les com- j
missions scolaires membres au
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g  pro rata du nombres d'élèves. La i
B  plupart croyaient avoir â combler j
g un défic it d ’opérations,
g  Les dépenses totales s'élevaient j
H  à $5,213,095.23 et les revenus à

$5,269,273.36.
La qualité des services dispen- {
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%ÜJ iVTrente-neuf des soixante-quinze

délégués des vingt-cinq commis- . , _ .  .
sions scolaires affiliées à la Ré- ses cst '"deniable. La Régionale

a recouvré l ’argent versé pour des :
dépenses budgétées qui n'ont pas j
été faites.

y mCL a

£ > !a mgionale Scolaire du Bas Saint-Lau­
rent, réunis, mercredi soir, le 11
octobre, à l'Ecolo Paul-Hubert de
Rimouski, pour appropver les é-
tats financiers 1966-67, ont fa it
le choix de leur président, vu la
démission de M. Emmanuel Roy,
élu président de la Régionale Sco­
laire.

œ m SgStë,< ,

otNous retenons deux item au
rapport détaillé. On y l it  $200.000
pour immobilisation à même les
revenus et le ministère de l'édu­
cation a versé $126.000 â cet é-
gard, laissant la balance à répar­
t i r  entre les 25 commissions sco­
laires. Au chapitre de l'Education
Permanente, on avait inscrit

\ $200.00, mais le nombre d’élèves
a entraîné des dépenses de

; $500.000, somme entièrement ac­
quittée par les gouvernements
fédéral et provincial.
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i . o o> •03Qu'est-ce que

la collaboration ?
Le comité Famille-Ecole de

l'U nion des Familles de Rimous­
ki invite tous les membres à une
soirée d’inform ation qui se tien­
dra le dimanche 29 octobre à
20 heures 30, à l ’école Elizabeth
Turgeon. M. Jean Marcel Côté,
professeur au niveau secondaire
exposera les façons pratiques de

I collaborer entre parents et pro­
fesseurs.

La soirée débutera par la pré­
sentation du film  “ Pour un bout
de papier”  lequel illustre  certains
des problèmes rencontrés au n i.
veau secondaire. I

- a

« m T3■

OC mi
.s f t  « ë

V <* c l% v i ■1 'aMk Q- o  o  ra

f i l lI ; ; i
™ .S o g.
3 a) s a)o  ï  o  c

;

Va a gKW  :;I 'rA :8 y*SS siK :
»..

I
.1

Calvert of Canada Limited, Montréal



le  p ro g rè s  d u  g o lfe ,  r im o u s k i, 2 6  o c to b re  1 9 6 7p a g e  v in g t - h u it

M atnne, le D r Roger Gagnon, le jo ind re  au groupe, les docteurs 
D r Beno-t Lefebvre, le D r r.rncs i Nap. Damais, de R iv iè rc-du-Loup . 
R ichard (Saint-Pascal), le D r t'a - M arcel Labrie 
m ille  Leveilir-c, de 
Loup, le D r A. Bourgeois, de N o­
tre-Dam e du Lac. N 'ava ient pu se

Le colisée à la disposition 
des élèves de P-Hubert

et Raym ond Le 
R ivière-du- clore, de R im ouskl, retenus à l'e x ­

té rieu r par le trava il.
a.g.

u tilis e r le gymnase de l ’école se- à une journée d ’ in fo rm a tio n  an 
Langevin le vendredi m in is tè re  de l'E duca tion . M . lle c - 

mais les membres do iven t to r  E m ie tte  a pa rtic ipé  à une
réunion du C om ité de l ’Assoeia- 

Eernand Lam ontagne et , tio n  de renseignem ent aud io -v i- 
Jean-François Le lièv re  on t assisté suel.

La Com m ission Scola ire Régio­
nale du Bas S a in t-Lauren t v ien t de conduire 
conclu re une entente avec la V il le  soir, 
de R im ousk i pour que les é tu ­
diants. sous sa ju r id ic tio n , béné­
fic ie n t de cent v in g t heures au 
Cotisée, po u r les sports d 'h ive r.
La Régionale versera à la V il le  
une somme de m ille  do lla rs  à cet

Journée ’GAZOLINE' 
de la Jeune Chambreporte r des espadrilles.

M M .

P artic ipez à la jou rnée  "gazoline" de la Jeune Cham bre 
de R im ouski Inc. le samedi 28 octobre, de 8 heures a.m. à 
G heures p.m. Si vous désirez être é lig ib le  au tirage  de deux 
pneus d ’h ive r, procurez-vous vos bons d ’achat pour $1.00 
de gazoline avant ce tte  date auprès des m embres de la Jeu­
ne Cham bre et aux endro its  suivants :

Les vétérinaires de la 
région se réunissent

égard.
Petits fa its  . . .
Les abbés Jean-François D ra ­

peau, de Saint-Fabien, G érard T a r­
d if, de B ic, fe ron t pa rtie  de l ’é­
qu ipe des aum ôniers pour assu­
rer. à tem ps pa rtie l, le service 
de la pastora le  dans les écoles 
de le u r environnem ent.

C'est m adame Lise Leclerc qu i 
enseigne l ’espagnol à la Com m is­
sion S cola ire  du Bas S a in t-Lau­
rent.

T rust Général du Canada 
M eubles Riou.x Liée 
Georges T u rco tte  Ln r. 
Service M arius  A m io t Lnr.

mois de vacances v ière-du-Loup, Jean Pérodeau, de
Jean-Paul M orin , 

M arc Lanc iau lt, 
G illes Lepage, de R im ouski, M arc- 
A ndré  Boulanger, de M on t-Jo li, 
G ilb e rt Dug ré et R. Péioquin, de

Après les
d'été, les m édecins-vétérina ires du Trois-P isto les, 
Bas S a in t-Lauren t, dont l'associa- Benoit Dumas, 
tion  recru te  ses m embres de la 
Pocatière à Gaspé, y  com pris  les 
Ilcs-dc-la-M adeleino, se sont réu­
nis à la salle Hélène de Chain-Une journée pédagogique sera 

tenue le S décembre p rocha in  pour p la in  (a M ON C O P A IN ) pour leurs 
d irec teu rs  de renseignem ent agapes mensuelles. Par la même 

élém entaire , secteurs 1 e t 11. occasion, ils  on t dé fin i une ligne
Les arch itectes, responsables des d 'action  pour 1 année en cours 

pro je ts  des complexes po lyva len ts  to u t
de l'E co le  Pau l-H ubert, de l'E co le  causeries mensuels se tiendra ien t 
de M o n t-J o li et du Centre a d m i­
n is tra t if  de la Régionale du BSL, où des membres exercent leur p ro ­

fession. C 'est a insi que l ’assemblée 
de la m i-novem bre se dérou lera

res

LÀ CHAINE A SC E '
décidant que les diners- x

y  •

des expertsdans l'une ou l'au tre  des loca lités #1' Si
' S x V(o n t été ins tam m ent priés d 'ex­

p lique r les raisons pour lesquelles 
il est im possib le  de procéder ac­
tue llem ent à un appel aux sou­
m issions. Les com m issaires rée ls- v ien t de te rm in e r sa thèse sur 
ment un com pte rendu du tra v a il un aspect de la m aladie m entale 
e ffec tué  par les responsables po u r dans un secteur bien déterm ine 
les plans de la  m écanique et de (celui du Bas S a in t-Lauren t, avec 
la s tru c tu re  et de f ix e r une date pôle cen tra l, l'A ile  psych ia trique  
a p p ro x im a tive  où il  sera possible de M o n t-Jo li au Sanatorium ), é 
à la Com m ission sco la ire  rég ionale ta it  le con férencier à ce souper 
du BSL de procéder à un appel mensuel des médecins vé té rina ires 
d 'o ffres  po u r ces im m eubles.

Le gym nase de l'E co le  P au l-H u­
be rt a été loué à la V il le  de R i- de l'av is  de p lusieurs, leu r en on t 
m ouski, pa r l ’entrem ise de M . John appris long sur la m aladie menta- 
Zauhar, d ire c te u r des lo is irs  de la le qu i exerce des ravages à tous 
m u n ic ip a lité , deux soirs par se- les Ages, dans toutes les couches 
m ai ne. I l  faud ra  un s u rv e illa n t sociales. Ces ravages dépassent en 
responsable et un déboursé de am pleur les maladies m ieux con­

nues, s u rto u t m ieux acceptées du 
Des tra v a u x  de tra n s fo rm a tio n  pub lic , no tam m ent le cancer, la 

sont au torisés à l'E co le  Paul H u- tuberculose, les maladies du coeur, 
bert po u r l ’am énagem ent d 'une M . Dessailly. qu i ava it été préson- 
salle de repos pour professeurs, té par le docteur Jean-Paul M o rin , 
d 'une salle de m écanographie, de R im ouski, et rem ercié par le 
d 'une salle de da c ty lo , po u r trans- docteur M arc-A ndré  Boulanger, de 
lé re r les bu reaux des conseillers M on t-Jo li, f i t  a llus ion  au program - 
en o r ie n ta tio n  dans les salles 225 me d 'ac tion  de l'A ssoc ia tion  Ca-

/y
A Matanc. jTSKâ

p . & -M. O liv ie r  D essailly , t.s., qu i X
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■c-t 228 et po u r conserver tou te  la nadienne de Santé M entale, sec- 
pa rtie  de la tra n s fo rm a tio n  T - !  lio n  du diocèse, pour l ’année 
pour l ’a d m in is tra tio n  générale et 1967-68.
d’am énagem ent ; un bureau pour Les m édecins-vétérina ires, qu i 
Je responsable des m étie rs et de p riren t pa rt à ces agapes, sont les

docteurs G erm ain Gagnon, de la 
La M eute  7c S a in t-G erm ain  peu: Pocatière, Jean Jourda in , de Ri-

-
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cabines à la b ib lio thèque. l ï v EMPLOYEZ LA 
SUR TOUTE SCIE A CHAINE

r
gGARAGE préfabriqué ■ E l

de n’importe quel diamètre ou type d'arbre . . .  par toute température . . .  
partout où vous désirez une chaîne de rendement maximum à prix modique. 

La chaîne à scie Sabre est une chaîne de qualité entièrement garantie mais 
à prix modique — la meilleure valeur en chaîne à scie au Canada!
S; vous employez votre scie pour faire de l'argent — faites-en davantage en 

utilisant la chaîne à scie Sabre — la chaîne pour les bûcherons professionnels, 
maintenant utilisée à travers le monde.

DISPONIBLE Cf EZ LES MARCHANDS A TRAVERS LE CANADA

: A V E C  UN PRATIQUE GARAGE PRÉFABRIQUÉ
m

9  E lim inez  les 
pertes de temps

® Protégez 
v o tre  auto (

e Cessez ces corvées 
é re in tantes de 
déneigem ent.

9  O ub liez les
rigueurs  de l'h iv e r

FABRIQUEE AU CANADA PAR!

/e s  s p é c ia l is te s  e n  c h a în e s  à s c ie
SIEGE SOCIAL ET USINE BURLINGTON, ONTARIO (416) 637-3457

POPULAIRE GARAGE A PRIX TRES POPULAIRE !

EN BOIS 10 x 20, installé 
EN BOIS, 10 x 20, usagé, non installé $150.00

Succursales c i entrepôts:
QUEBEC: 606 ST. VALUER OUEST (418) 525-7744 -  VANCOUVER: 31CC CAMOSUN AVE.. VANCOUVER G. (2C6) 228-8612.

$225.00 SF-2

VENDEURS AUTORISES
G randeurs spéciales sur demande. r -

MARCHE GÂSPESIÂ ENR.r
LOCATION POUR LA SAISON

Pour aussi peu que $75.00 installé avec 
option d 'achat jusqu'au 1er avril.

116, Cathédrale RIMOUSKI 723-2543I

v RIMOUSKI CHAIN SAWpaul diorme
22 Est, St-Germain,Rimouski Tel. 723-3300 129, Cathédrale RIMOUSKI 723-5132



le  p ro g rè s  du  g o lfe , rim ouski, 26 octob re  1967
p a g e  v in g t-n e u f

Un b u d g e t  d e  cinq] m illions e t  dem i 
à 3a r é g io n a le  du BSL Changement importantLes ihifl i es seron t plus éloquents que maints com m entaires sur 
le budget de la Commission Scolaire Régionale du Bas Saint-Laurent 
adopté à la dernière réunion de cet organism e, pour l'année 1967-68. 
Nos lecteurs tireron t leurs propres conclusions 
Ce ce tte  Régionale formée par l'affiliation de 25 commissions scolaires.

SF.RVICES (DEPENSES)
A dm inistration générale 
A dm inistration pédagogique 
Enseignem ent — cours réguliers 
Enseignem ent 
Education perm anente 
O rientation  scolaire cl prof.
Service des Examens 
Service Social 
Bibliothèques
Techniques Audio-visuelles 
Culte e t pastorale 
Loisirs et sports 
Service de santé et cliniqu 
T ransports 
Cafétérias
Résidences des étudiants 
Equipem ent scolaire 
Service de la dette 
Im m obilisations à même 1 
Dépenses de transfert

sur les dimensions

r/ABUDGET 1 .‘>«7-68 
125,361 
154,004 

2,767,313 
105,945 
544,456 
103,358 

4,100 
2,500 

66,960 
29,826 
40,395 
22,600 
13,940 

633,550 
63,315 
28,000 

470,645 
253,492 

17,200 
8,886

d

enfance exceptionnelle

A Vf
n  ’est a v e c regre t , 

b a n q u e  d
ï ° u s  obi;

'■?ue le q.Ue nous 
e s p a c e  ^

^ form 
G r a i s s a

1
° e v o n sVS

r a f / o n

m e s u r e  
ate//

a norS E R V I C E
+e  f a

I g e
(I era v a g e ,
n o  u s ! DES o n , ge,

s e r o n s  
s e r v i c e  A

u n rn e il leur De n e cef-
cl n o t r e v°us f

r é p a r â t ;

,‘s revenus
°urnlr‘''■'ou s IGi­ d eP r o f i t e-ns d e /

e n t è ! e  e t  /
f /d on.e/e d ; o c c a s i o n  

A s s u r e r  d

Total des dépenses •S3,455,846 p o u r  

e  n o t r e
rerverciv O U S ment. Ier notre  

e n f ' e r  J x .
R! X I NUS

G ouvernem ent provincial 
Com missions scolaires locales 
Com missions scolaires régionales 
Ménages, parents et individus 
A utres

2,365,909
3,014,532

16,535

14,870

BgBEM
t'LSSSL 'j

Total des revenus $iî,4r»5.84fi
CETTE O C C A SIO N  

NOUS VOUS O F F R O N S UN
A

la grille du PEOGElS
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11
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SUR LES VEHICULES SUIVANTS :O

4
PONTIAC '67 PONTIAC '66 BUÏCK '66

• STRATO CHU.I" 
tout équipée

PARISIENNE 
tout équipée

Toit rëgide, 2 portes, 
tout équipée

$ 3195.00 $ 2 2 9 5 $ 2 7 9 5 . c o0 0
8

$ □□□□□□□□□□□
□□□□□□□□□KD

PONTÏAC 65B U 5 C K ' 6 6

Sedan, •! porte ■ 
tout équipée

STÜDEBAKER '6510
"I.AURKN'TIi N", sédan. 

4 portes, 8 cylindres
Sedan. 4 portes 

S cylindres, autom atique11

* 1 7 9 5 . o o s 9 9 5 . o o00HORIZONTAL 10. Estoc. — Action de trie r se s  
supporteurs.

1 ! Qui est à nervures réticulées.1. Les libéraux le rejettent 
sous toutes ses formes.

2. Ainsi é tait René Lévesque 
soum is à l’au torité  de Jean 
Lesage.

3. Canton suisse — Avocat —

VERTICAL
!. Estim er le groupe de René 

Lévesque au-dessous de sa 
valeur.
Arrose Saragosse — Comme 
la proposition Lévesque, non 
formellement exprimée.

3. Couverte d 'un enduit

BU IC K '60 GRAND SPECIAL 
g DE LA SEMAINE

£5321
Sedan, 

lout équipéeI’r,
4, Critique d 'art espagnol — Ri 

chesses.
5. Lac d ’Italie.
G. Instrum ent d ’optique non ad 

mis au récent congrès libé­
ral.

7. Ross. — Coup su r la caisse.
8. Adv. —  Ecrira.
9. O rganiser un congrès mili­

tairem ent.

* 6 9 5 . 0 0
Pe­

tite île.
Un peu d ’eau —4. Prép. - 

Pas là.
5. Croit dans les terrains inon­

dés — Conj.
fi. Exploration des hautes ré­

gions non politiques.
7. Terre-Neuve — Venus — Inf.

Toil régide, -i portes 
B tout équipée $1695 .0°Volkswagen '63 r

Station wagon 
1500, chaufferette

Sedan I portes »r ^  c*i
6 cylindres, $  |  O  T3& 0 0  
autom atique a  ^  £Ŝ  *CHEVROLET 65$ 8 9 5 . ° o8. Tout près — Oui 

0. Fosse à grains — Tua sa mè­
re pour venger son père.

Restaurer sans René

Titane.
Solution  de la 

sem ain e précédente
H A N D I C A P E E S  
A V O R T E M E N T *  
R A * O E D E M E * C  
M U R * * R * M E T A  
O L E A T E * I * O N  
N E * M I S * C 0 C 0  
I A M B E * M A B * N  
E U * E R B I N E * I  
U * A S S A S S  I N  S 
S A N A * S E * * U T  
E S * S T E R N A L E

10. Pr.
>Lévesque.

I 1. Epoques à venir — Embarras 
des libéraux.

Conservez Ici plume avec laquelle vous signez votre contrat.

A votre service 
l'équipe de vendeurs 
la plus dynamique 
de Québec chez

\ c© Il v a dans le num éro d’oc­
tobre (Tu DIGESTE ECLAIR un 
article que vous ne laisserez lire 
A vos enfants que s'ils ont un 
véritable sens de l'hum our. Il 
s'in titule : “Conseils aux élu- '
(liants sur l'a rt de tricher" et 
explique, de m anière am usante, 
les divers moyens employés par 
les élèves paresseux pour réus­
sir aux examens.

7i

JSF ,A U T O M O B / L E S  /  A/ C.

145, ST-GERMAIN 
R I MO U S K I  
Tel. 724-4401I

I
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l’âge de -12 ans, Mme Louis Cham­
berlain! (Agathe Côté), résidant
rus Saint-Pierre. Les funérailles
ont eu lieu en l’église de Sainte-
Odile.

Au Sanatorium de Mont-Joli, le
17 octobre, â l’âge de 71 ans, Ma­
dame David Boulot (Bélima Sou-
cy), de Lac-dcs-Aigles.

A Rimouski, le 11 octobre, à

Mort de
Mile Thérèse FortinPlusieurs accidents dans la région

M. François Lepage, de Sainte-M .et Mme Simon Labrie ont
été transportés d’urgence à l’Hû- Florence, a été écrasé à mort par
pilai Saint-Joseph de Rimouski, un tracteur sur sa ferme, samedi,
samedi soir, après avoir été vie- Il était âgé de 60 ans.
times d'un accident routier sur l e ------------

Le 27 septembre, en l’église de
Saint-Alexis de Matapédia, eurent
lieu les obsèques de Mlle Thérèse
Fortin, décédée à la résidence de
ses parents M. et Mme Isidore
Fortin, le 21 septembre, à l ’âge I
de 44 ans.

Lui survivent, outre ses parents, j
ses soeurs Jeanne (Mme Albert-
F. Gallant), de Saint-Alexis, Edith
(Mme Rcnéc-E. Gallant), de S te-
François d'Assisc, Blandine, de St-

1 Alexis, la R.S. Rolande Fortin, des j
Soeurs Hospitalières de Grand
Sault., Arsena, Mme Marcel Le-
chasseur, de Montréal, Mme Lu­
cien Lavoie (Emilia), de Matane ;
ses frères Lionel, de Saint-Alexis,
Marcel, de Saint-Eustache, Fer­
nand, de Matapédia.

boulevard René-Lepage. Le con- Madame Guy Martin, de Rest!-
ducteur de l'autre véhicule impli- gouclic, a perdu la vie sur le pont
que dans l'accident s'en est tiré interprovincial reliant le Québec
avec des égratignures. M. et Mme et le Nouveau-Brunswick près de
Fabric ont été grièvement blessés. Campbollton, lorsque sa voiture
------------  fit une embardée. Elle était âgée

Luc Bélanger. 6 ans, de Unis- de 28 ans.
seau-Vert, Côte Nord, a été heurté
â mort par une automobile, sa­
medi.

Vos chèques
personnalisés”
de Compte

\dc Chèques
Véritable

:

m r
4 J\ a*Saint-Alexis

de Matapédia
V

' v * m

Décès de
Mme Gerald Gauvin

Marages.
Michaud a béni le mariage de ma­
dame Graziella Guérette-Otis, fille
de M. et Mme Roméo Guérettc,

Montréal, et M. M. Richard
Vitre, fils de feu M. et Mme Lan -

M. le curé V.-E.
Votre carnetV'
de Compte \
d'Epargnes
Véritable

\ v>
.Le 14 octobre, est décédé

Saint-Basile. N.B., madame Mar- tie
tha Hachev. d’Edmundston. épou­
se du docteur Gérard Gauvin. L-; tent Pitre, de Saint-Alexis. Après

la réception au Chalet de la Mon­
tagne, à Routhien ille, M. et Mme

o"C

Décèsfunérailles eurent lieu en la ca­
thédrale de l'immaculée-Concep­
tion, le 1S octobre, et l'inhumation pitrc partirent en voyage à Mont-

éal et aux Etats-Unis. Ils réside-

A :.

La formule idéale: 2 Comptes XfcritablcsLe 12 août, décédait à l’âge de
ôti ans, M. Doris Lavoie, de Saint-
Clément.

dans le cimétièrc d Bathurst oue>t.
Le service fut célébré par R.i ront à Saint-Alexis.
Jacques Saint-Onge, assisté du R. Divers. — Prompt rétablisse.
P. Léonold Guimont. Portaint le ment à mesdames Octave Lèves- A l oresvdle, le 11 octobre, a
crcueil MM Raymond Breau, Tho- <luc» Eudore Lafrancc, Lionel Ri- lâge de 58 ans. Mme Dieudonné

Guérette, M e lv in  Louden, le chard ainsi qu'à M. Eugène For- Bernier (Rose-Alice Massé), att-
Dr -X Retfalvi le Dr P-I Ki-;s et tin, hospitalisés à Campbellton. trelois de Baie-des-Sables, où les
M Albert Lcbél " Mme Isidore Gallant et Mlle funérailles ont eu lieu.

Dolorèsc Gallant sont en visite ; . .„  , c-
La défunte laisse, outr son ma- : chez des parents à Montréal. . .  "° "  octobre, a 1 age de f / ans,

ri, scs fils Gérard, de Rimouski, Etaient en visite, chez des pa ,SamVc Caron, époux de Mme
Robert, d'Edmundston ; sa fille rents ou amis, à Saint-Alexis, ré- Alphonsine Claveau, ci-devant de
Mme Gilles Marchand (Claudette), ' comment: M. et Mme Richard Mo- Samt-Donat. Les funérailles eurent
de Montréal, ainsi que quatre pc- reau. M. Georges-Edouard Moreau.
tits-enfants. Elle était la soeur de de Montréal, M. et Mme Cônie A q-.ini Fini le 1S octobre x
Edith, Poley et Louis Hachey, de Gallant, M. et Mme Marcel Bégin, ra „ c j e 7G ans M Orner Côté
Bathurst, Mme Arthur Patterson de Rimouski, M. Clément Gallant,1 °  ' ’
(Pauline), de Montréal, Mme de Hauterive, Mile Gliislainc Gal-
Frank Mulligan de Hollywood, lant, de Chute-aux-Outardcs, Mlle
Floride, de M. W ilfrid Hachey, Dianne Gallant, de Matane, M.
de Détroit, Michigan. Fernand Chouinard, de Gagnon-

_______________________ ville, M. Donald Bossé, de Manie,
M. Jean-Pau! Moreau, d'Outardes-
2, M. Gilles Gallant, de Montréal,
M. et Mme Yvan Bossé, de Mont- A Baie-des-Sables, le 17 octobre,
real, (chez M. Fernand Bossé), à l'âge de 95 ans, M. Augustin

Thibault, époux de feu Rosanna
d'Autcil.

Les pièces dont vous aurez besoin pour vos comptes
couples (un Compte d'Epargncs Véritable et un
Compte de Chèques Véritable) sont réunies dans
l ’élégant portefeuille qui vous est offert. E t vos chèques
sont complètement personnalises.
C ’est la formule vraiment idéale: ces comptes couplés
vous permettent de contrôler vos économies et vos
paiements. Vous gardez une provision suffisante dans
votre Compte de Chèques Véritable pour régler vos
factures; vous déposez le reste à votre Compte
d’Epargncs Véritable rapportant 4 l é C f. (Si vous avez
déjà un compte d’épargnes “ordinaire" à 3 Ce. vous
pouvez le convertir en “Véritable" à 4 !é fé .)
Cela simplifie merveilleusement vos opérations ban­
caires. Venez nous voir pour vous renseigner en détail
sur cette nouvelle formule de comptabilité “Véri­
table". Nous vous remettrons gratuitement votre
nouveau portefeuille bleu.

mas

lieu en l’église de Luceville.

époux de feu Célestinc Vaillan-
court.

A l'Hôpital de Rimouski, le 17
octobre, à l ’âge de 61 ans, M.
Prudent Côté, époux de madame
Jeanne Boucher, de Sainte-Angèle
de Mérici. mDécès de

M1. Emile Lévesque

.saassw ir< «rs  tœ
té. eurent lieu les funérailles de
M. Emile Lévesque, décédé à l’âge
de 70 ans. M. le curé Alfred Bë-
rubé, officiait au service funèbre
assisté de diacre et de sous-dia­
cre.

B anque de M ontréa l
La Première Banque au Canada

anglais
espagnol
cours
de conversation

Le défunt, dont l’épouse Irène
Ruest était décédé en avril, laisse
ses enfants M. et Mme Rosalie

. Roy (Solange), d'Outardes 3. M
et Mme Jean-Marie Boily (Cécile),
de Québec, M. et Mme Marcel
Pouliot (Louiselle), de Sainte-Yves,
M. et Mme Raphael Gagnon (Jean­
ne), de Québec, M. et Mme J.
Gaudreault (Emilienne), de Sacré-
Coeur, Mlle Ghislaine Lévesque,
de Québec,Gilles et Claude Léves­
que, de Montréal, Marius Léves­
que, de Québec ; ses petits-enfants
Suzanne, Danielle et Jean-Pierre
Roy : Claude et Mario Boily ; Mi­
chel Pouliot ; Michel et Diane Ga­
gnon ; ses frères et soeurs Mme
Alphonse Langlois (Joséphine), de
Saint-Anaciet, M. et Mme Georges
Ouellet (Eva Lévesque), de Qué-
vcc, M. et Mme Ange-Aimé Lé­
vesque, de Rimouski, M. et Mme
Léopold Lévesque, de Saint-Ana- J
clet ; ses beaux-frères et bellcs-
souers M. et Mme Gérard Rioux,
de Matane, M. et Mme Emile
Ruest, M. Armand Ruest, de Saint-
Anaciet, M. et Mme Sarto Gagnon,
de Rimouski, M. et Mme Aurèle
Ruest, de Montréal, M. et Mme
Albert Gagné, de Saint-Ulric, Mme
J- Adéodat Drapeau, de Rimouski,
M. et Mme Amédéc Saint-Lau­
rent, Mlle Simone Ruest, M. A-

" lexis Ruest, M. et Mme Yvon San-
terre, de Saint-Anaciet, M. et Mme !
Roymond Ruest, de Montréal.

Les inscriptions pour les cours
seront prises les jeudi 26
et vendredi 27 octobre,
de 10 heures à 21 heures
et le samedi 28 octobre
jusqu’à 16 heures.

Bénéficiez de nos 90 années
d'expérience et de recherches

École

Berlitz
Devenez parfa it bilingue, trilingue .
Entière garantie chez Berlitz.
Leçons particu lières —  Cours collectifs
Jour — Soir
Prenez rendez-vous pour une leçon d'essai gratuite

Langues vivantes

Rimouski
166, St-Germaira ouest
Tél. 723-1944

H H B B H n B B n B B E a Z a B »

TUILES VINYLE ET DE CAOUTCHOUC —  PRELART A LA VERGE —  Vente et pose
AAARBRE —  TERRAZO —  CIMENT FINI —  MOSAÏQUE —  TUILE CERAMIQUE ET PLASTIQUEiJUvits :

M  LES ENTREPRISES G. ROY, LTÉE
POSEURS D'EXPERIENCE —  ESTIMES GRATUITS

R I M O U S K I65-A, de l’Evêché 724-4157
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: Léon Paradis, ci-devant employé 
à l’Institu t Mgr Courchesne, époux 
de Mme M.-A Dionne.

A Saint-Clément, décédait acci • 
dente!lem cnt, à l'âge de 50 ans, 
M. M aurice Lavoie, époux de Da­
me A nnette Thériault.

A M atapédia, le 12 octobre, à 
l’âge de 55 ans, est décédé subite­
ment M. Louis Beaulieu, gérant, 
de Saint-Laurent de Matapédia.

A Sorcl, le 11 octobre, décédait, 
subitem ent, à l'âge de 47 ans, M. 
A rthur Bel!avance, autrefois de 
Saint-Moise, époux de madame 
Jeannette Nadeau.

Décès
A Haute rive, à l’âge de 02 ans, 

M. Joseph Gagné, de Ruisseau- 
Vert, époux de Dame Yvonne Bé- 
rubé.

—  A Mont-Joli le 20 septem bre, 
à l’âge de 90 ans, M. Georges 
Rioux, époux de Dame Wilhclmine 
Rioux.

A Charlcbourg, le 25 septem ­
bre à l’âge de 84 ans, Mlle Emi­
lia Parent, de Bic, fille de feu M. 
et Mme Alfred Parent (Emilia 
Chamberlain!).

A la Maison de la Charité, le 
13 octobre, à l’âge de 80 nas, M.

Mori- de
l'abbé ChamberlandChirurgiens-Dentistes Chiropraticiens

Dr Georges Raymond Joan-M. Guay, d.c
D D S - CHIROPRATICIEN

CHIRURGIEN-DENTIST E N.C.M., Chiro-M altrc rayons X
Centre Médical st-G crm ain 723-3655

Un fils du Bic l'abbé Eugénc- 
Alfred Chamberland, est décédé, le 
19 octobre, à  la Maison de la Cha­
rité à Notre-Dame du Sacré-Coeur, 
où il é ta it pensionnaire.

Le défunt é tait âgé de 85 ans. 
Ses funérailles et l'inhum ation eu ­
rent lieu dans sa paroisse natale, 
en présence de nombreux mem­
bres du clergé et des parents et 
amis.

298, St-Gemiain
Jours : lundi au vendredi 

9 h. à 12 h. — I h. 30 à 5 h. 
Soirs : lundi, mercredi, vendredi 

7 h. 30 â 9 h. 30 p.ni.

R1MOUSKI R I M O U S K I

Arpenteurs

Dr Gustave Leblanc
D.D.S.

CHIRURGIEN-DENTISTE 
Bureau situé ù

Louis-Léo Doyon
A R PENTEUR-GVOMETRE 
Ingénieur-Forestier Conseil 

Edifice Lepage 
209, St-Gcrmaîn

Assurances
723-7324

RÏMOUSKI83, Evêché 723-1398

Commencez 
par le commencement!

f  :v

R Ï M O U S K I Maurice DeChampiain
INC.

A ssurance : automobile, feu 
vie, accident, maladie.

135, rue de l’Evêché 
R Ï M O U S K I

Ingénieurs Notaires

Tel. Bur. 723-5027 
Dorn. 723-G109

Leroux & Associés
INGENIEURS-CONSEILS 

Travaux municipaux 
M autrices - S truc tu re - Expertises 

Evaluations - Surveillance 
Bureau : 202, ave C athédrale 

R Ï M O U S K I

Joseph Bérubé
NOTAIRE

Cessionnaire du greffe du 
notaire Eudorc Couture

Tél. 723-78t l Rés. 723-2130
Case postale 1070

Xs r
/

l1G0, de VEvché 723-2342 Tel. Bureau 723-2344 
Tél. Résidence 723-3456 mR Ï M O U S K I

Henri-Â. Martin
Comptable public enregistré

RÏMOUSKI
Albert Goulet

8, St-EdmondMénard & Marsan NOTAIRE
Bureau à 144, rue de l’Evôché 

(Edifice Gilbert) 
R Ï M O U S K I

Bureau à Luceville, tous les soirs 
du lundi au samedi à sa résidence 

739-4352

DoiîMe’7
votre argent avec

INGENIEURS-CONSEILS
Travaux m aritim es e t  m unicipaux 

S tructu res, Expertises, Surveillance
723-6644

ls-lAvocats
76, Cathédrale

R Ï M O U S K I Chs-Alphonse Beaulieu
c.r.

Jean-Marie Marquis
& ASSOCIES

S truc tu re - Travaux m unicipaux 
Travaux m aritim e - Expertises 

Surveillance 
211, ave Cathédrale

R Ï M O U S K I

AVOCAT et PROCUREUR
723-1593160, Evêché

Roland Gagnon
NOTAIRE

R Ï M O U S K I

Asseiin & Asselin
AVOCATS

Derome Asselin, B.A. 
R.-E. Asselin, C.R.

Bureaux : 156, de l’Evêché 
R Ï M O U S K I

d Epargne 
du Canada

52, de la Cathédrale
C. P. 387723-6614 723-5983

R Ï M O U S K I

SPECIALISTE DE LA VUE

Casgrain, Casgrain
& Grevier

AVOCATS
Perreault Casgrain, C.R. 

André-P. Casgrain, B.C L. 
Marcel Crcvier. M.Sc.C., LL.L. 

44, ave de la Cathédrale 
R Ï M O U S K I

Dr C la u d e  Leclerc, O .D .
OPTOMETRISTE

M(f (-à.

V
i ?  * ' •cVERRES DE CONTACT

2
©01**3 SSCP

7\ Z
:724-4350RÏMOUSKI

Edifice W oolwortli-Dominion
>148, Sl-Germain ; v

-€

Gagnon, Gagnon 
& Lepage

AVOCATS
Paul-Emile Gagnon, C.R., t-L.D. 

J.-Claude Gagnon 
Martin-C. Lepage 

152-A, rue de l'Evêché 
R Ï M O U S K I

et profitez-en toute la v ie !Samson, Bélair, Côté, Lacroix et Associés
INCORPORANT LA FIRME

Michaud et Mailloux, c.a.
COMPTABLES AGREES

Rimouski44, ave de la Cathédrale

Associé résident : BENOIT SYLVAIN, C.A. 
MONTREAL —  RÏMOUSKI —  QUEBEC Bols, un vrai de 

vrai comme 
gros gin

Tel. 721-4416

Paui-Atthyr Gendreau
B.A., LL.L.
AVOCAT

C .I\ 860

Georges Masson, L.S.C.
COMPTABLE AGREE 

206, de la Cathédrale, Rimouski

S:Rimouski142, de l'Evêché
, ,

?Tessier & D'Anjou
AVOCATS & PROCURE! 'S  

M aurice Tessier, C.R. 
Charles D’Anjou, C.R. 

Téléphones : 723-7861 . 723-7862 
148, St-Gennain

Téi. 723-3223
©

gros gin'’De couleur dorée, le 
Bols est distillé 4 lois et fort

URIMOUSKI SViG R E G O I R E  MA I L L O U X
COMPTABLE AGREE

ï
1

en esprit ! V’ià toutes les qualités 
d’un bon “gros gin” que 
l’on boit après la chasse.
Bols, bon, pas cher.

Architectes
i .  -  .723-1163RIMOUSKI115, 15e Rue

Gaston Martin
a .d .b .n .

ARCHITECTE 
160, ave de l’Evêché

R I M O U S K I

:'VVv •

McDo n a l d , c u r rie  & cie
COMPTABLES AGREES 723-7436 <

Associé résidant : Gérald Séguin, C.A. 
6, avenue de la C athédrale 
Case postale 934 VRimouski 

Tél. : 72 3 -6 5 0 3  
723 -6 5 0 4

Tél. 723-2678 
Rés. 723-6138

Ls-Georges Rousseau
ENTREPRENEUR-SC ULPTEUR 

Agent de carrières 
SPECIALITE :

Monuments en marbre et en granit 
Aucun interm édiaire 

directem ent du m anufacturier 
Atelier : 400, St-Germaln 

R I M O U S K I

BUREAUX PAR TOUT LE CANADA

Format Pratique: 10 oz
aussi en formats de 25 et 40 oz 
10 oz (no 165-F de la Régie): S2.15 
25 oz (no 165-0 de la Régie) : S5.05 
40 oz (no 165-H de la Régie) : S7.60
Distillé et embouteillé par Hiram Walker & Sons Limitcd.Walkcrville, Canada 

POUR ET SOUS LE CONTROLE DIRECT DE 
ERVEN LUCAS ROLS. AMSTERDAM, HOLLANDE

m
'  V. '

MARTIN & D'ANJOU INC.
Uenrl-A. Martin, C.d'A.A., prés. —  Paul Martin, C.d'A.A., *4r.m COURTIERS D’ASSURANCES AGREES

RIMOUSKI
723-2*44

8, St-Edmond 
C. P. 129
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•vr as I 111IIC 'est au niveau secondaire que hension. 

des jeunes gens et des jeunes f i l ­
les du grand R im ouski tiennent 
à un Club-Jeunesse. C erta ins res 

tau ran ts , qu i leu r servent ac tue l­
lem ent de lieu de rencontres au 
g rand  dam des patrons, pourra ien t 
a rro n d ir  leurs revenus avec une 
c lien tè le  adulte  qu i ne peut tro u ­
v e r place aussi souvent qu 'e lle  le 
sou ha ite ra it. Les jeunes y  s iro te n t 
une lique u r en y  m e ttan t to u t le r ite , non. 
temps, trop . M ais où se rencon- juste pour les 
tre ro n t- ils  a illeu rs  que dans les q u itte r  le bureau, M arc e t Georges 
discothèques ? E t là, l' in te rd it .  I l  me présentent le conseil p rov iso i- 
fa u t a vo ir au moins 20 ans. Ce 
sont deux jeunes étud iants, M arc  
B u jo ld  et Georges-A im é Bernard 
q u i m 'on t exposé leurs problèm es.
" I l  de vra it bien se tro u v e r des 
artisans quelque pa rt po u r donner 
le coup de barre qu i s'im pose et 
nous aider à a vo ir un cen tre  d 'ac­
cue il pour les gars et f ille s  du 
secondaire et au tres," a jou te  M arc.
Les argum ents p leuvent. Ils  me 
p a rle n t tous deux de la rencontre , 
le 4 octobre, à l'hô te l-d e -v ille  avec 
M . John Zauhar, le che f de po ­
lice  Y von  Desrosiers, un  tra v a il­
le u r socia l, M . F lo rian  Gau- 
d rc a u lt, un aum ôn ier l'abbé H e r­
vé  Bossé, une mère de fa m ille  
M m e M a y  Joncas. Deux des Jon- 
cas sont de l ’équipe vou la n te  et 
agissante. On a exposé à l'a u to r ité  
ses problèm es et ses am b itions.
En con tre -pa rtie , on a in v ités  les 
jeunes à jo in d re  les rangs des 
Cercles des Jeunes N a tu ra lis tes , 
de la troupe fo lk lo r iq u e  des PIEDS 
LEGERS, des sports organisés.
“ Ca va à quelques-uns ces g ro u ­
pem ents, mais pas pour la  masse", 
a jou te  Georges-A Bernard. On sait 
bien que c ’est un prob lèm e com 
m un à d 'au tres v illes  et v illages.
M a is  nous savons aussi que M a- 
tanc v ie n t de se do te r d 'une salle 
d 'accue il p o u r sa jeunesse, qu i fa it  
p a rle r d 'elles à des m illes  à la 
ronde. Un p ro to type  qu 'on d it.
O n va a lle r v o ir  ça dans quelques 
jou rs . Si on a réussi là-bas, p o u r­
q u o i pas à R im ouski ?

Mes deux jeunes in te rlo cu teu rs  
avancent aussi q u 'il ex is te  un es­
p r i t  de cam araderie à l ’école q u 'il 
fa u t transposer dans un lieu s im ­
ple, accue illan t, où les jeunes se 
rencon tre ra ien t certa ins soirs pour 
causer, entendre de la musique, 
danser, bo ire  une liqueu r. On n ’a 
pas grand argent de poche. Une 
p é tit io n  a été signée par 110 é tu ­
d ian ts  exposant les voeux du 
Club-Jeunesse de R im ouski. T ro u ­
v e r un local ! Ils  sont au cou ran t 
que la V il le  est en pourparle rs  
p o u r l ’acqu is ition  d 'un  im m euble 
rus tique  à réam énager pour a te ­
lie rs  de tra v a il, salle de spectacles 
(théâ tre  am ateur), salles de réu ­
nions.

A lo rs , re jeterez- vous la coges­
t io n  avec les adultes, la  s u rv e illa n ­
ce de vos ac tiv ité s  ? —  Nous vo u ­
lons même que les adultes nous 
aident. Sans eux, nous ne pouvons 
rien . Sans madame M ay  Joncas, 
on n ’a u ra it pas au tan t de dé te r­
m in a tio n . I l y  a d 'au tres parents 
avec nous aussi. I l vous fa u d ra it 
de l'a rg e n t?  On en est conscient.
P lusieurs son t d'anciens guides et 
scouts, avec l ’esp rit de d é b ro u il­
la rd ise , un sens des a ffa ires , l'h a ­
b itu de  de jo ng le r avec les ch iffres .
Nos pe tits  budgets nous ob ligen t 
à la ré fle x io n , me d isen t-ils . Le 
fo ye r ne vous sa tis fa it pas ? Pour 
certa ins, c ’est p a rfa it. M a is pour 
bon nom bre des problèm es fa m i­
lia u x  aigus : chicane, cria lle ries , 
ex ig u ïté  des lieux, mésentente, in ­
con du ite  de l ’un ou de l ’au tre  des 
co n jo in ts , alcoolism e, incom pré-

absence tro p  fréquente re du Chib-Jeunesse-R im ouski : 
des parents, c o n flit  de généra- Gaétan S aint-P ie rre , prés ident, J e ­
tions, etc. Et ba ttre  le pavé de banne Beaulieu, Françoise Du 
nos semelles, des soirées entières, m ont, Jean Isa, Jean-Louis Beau- 
c'est ahurissant, " re n c h é r it”  l'un  lieu, M iche l Vallée, P ierre  Joncas 
des deux. M ais vos rêves ? On y  (où se tiennent les assem blée.), 
v o it mais il y a des lo is irs . On j Rodrigue B rilla n t, D iane Fourn ie r, 
nous a o ffe r t le sou -soi du K ios l N icole Rousseau, voués avec eux 
que d 'in fo rm a tio n  to u ris tiq u e ." au tra va il de décisions, de rcchor- 
Im possible. Une tren ta ine  y au cites, de re la tions in té rieures, et 
ra ien t trové  asile. M ais la m ajo- extérieures, de recru tem ent, de 

Pas possible. C'est in- lo is irs, d 'en tre tien  des lieux (si le 
autres. "A v a n t de p ro je t va). Que reste -t-il à v fa i­

re ?
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John  de Kuyper & Son — Blended Gin — D is t i l lé  à Montréal
Andrée G auth ier
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Lc sedan sport Grande Parisienne lOfiS

Certains nouveaux dispositifs de la  Pontiac s’allum ent, 
clignotent,cliquettent, sonnent ou  s’a n im en t sur dem ande, 
mais surtout, ils veillent sur vous discrètem ent et sûrement.
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Q ui a dit 

qu’on ne 

pouvait 

tout avoir?
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illW m à  m m
( I ) ( 2 ) (3)

(1) Bzzzzz. V o tre  Pontiac vous rappelle 
que vous oub liez  la clé île con tact; vous 
ouvrez la po rte , un avertisseur sonore 
se fa it entendre. (2) Le balai d'essuie- 
glace du côté du conducteur est désor­
mais a rticu lé  p o u r nettoyer jusqu 'au coin 
du pare-brise. A stuc ieux, n'est-ce pas? 
I l  d is p a ra ît q u a n d  on ne s'en sert pas. 
(3) L 'in s c rip tio n  “ A s tro  V e n tila tio n "  sur 
les glaces latérales sans déflecteurs du

coupé spo rt G rande Parisienne indique 
que l ’ in té rie u r est con fortab lem ent ven­
tilé . même quand les glaces sont closes.

Chocfjc ibnfioc tlo<1 loue sa 
fxx jr rvcLMX cctfc marque

" if
M  a is ce n ’est pas tou t ! Voyez les phares 

dissim ulés, s tandard  p o u r les G rande 
Parisienne, et les essuie-glaces escamo­
tables, standard p o u r toutes les grandes 
Pontiac. La  Pontiac vous o ffre  des “ sup­
plém ents”  . . . sans supplém ent de p r ix !

XVoie large

La Pontiac 68 à voie larj»e

L A  G A R A N T I E  C O M P L È T E  D  G arantie  de 24 mois ou 24,000 m illes sur toute la voilure. □  Garantie de 5 ans ou 50,000 milles sur
tout le groupe motopropulseur. □  G arantie de 5 ans ou 50,000 m illes sur la direction, les suspensions avant et 
arrière et les roues, l 'u t ir  ob ten ir tirs renseignements complets, prière île consulter te conccssionn.tire h /n lia c .D E  L A  P O N T I A C  6 8

V oyez le concessionnaire Pontiac
f’ .3ARCe

V e n d e u r a u to ris e  de P o n tin e  à  R im o u s k i# .  En 1965-66, l ’ U n ive rs ité  La­
va l co m p ta it 1,318 employés, 
pro fesseurs exclus. En 1980, ce 
nom bre  d e v ra it passer à 5,000.

SOUCY AUTOMOBILE INC.
145, rue St-Gcrmain Rimouski, Que. Tel. 721-4401


